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O Congresso fedornl, p o r qua-

si unan im i dade , votou, o o po-

der execut ivo p r o m u l g o u e sanc-

cionou, o estado do sitio pnra o 

l l is tr icto Fcdora l o para Nicto-

roy. Es t ão , pois, suspensas alli 

as ga ran t i a s const i tuc ionaes c, 

a rmados dos recursos extraor-

dinários, que só se concedem cm 

emergências t remendas , q u a n d o 

a nação se vê assoberbada por 

graves per igos, v ã o os poderes 

púb l icos carregar a m ã o na ta-

refa de suffocar o m o v i m e n t o 

que, l ia dias, sobresalta o I l io. 

Todos quan tos têm acompa-

nhado , com os o lhos rasos de 

agua, as cousas da patr ia sob 

o r eg imen repub l icano , n ã o cx-

t ranhar i am a med ida extraordi-

nária com que o Congresso 

acaba de a r m a r o representan-

te do poder executivo, se as 

condições da nctual reso lução 

não revest issem u m caracter 

s ingu la r . 

Sabem todos que, ha qu i n ze 

annoB, o Brasi l foi f o rçado a 

inscrcvor-so no rol das ropubl i-

quetas sul-americanas, ro idas 

pelo r eg imen dos pronuncia-

mentos. O que, po rém , n i n g u é m 

sabia, o que a todos espantou , 

foi o facto do Congresso pro-

^entear o execut ivo com a ma i s 

terrivcl a r m a quo os Constitui-

ções dos povos l ivres conliecom. 

A mensagem presidencial não 

pedia o estado de sitio; mostra-

va, apenas, os embaraços que 

poderiam adv i r das i inmunida-

des par lamentares , pois que l i e s 

membros do Congresso esta-

vam envolv idos no mo t im . O 

poder legislativo, porém, na fai-

na de ser agradave l solicita" 

mente o offereceu e o gove rno 

prcHtcmentc o acooitou. 

Foi un i a farça, cm cujas do-

bras pa lp i t am a miséria e a cor-

rupção quo avassa lam a Repu-

blica. 

R i r seria do loroso; a comedia 

monstruosa só mcrcce lagri-

mas. 

Tniit i in .-nnnn onnlíii' f i l i t l í t ft 
nnnos, cah imos em estado de 

sitio, que , n ã o fóra a esperança 

do u m resurg in iento pela Mo-

narchia, bem pudé r amos ado" 

ptar esta t remenda observação: 

-quando so exine, para sa lvar 

um pa i / , o sacrif ício freqüente 

dos pr inc íp ios cardeacs que as-

seguram os direi tos humanos , 

não valo a pena salval-o . 

K' triste, mas é verdade. 

Agora, porque votou o Con-

gresso o estado do sitio V i'oi-

quo olfercceu no governo essa 

medida violenta, a qua l disse 

I .astarrin ser u m a rcniiniscen-

oia das Repub l icas imperfei tas 

da an t i gü i dade V 

O estado de sit io é recurso de 

desespero, que a própr ia Con-

st i tu ição republ icana, tantas ve-

zes v i l i pend iada , faculta com 

cautelas c somente em casos es-

pecificados. 

Kra necessário salvar a na-

ção ? 

Mas o s imp l e s bom senso diz, 

e a mensagem o reconheceu, que , 

quando uma commoção in terna 

não põe a patr ia em i in in inente 

perigo o pôde ser debel lada, vi-

gorando as garant ias constitu-

cionaes, o governo não deve 

lançar m ã o do estado de sil io. 

Porque , pois, o executi o ac-

1' ilou o presente d o Congresso? 

A patr ia correu sério pe r i go? 

Mas nunca a Republ ica se im-

portou com os per igos da pa-

tria]; antes, com os impostos 

tom as admin is t rações ineptas, 

com descommedimentos , com os 

Kstados vict imaa de ol igarchias 

tyrannisnntes, com uni exercito 

desconccituado, u m a mar i nha 

perra e comida pelo cup im , 

que tem creado para o l irasi l 

os mais sérios perigos que o 

ameaçam :—o desmembramen t o 

c a conquista extrangeira. 

Porque , então, estado de sit io 

c por t r in ta d ias '{ 

-..ida de ambages : a triste 

verdade é esta. A revolta que 

ensangüenta o R i o é um entre-

devoramen to de repub l icanos . 

á facção que vence urge adhc-

tr , c u m p r e garantil-a, para que 

t i termine, por completo, os rc-

bellados vencidos. 

£ ou t ra cousa n ãoexp r ime i n os 

t e l egrammas d o governo . Se a 

sub lcvação , c omo p ropa l am as 

vozes officiaes, foi faci lmente 

suffocada, sem estado de sitio, 

mas na v igênc ia d e um estado 

de guer ra , descoberta nova dos 

am igos d a s i tuação; se o R i o 

está ca lmo; se t u d o f indou ; ge 

morreu nas t r incheiras o es tou , 

ro do bacamar te popu l a r e so-

bre os cadaveres das v ic t imas 

paira a t r anqu i l l i d ade da paz — 

>orque estado de sitio e por 

r inta d i as ? 

Ou o g ove rno falseia a verda-

de nas not ic ias que espalha, e a 

revol ta rccrudcHce, ou o estado 

do sitio é u m a med ida do per-

seguição , descommcd i da , sem 

razão de ser, condcmnave l . 

f e i t i ço especial d'O Commercio 

de São Paulo 

I N T J J I H I O F t 

mo, 17 

Senado. 

Nenhum orador pediu a palavra, 

encerrando-sc a dlseussío de toda a 

matéria, que constava de projectos 

abrindo crpditos e couredendo licen-

ças. 

As jçfips foram adiadas, por fal-

ta de numero. 

Câmara. 

M o bouve expediente. 

-Na ordem do dia, licou encerrada 

a discussão dp toda a matéria. 

Solirc o ultimo projecto da ordem 

do dia, regulando o sorteio militar, 

com parecer e emendas da commls-

s.Vi do Marinha p Guerra, falaram os 

srs. Iguaclo Tosta, combatendo a emen-

da que obriga os paires ao serviço 

militar, c o sr. Ilodolpho 1'aixüo, re-

lator do projecto, dofeudeudo a. 

A commisslo do Orçamento uppr.i-

vou o parecer e emendas ao proje-

jeclo sobre a lleceita. 

R I O , 17 

O dr . Cardoso de Castro , che-

fe do pol icia, declarou que por 

e m q u a n t o s ão desnecessários os 

sulvos-conductos. 

— Tentou suicidar-se, hoje, 

d a ndo u m a nava lhada na caró-

tida, o ex-pagador da Contabi-

l idade da Guerra , cap i tão hono-

rár io V i l l anovu , responsável po r 

um desfa lque de oltoccntos e 

noventa e tres contos de réis. 

—Cons ta que o dr . L a u r o So-

dré, fer ido na cabeça e na per . 

na, cntregar-sc-á brevemente ás 

auetor idades. 

— O sr . Cass iano do Nasci-

mento recebeu um te l eg ramma 

do dr . Borges de Medeiros, go-

vernador do R io G r ande do Sul , 

hypolhecando-Ihe o seu apoio. 

Hk), 17 
,, lAJiouei ramo it.uni 101 encarre-

gado dc effcctuar a prisíto do <li* i mi-

ro Sodri1. 

—Os drs. Ilarliosa l.iu.a c Lauro 

Sodre serUo chamados por edilacs. 

(iaso n.lo compareçam dentro de>se 

prazo, ser̂ o ruiislderado-, deteriores. 

R I O , 17 

O marechal Argollo, m i n i s t r o 

da Guerra, cont inua em confe-

rências com o dr. Rod r i g ues A -

ves e com o dr. Ca rdoso de 

Castro, chefe de policia, sobre n 

pr isão de officiaes e out ras pro-

videncias. 

—Os a l u m n o da Escola Mili-

tar n e n h u m a pun i ç ão soffrcrão, 

além d o des l igamento para os 

corpos do ŝul e do norte. 

Suas famí l ias poderão corres-

ponder com elles d irectamente . 

—Fa l t am a inda vinte a l u m u o s , 

que nAo se apresentaram. 

— J á foi iniciado o i nqué r i t o 

sobre o mov imen to da Escola 

Mil i tar, sob a prcsidencia do co-

ronel Sa l gado . 

R I O , 17 

. Os officiaes cffe -tivos do ma-

gistér io da Escola Mi l i tar vão-

sc apresentar ao estado-maior, 

a f im de serem aprovei tados . 

— O marechal Argo l l o e os 

gcncracs Coslal lat o M a r i n h o 

cont inuam a pernoi tar no quar-

tel. 

— O Correio fia Manhã reap-

parccerá amanhã . 

IÜII, 17 

tl Correio da Man'i/1, de amanli.1, 

trará -Os sim|iles,, de Antonio Ban-

deira; a narração tia- violênciascnm-

mettidas jielo governo p O discurso 

proferido lioutem, na Camara pelo 

sr. Briilo Filho. 

—Os títulos brasileiros subiram em 

Londres. 

O d r . Rodr igues Alves, até 

á noite, recebeu numerosas vi-

sitas e te legrammas dos pres i . 

dentes do Es tado e de am igos . 

—Fal leceu hoje, nesta capital, 

a baronezn H o m e m de Mello. 

—A cidade está calma, nad.i 

havendo de anorma l . 

RIO. 17 

Entrou hoje np̂ le porto o cruzador 

norte-americano Mariettn, procedente 

da lllia Grande. 

—Chegou a Las Palmas o navio-

escola brasileiro Benjamin Conttinii. 

ItlO, 17 

Entraram hoje ne-d,? porlo os se-

guintes vapores : Gnarting r Itnpnrif, 

de Porto Alegre; Gnajará, de Per-

namhneo; San Liirenzn e Sarrlrnha, 

de Buenos Aires; iVoliseiiient, de Car-

d i d ; llalle, Arartroliitie e San \irulan, 

de .Santos, tiehjrano, de Hamburgo • 

Calunia, de Nova York, e O i M o , 

de Llverpnol. 

Sahiram; Vulfiar:iúo, para Panamá; 

Sfayrink, para a Babla ; Sarrlenha, 

para Gênova, Tamar, para Londres, e 

DfilTro, para Monie»id#o. 

AIIACAJU' 17 

A Sociedade .Vaelonal do Agrlcullu 

ra Sergipana commlssionou |iara ir ao 

centro dalialila, allm de estudar o pro-

cesso da exlraeelto do leite da manl-

çolia, o dr. Evangelista Faro, e soli-

citou também do presidente do Esta-

do auxilio para reallsar uma oxposl 

ç.lo permanente de apparelhos pata a 

lavoura. 

O presidente do Estado prometteu 

auxiliar aquella sociedade. 

B X T B S U O R 

EONDRES, 17 

O min is t ro da Mar i nha do go-

verno japonez dec larou que a 

esquadra do a lm i ran te Togo po-

dia i r ao encontro da esquadra 

i n im iga . 

— O commandan te da torpe-

deira russa Roslaropuy, che-

gado a Chefú , declarou que a 

par te pr incipal da praça de Por-

to A r t h u r estava occupada pe-

los russos, o con f i rmou que os 

japonezes occupam a p r ime i ra 

o a segunda l inha das fortifi-

cações. 

— O rei E d u a r d o V I I , na ulti-

ma caçada que realisou, em San-

dr igha in , feriu-se l igeiramente, e, 

por isso, n ão poderá acompa-

nha r o rei d. Car los na próxi-

ma caçada eni W i n d s o r . 

LISBOA, 17 

EslA assentado que a nova expedi-

ção que \ai para Angola eomlwder os 

caanhamas era composbi de elnco 

mil iioinens. 

Esta cxpciliçílo será eompo.-ta de 

p jrtiu'iiezes c de iudigenas. 

lUKNOS-AIllES, 17 

l.ii l >r<'n.s'i publica o retrato e .i li!o-

graphia do medico bras.leiro dr. >/.e-

vedo Sodre, tomando-o pe ,, dr. I..tn-

ro Milllpr, ministro da Industr.u do 

governo brasi|pir(». 

/.'/ tJiariu rritiea o engano. 

I . O X D R K S , 17 

Te legramma de Shanga i . t rans-

mi t t i do ao Mornimj Pont, noti-

cia que , no ilia 13 «Io corrente, 

os japonezes repe l l i i am uniu 

gua rn i ç ão de Por to Ar thur , q u e 

tentou u m a surt ida, causamlo-

lhc g randes perdas. 

— O s jornaes desta capital no-

ticiam, por te legramma trans-

mit i i lo de Shanga i , que os in-
Ultrr juto.1 J.íwoaca l i . cx i i i l U, 11 

encontro com as t ropas impe-

riaes na provínc ia de Kuauge i , 

em L i tchapu . 

O s insurrectos apoderaram-se 

do eiiic i canhões, batendo com-

pletamente as forças imperia i s. 

— Segundo not ic ia o Daiij 

'1'elrrjraph, o tsar recebeu un i 

t e l eg ramma do commandan>e d.i 

torpedeira H a J o r o j i m j , noiieiau-

do que todos os ataques ei n t ra 

Po r l o A r t h u r tèm s ido repclli-

dos e quo a inda n ã o foi t omado 

nenhum forte da principal li-

nha ile defesa. 

LIlMiHES, 17 

Tem • i• Io muito commealado ne l̂a 

capital o ilw*iii-,o do lord Seli'ormc( 

que allude ao [icrigo de srrem as 

poí.se>sees da índia invadidas peios 

russos. 

Os jornaes d,1 hoje aecusam violen-

liiiecnle o desleixo dos governadores 

ile ŝas |H.'SsesM*ies. 

P E T K R S H U R G O , 17 

Consta nesta capital haver si-

do descoberto u m con lu io inter-

nacional para imped i r que a es-

quad ra russa do Italtico chegue 

ao I x trem o Ori i nte. 

LISBOA, 17 

1'oi assignado, hoje, cm \Vlnd-< r, o 

(rabelo de ariiilragem entre a hi-;la-

terra Portugal. 

PAI!I>, 17 

A imprensa de.ta capitai, r^uimeu-

tando os ûeeessos do Brasil, faz elo. 

gi .i eie r . i i do dr. Rodrigues Al-

ves, pre-id"iile da Itepubliea. 

LISBOA, 17 

As aucloridades desta capital reeu-

saram-se a processar um s ,1,1.ido eu-

voli do nos distúrbios que deram 

honteni, por oceasiílo da recepcio dos 

reis fie Portugal. 

— E -i.i de novo gravemente enfermo 

o p jpla Guerra Juuqiieiro. 

—IMà desnípntida a noticia da loil. 

oura do capbito Aguiar, eommaiidaute 

da columna portugueza derrotada, em 

Angola, pelos euanliamas. 

Essa coluinua será auxmrntada d 

um c Vetivo de eavallaria da guarda 

municipal. 

L O N D R E S , 17 

D izem te legrammas de ToKio 

que o por l o Kakwanokao , s i tuado 

a ís te de Por to A r t h u r e toma-

do pelos japonezes no d ia 30 

de ou tubro , depois de renh ida 

lucta, foi novamente conquista-

d o pelos russos. 

O forte está sendo m i n ado pe-

los japonezes, que a i nda man-

têm as fortif icações que fize. 

r am em u m a coll ina próx ima . 

—Sabe-se aqu i que , du ran te o 

d u de hontem, os russos fize-

ram nu t r i d o fogo com canhões 

de g rosso cal ibre contra o for-

te estabelecido nas proximida-

des da estação de Sakahe . 

Depois de at i radas cêrca de 

600 g ranadas pelos russos, os 

japonezes a b andona r am aquel le 

forte. 

P E T E I I S B U R G O , 17 

F o r a m postos á d ispos ição dos 

engenheiros mil i tnrcs, a lém d o 

material ind ispensável , cêrca do 

10.000 rublos, para a construe-

ção de u m a l inha d up l a tranai-

beriana para o t ransporte de 

tropas. 

— O a lm i ran te Asp ina l l é o 

presidente da co :nmissão inter-

nacional i n cumb i da d o inquéri-

to sobre o caso do ma r d o 

Norte. 

I . O N I i R K S , 17 

O a lm i r an l a do inglez o rdenou 

o regresso a P l ymou t h dos na" 

vios ile gue r r a do At l ân t ico 

Sul . 

BLENOS-AIUI.S, 17 

o ginerno nso lwu lane; r pesados 

tributos para as casas conlicelilas 

como convenllihoi, allm de exlenni-

nal-as. 

listes impostos, q .e serio rubrados 

pela muiiteipaliuale, s.lo li -liliados 

a Coii-itrueeílo de casas para operá-

rios. 

--As loreas ile pohiia e-l 10 guar-

dando os prairipai-s eslal,' .eeimenlos, 

ameaçados pelos . n vi-l.i. emprega-

dos lio comiiierclo, |tie tlt-vem voilar 

11 tfalia.iio. 

PAUIS, 17 

o r̂. Emílio l.ouliel, presidenie da 

lieptlbiiea, e o pritiPipe Jor e ila I,te-

ci t troraitmi amistosas visitas. 

P l i T K i t S I J U R G l ) , 17 

O general Sloessel, telegra-

pliou no tsar coinmui i icandu-lhu 

que no a taque que os j apone . 

zes deram a Porto, A r t h u r n<> 

d a JG tio mez passado, foram 

repellidos, perdendo, po rém , os 

russos qiit i lrocentos e oi tenta 

homens, entre mor tos e feri-

dos. 

AII i i n ia i s " despt.ch > que , 

em Iodos os t . i t q t f s , ei sile o 

ilitt 3, os japoliei.es tèm .sido ro* 

pe l ü l o s . 

O nofüo morftnilo ,1o ctiralduefl tibriu 

lionti-ro eHlavel, ,-oni oh estabelecimen-

tos liitnttarloti offcrtanilo a cotado do 

11 ttIO. 

Momentos depoll, t t e nioatron mais 
firme o mercado, pelo quo o Banco 
Commercio e industria, tl.tjndun nnd 
RiYcr piale lítink» o •llunco Cotnmercia-

le Italiano* negociavam 09 seus anquci* 

na btBO de 12 11(32, pura, ííh 11 horas tlu 
manliil, offorecerctn a l,ano mellior do 

A' 1 hora da tarde, era geral o--Ui 

taia. poríin, em seguida, o Banco Com-

mercio e Industria, «l.ondon and itivor 

Plate Bank- o «Banco Commercialo 

Itali.rio, i>a -.iraitra otferecor a (:nta,;ao 

de 12 1S|32, rjtio conservaram até ao en-

eerraincnto do mercado, 'fio ora menos 

firme. 

O movi,ne:i o de trnn-.ac-õcs realisa " 

das n-, correr do dia foi po tueno o 

effectuado 1101 ostrotiio» do 12 5[ 16 a 

12 tí|. .', tanto 0111 papel !>an irio, com 1 

cil parii-Mlar ropassid 

O ' f-bcrRnoi foram t into n noystia-
dos, n-, tlira ilianirtcho itnnk für !>«-• 1 
tactiinmi» r ,I.ondon and itiv r 1M 11 1 

Bank-, tio preço de l.lfsni. 

A' tari ,1o 1 ! 1 , '|-n f ,t t oríi : il I • 

hentf-m para letras a 9tl dl l l -1 vi.aa. a 

libra esterlina valo I' • -5 • ;o(r i l]>, ? 7 : • 

o niueo, 

A' Vlata, 12 1 t, a libri vit-i I8|:.iii; 

o franco, t i . o nlareo, $!•.!; t li-i • 11-

Ifflfein. v ; cota róil I ,rtll, S i : i ,4 o 

dollar, t?t)l7. 

A L a o a A o 

i e n t.ivepp c,l ilo alg , II i 

O 

Cotaçôe 

Rnsil, reduzidas a m , • 

catnlHo do fl:;t. 

Se: " • o.itect li il'n Co .. 

Ia n ettott i' i > 

I.ISIIOA, 17 

o ministro 

tilda • o-11 * 

noiti ';ts. 

Sera ti spett-; 

lodo o pessoal 

per.ltio. 

I.OMiniiS, 17 

Os solierailo 

Obras Pllldie-I 

elo ii:i adminlsIlM 

e\ traoriliuarlo e 

f. r 

l'e i . l „ pi 

qit -iit V ts: ,1 e. 

A rei-ep io 

tn, , [ ate, il , 

l.iliilMa P s tl.i 

Ao / tie-i, o 

el-rei tl. Gari" 

il.ei • 

bt 

re 

Itl-

por;ii,"te»PS 

O t,o d 1 v 

1 a Miiiii.-ip.il 

e.ntipareeeiMii 

rejto. deputa 

polill.M i 1 !le.» 

I. ,rd Mav .r 

s, liislorian lo .1 

eó -s t|e atuUa.le .-xislenle, e.:! 

'/liiterra e Porhe/.il. 

I.l-rel 'I. Carlos respondeu li ut I..11-

1I0 a Iiiglalet ia , eorn i naçAo po t: 

rosa, livre e proíresdsla. 

Toilo o ratiiiniio 1 o.1 onde | a ..f; ru 

os solier.inos esluva arlisiicatneal. r-

uaineiilailo com areos, llores e lati-

deiras das duas nações. 

No //»/'/.' .".'.''/., o povo \ .eloriou 

irenetieament.' os soberanos, tfue re-

gressaram as 1 horas .Ia tarde p..r;i 

Witiilsor, sempre sutidados cottt en-

thiisi.ism') pe a multid-to. 

ItoMA, 17 

o V .ei /tvu noticia que brevemen-

te spr.lo inslilttiijas mi.s-õe.s em U.-ua-

il r. 

— ror.eu sentidos forles tremor 

d* t. rra em l.tieea, Spe/ia e llolosíiia. 

rainha Margarida regressara a 

e,la capital no dl 1 3H do eorrenle. 

—O rei Vletor Manoel iieu o 

sjnd.eo do Pisa, ipte llie apresentou 

ri.ptissimo p r/atninho, em 11 ,ne• <1 1 

p-.putaçlo d.n[ue!la cidade. 

A V U L S O S 

CASA IIII W C A , 17 

Foram l m > protpsbi.las. por falta 
de [la.atie-t.lo, elta- d.i Caiiitira Mu-
nicipal, ilie|u-ive unia de trinta mi l 
re.. IledaivV» da i.Liil'trild 

O Século, de Llsbfla, na sua edlçflo 

ile iil de outubro ultimo, publicou o 

seguinte telegramma recebido de Lon-

dres : 

• Telegrapham ile ToKlo t|tie o en-

carregado de Negócios do lirasil na-

quella cidade, sr. Gonçalves Pereiro, 

e o addido militar italiano Nlnisealchl 

tiveram um conlllcto em uma tias 

salas do palácio Imperial. Nu impos-

sibilidade de se baterem em ducllo, 

tpie no Jap.lo é punido com a pena 

de morte, constituiu-se um tribunal 

ile honra, o qual determinou que o 

diplomata brasileiro se retraiu nos 

jornaes. • 

Foram inquiridas lionlem eineo tes-
temunhas 11a juslilieaeáo promovida 
pelo coronel José Mara^iiano, ju iz de 
ptu do Norte ila Se, para provar qi i" 
o dr. Sonsa Carvalho foi eleito pri-
meiro juiz de paz ilaquelle distririu, 
nas u l l .m is eleições. 

A fiiiiiiirieáo pro-eguirá hoje, a-, H 
horas da luaiihÀ. 

lio sr. presidente da Itepubliea re-
cebeu lioalem o sr. presideote .J , Es-
tado o se 'ttitjic |elerratunei: 

A cidade esta em perfeita calma. 
Ordem eoruplet. . 

No mesmo sentido o -r. dr. II d ri-
(ítles A 1 Ve ie!e^ra[>il0U ao st', dr. A11 -

aiio d - Godoy. 

Appat-i eeu no dia 1'. do c .i-f-:il.- -1 
••nloi tia, oraam do Cio', ,/,/ liunrila 
11 mw i l , ije-te Estado. Silo redaclo-es 
o tio\ , ot ^atti te drs. Eatislo l''i r 1 

isi; I'ie.laile e pamphi lo d'- Asstitn-
p 10, sendo o - II ilirpclor-^erelite o 

Jtiven.,: \tuar.il. 

O sr. presidente do Esla Io iiia ulo t 
o seu aju-biiiie iteurdenslerjente, C011-
liitli .. retribuir a visita que lhe tez lia 
lie- o sr. dr. Domingos d • M r s. 

S-- iiiu p ira Piiid 'motiltii' 1 -ÍI 1 , etu 
.luto S • . o ili speel.jf sanitário 1 

Ir. l at'.a 1! 

Soiire os acoiileciincntos do Itio, 

e iconlramos ulnda nos jornaes do 

houlem o seguinte: 

Nem por terem sido menos freqüen-
tes e violentos os tumultos, no correr 
do dia e uoite de hontem, deixou de 
ser agilaila a slltiaeílo ila cidade. 

Em verdadeiro pe tio guerra estive-
ram as rt.a- eenlraes e os bairros 
mais perigosos, onde operavam o> 
grupos sublevados, tendo sido di-lri-
buida-, e:u eoiiluigenle e sentiuellas, 
numeiosas forças de policia tt de ter-
ra e mar, que, do earalunas municia-
das, oecupavam Iodos os |H,utos de 
cruzamentos de vias publicas, prom-
ptos a agir, eoino nos dias anteriores 
aziatu, :i luiuinia provoeaçlo dos amo-

tinados. 

As guardas naeionnle eiviea, eguy|. 
iin ule armadas, opi-ruiani, cotue. an-
do aquella, desde iiotileiu, a pie. lar 
bons servi. os. 

A popitlae.io, eml ora api.relietisiia. 
Voltou Itoulelii, Io.-o pelll lliatll.í, aos 
s -iis encargos quotid anos, vindo para 
> ee ,tfo . ..tiiuiel-- .il e ene!ie;i-lo o. 
boii.|.- , .;ii", .1 e\ei- e lo d'* a!'.'i,n< 
lr.-e[...s ile s tl li s linl'. s, rei-ottii 1 ir.iltl 
a trafegar, siilli. ietili ineule guranli-
los por soldado de caríibuia. 

A tua'.,!' pari" dos e-la|ielef,itiienlos 
' itlirtier -iae. te I J el- eeij 11S silas 
lia i ..<-. •>. 1 e, . , í . -1 a, apre- • rt — 
ia\.i .. ci.la.le Uli I s '!-, tlillilo ep-
pto\1111 .'1 , llu tl 1 iill. . 

Comtiii-ulal :itn--e os aeollteeitneii-
t-i- e. no tiiejo lia rumorosa v i la 
eida le, ouviam-se . loques de cor 
li- t .s, que, lie momento a momento, 
In lie.iv.itti a rtiaielia ile força p. r 
p-.iiios dl flautes, ootle a ordem Csl -
la - -lld . altera.In. 

i-jii e.-i-i .s ijcea i *>e , tias ruas ee|i-

o Ti btm. l 
iuforrnaç >.' 

Jll I . 

da t.r 

re-
•hcfp 

cai-. ,1" Ia • i| liai, 1-, II.d • du 

nom ia-. 11 
• l'it.d 

ivinm, 1 
IMJ'|I..'II 

, V111 i . d. 
1 . ', sr 

Atilo lio lie 1 •' 1" V ,1 i ,jiii 

1, uai da jUl '" 
II - e •Hicl l d , pre o . .i--v d i ; 

. -i um >- e 
.. tranqllilll. 
com ruído 

,. resi liip ec 
l .tam pequi 
•, \ inlii.m 

a i-ji -.. 

P' r 

oi r 
..•> viiíharn ijuf-
ffc|ja\ain-sf ;t-

li > lira d»* al<íiiin 
i1 — o pslmlo aiiu*-
:.() s 'J. 111 JiO • I JU'", III.. 
iPfiiri l r o-, rnotiiiv 
.1 li o U..-I : !ll.»i> 

ilil nu va o 
III|I»M| •[>, 

«lr onlf ,-uiii 

. Ii.a.lo 
ri, le.íifo 

Mar 

, M í-rcí.jri 

o i 'ro, ji. 

- ii 1 • 
A 

• pni.ripia-
i o u 

ii . On l i a . 
• iV, li(I r 

L.-FM S ,J. 

liv «Ma-; 

r.^a : mocuroii rii-sc 

almuiu-iou F111os ru MI •: 

Vf.m nivolvii los K.tsarro 

Foi, por. ni, Iu'V'l;z. n ;i 

riu «in!:»». Nin/ii • u, r .-m 

raJ, loinou ao seri ) a > 

Af.li.intm t<»<|iy i.u • , 

qupr. i-, i 

lua a >1 

rlistas -t 

Í.17.CV : c 

inilll 

atira. 

. 1'. 

a .Io i: 

" - I "" 
> r i li.1' 
lirmal • 

'irit io 

(Jade. 

má in';'M . fio. Kn 

i{il(! Cl Io alr ivi t í i 

saiba liou o ijuc fi 

o i\w> ir*, AT, •:: 

•nt-
ml:» 

• d " ;n t 
A !TI 

Rio. / ('»— 11—914 

' jiio apjiar-••("• ssem 
< m i r a cs iin;Jiarc!ii-

il« s t'"'Ill <1< S-
u l t i m a s í ! i a .-•. 

o . " III Io d- .,- o n I-,- : ii-.uei i.-'ll. 
ll ..:•'. s. : li d 1' --0», 

ll a te ' : -'']" II e |,.„. 1, nas 
Ii V,, lla.i • 1 l 11 a v .. " - e (a, 

I;a|. Call-
cei-
all 

• , 

ror!'„s de í 

1 " f •• i 1' -ivam, 
-i-up --. 

a V o -

ilha, de illl..!ite ' 

.--• l i , ,„„ p..ru Ml de 1, - d: s 
i- e-p , liaram 1 , . , Os ali.otili Ilio -
e-l. l • ',•,-11.i. e ll , , ! . . . . em .1' " 1.111-
1 . •• muilo- ler.d s. 

i. . II. : i a 1 . ,. nl .-, 

' "1 al - • | 
C ••- .1 ,p|.-!l . po do-. 

\ .-se leuq ,, li -il- e l.a " l , ||. lias. 

I- -iraî d • •rnliaíe etiU'e iop; i le ll-
1 ll i e L'rup- .le populares, II i r 
lei , que - • ll iv ou i nutr ido e 

. 11,, ,| . . . |> ,,| 
pro-

alic.liii . t-.-, i. o, '|i\a .s ti.'aram a ÎIII-
caindo, n i iu , ler.dos. 

\ n.II ti 1 . . '- ii-; ;... Varrei. p i ' . 
• • ; e a Ir.ivi -- . ,t lla-

v eira l . li i ,' r • dos Al, ir ,, .i. '• 

i irvólvfros edynamifc . fírrfnaue-
riam esses Jioniens numa «'okitaule 
ameaça á ordem pühlíra. 

Nos morros do Livramento e da Mor-
lona, rort!Íiraram-.«e e^iialirienfe eom 
os mesmos elementos de n si.steneia. 

Nem um tiro f<>i disparado contra 
essas 1'orfi/irarfíe.s, tenuo sido coinlii-
nado um ataque de fins seguros, que 
foi, por vezes, adiado para uma liora 
mais opportuna. 

O liairro estava intoirafnnnt»' entrn-
•.MK- a Cvsa ^ente, po;<, asfaltada e iíi« 
vadida a tli le^ar.ia uiliana, as au-
«•toridadfs r o destacaiiicnto tiveram 
de ul-andonal-a. 

Divcrsai rasas cornniorciaes foram 
atacadas c sa(|ueada> p -!'»s amotina-
dô , (pie retiravam gênero - princi-
nalmontí', pipas de ayuurilf;ití', em-
liria^ando-s'' e. eommctteudo os maio-
re- vandaii.smos. 

A ca.sa de n. 00 da rua Senador 
Pornpru. «io sr. David l'.o'iri'jue.s, de 
re; f ,- <!'• armas e m;tr. inus de cos-
lura. [<i\ arromliada »• <• "inplelameulfi 
dê po ifia de rpianto tiuiia em depo-
sil" O m"-mo sucreden ;i<i estalielc-

m-ailo do- -r-, íune- Uuriiaeliard iV 
(!., :t iif-iua rua, n. i7u, d < mesmo 
j»en''ro <l" i"'goCio e de calcado. 

O.in as dilliculdades da o< casiílo, 
conseguiram alguns «reporti-ri» che-
.; r , 'i centro de resistência de-««es lio-
n.en-s. 

I i i -iivirMn pela rua ramerino. Alli 
tem s (Je a i " delegacia mi alia, a car-
ro da sr. dr. Tliome Tones, fjue, com 
s seus auxiliares, a<'l.a\a a frente 
Io edilicio, tomado por forca d»' po-
li • . «• «Io 12'' iialaltií\'i d<- in!'aiiteria. 

AijucÜas aucloridade-. n u, j ermlt-
liam tjue pçsx'»a alguma lransfiuzes.se 
a íi.jlia formada pela foi.m, p i 'alem 
da iu i. IJI e r a entrada d<» i airro. 

O a e[•-•-, Jovino Marijucs, c ,minan-
danlc fia. fure a, havia, pela manliil, 
avani-afio at»; a rua da Imperatriz, 
de- ruindo a prim- ira iniic}..-.r.i alli 
e\, lente e p. ndo r u !u ' t grupo 
«jtif a oecupava. 

i»alli ' rri fleante,eoinf ; . <>> pos-
t< - avançados dos amotn.ado , ijue 
'•-tavam »oI> um regimen fnliilar. dan-
flo sî naes de cjrneUis <• Prados de 
•• suia-. '.uando suspe j t ; : : i <te al-
.n iii «pie approxiiii.i t.xlen-
fti tm-se e-.ses postos ata a ií * trinchei-
ra, ( r,'ilida na rua da S.rade, (-«.qui-
na «Ia | r,e a fia iiarmoiiia. 

A i ' . eoruo j:t di-^emos, levantada 
ni _raru'aii1a d.ajU'I a rim, 1'òra aiian-
dom.da f orcupada por pnc;a do 12° 
I ' I i Ir-',, que tinlia ale al'i" .. ? suas 
-eiilinc; 

«n.em, reconhecido corno Ijome.m 
i ae-tl ), quize->>e tomar de-lino suas 

• - Jiaquelle polil'. 
minucio^amenti 

ior .1' . rmas, 'T k 

aide 

j :p. 

revis-
e por-
i'lo ei-

• m 

.i .:<) <la üarri» 
''lida denominada 
i fia rua da (iamt 
utras, trinelieira-. 
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l.-anK 
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••.Miiam-
araínie 

:to Artliur», onde es-
ii<»r amotinado^. 
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m eiliis, 
i • rr» cs j 

i:iK-n. 
velha ; ( 

i im ta r 

la ivos lio- telepli i 

n durai «| i-• 

u i| : d i í . . 

•ari lia . n-

•om|>romoll"doi'a 

oinprf»m'*l«i 

levam a 

a-ira \ i'/. «pie 

ci •. Vem de 

chistas, t.t 

ia pusilla 

O C A F Ü 3 

O morca'1'» df» Ilavr-} abriu, hontem, 

calm >, a 4 » fr;inf-)3 e 3(4, com l»aix:i «!o 

1(1; Hamburgo, estável, a 37 pfennige 

I e 114, t om baixa do 1 [4; Londres, calmo, 

a 37 «'mliuK* 3 d., com baixa de 3 .].; 

Nova Vork, estável, inalterado, a 5 pon-

to* inab alto. 

Ao ineio-tlia, nüo houve altera -ão no 

mercado <1 > Ilavre, havendo alta e bai-

xa de Sift d ; pfennig no mercado de 

Hamburgo. 

A paf?sa<(cm foi de 8̂ .r»r,2 aaccas. 

Em Santos, entraram hontem 28.I2S 

saccau, e no Rio, t9.03'l. 

O mercado de Santos estevo cal-

mo, sendo os negocioa realisado< na 

ba.ae de 5$5«0. 

Vendas declaradas, 18.000 saccas. 

o c í v . m : a r o 

(EM §. PAfTf,O) 

O • Brasilianirtche Bank fur Deuts-

chland» e «Tho British Bank of South 

Amerir-a» adoptaram hontem, na abertu-
ra do mercado, a tabella de 12 !|J ; o 

London and Ri vnr ri a to Itink -, -Binco 

Commercial« Ila.'iano> m *,.on.lon and 

Braffilian tí-mk», a de 12 5f e no B.m-

ro C"mmorcio f. Industria a de 12 8[8 

sobre Londre.-t 

A's 10 l|2 iura-j da manhã, c <6ra.«i-

lianiiiche Bank tlir Deut^rlhand, ,-iMti 

tuiu a stit t. beila para 12 5|!f, e, ft , 

hora da tarde, também o -The British 

Bank of South America ,alterand0-a,afft-

xou a de 12 ll|32, «doptando, entSo, o 

« Banco Commerciaie Italiano», por ensa 

mesma oecasião, a de 12 3[8, que foi 

mactida até ao fechamento. 

ii.Slitll.1S 

ratu i,s .. i - s i » i 

fstoltiaf >l,- ri-.) N.í-i 

aijoiwe n . . ' n r N 

(leia, ii-v.r.i |n-.t " loil i 

Tallll.MII 1;"t11 •> | ' ' 

se tl.lu iu cs a es|n 

|0Bgr. a i.irill-la ir .- ,.a 

li.** attrilm', a mis muu 

dai as ile>.-r-U-n-. t|uc a 

liltniil.i.l.- e a sua lu^ria |iru\.«'i.n. 

Mal hnliittlotl-sf o roitaiiu ! . 

J i, ei11 I' il • janeiro ile 1*17, 

previa, ne-.la mesma f.illi . a | rop- M 

ti>ilclacli>scniPlliaIite, lá l i ia t i t . 1'r.nl . . 

• ...ilepois de g tun/e ii - N Aett.l r'. 

.lejtois i|tttt a , novas iiistilui./..-.-. ealtt-

ram solii'.- iui.s, etinv» uma noite, ve-

mos IJS rppnlillentios [teriliiios e iies-

vairailos nessaotilra .-«eiirlil ul.', entr.-" 

4bio:al i lo-sp na --..nlia ile |ierse,'iiii" 

o selia-sílaliUnu», i|ne se llies all/ur.1 

um 1'rolrti t.-inera-o u.is >.i . - iniitiPas 

tnetnmorplio^es, . au^a eorl aMi Ir lo-

tlos os m i!es, tp e e!le< teim ini em 

n!W lia |-r ipria Hepuliiira e em 

scits e.iripliet.s. • 

a tteptil.liea repe(,'-s'. 

neste partietilar. 

fc' a tmira eousa em que o seu es-

pirito originalíssimo se mostra i|e[i'o-

ravelm-nl.s esleril. Irn ..'liiem o^nei i t» 

saliiria do motim •!<, Itio, -e a Itepu-

lilirai fcssp, n,j eapi.nl'» Conspiri»- e 

—CJttialmeiite Terlll Como lio cai i 'n 'o 

—ladroeiras t.. 

S . pensar atordóa. 

falia de espa o, dttvl lo aos 

«rontcêlmciitos tio ttio, SOIT o , ipja -

de*-jani'is dar miiiueío^as inf-irtna-

çfies, deixamos de «t il.licar o folhe-

tim c outras secçfies de no,-a M h a , 

pelo i|tie pedimos desculpas aos n is-

"»os leitores. 

Começaram hontem, às H liorns da 
manhã, na várzea do Carmo, pro-
vas de,concurso de ri iudi ir iorM de 
ln.sti'iimeuiosaralorios. orgatil-..i(To pela 
Sociedade paulista de Agricultura. A 
coinmisslo encarre/ada de dirigir o 
concurso era comporta dos srs. J. A. 
Hytes, dr. fiomes Carmo, dr Júl io 
RrandUo Sotirinlio e Henrique Ri-
beiro. 

As prutas terminaram ao meio-dia, 
liavenifó assistido as mesmas o re;tre-
serrtahte.do sr. presidente do Eslado, 
0 êf serrelario da Aprlculltira, S,K-.OS 
da ^oeteoHe Paulista de Agricultura 
• moitas outras pessoas. 

Tomaram parte nas provas trinta e 
i|twtr> operários e os que n-lo res-
|)ooderaiii á r tamai l . solicitar.»ru a 
su^admisslo r,o serviço, i:1o no lendo 
s<* ftttendidos os que pediram a sua 

1 i » i " 4pçSo. 

í adiada para o dia 31 do cor-

ao meio-dia, a Jprmaçlo da 

cnt|a_no processo instaurado contra 

o hnente-coronel João Florindo, ett-

thesoureiro do Thesoaro estadoal, pelo 

crive de peculato. 

, i - i um 
1 * ti -aiu ! »i,• a tn.. - :tt n <| 

n »!i -l rvannri-.- .i ., so e- , ucc- 111 
ilo .itir.tr e u t r ; t o.s ítit.a.irchis-
i-irf t• j Ia a - ,-ul|,as imn^tiiit' 
vi-is. 

So et i lanlo, o <|lir- li».|ns scil-
l»'in, o (|ii.- t -l i patcnt'-, it au-
si-nciu cnnipl. Ia de (.-leini-tilori di-
tai li:11tir> /.a . in .•(iiiilict- s clte-
fiatlos c pfomovi í lcH |,,, r ho-
ineiM conlieci.los ccnio int. !• -
rant. s si diaristas o i t i l ian-i^ n-
tes a l": ,t ,s .Ias tli"n|'i:is »i• i• - . 
ccl"l>ri>:trnm eom ris jn-aiie is» n>. 
Paraná , Santa C it l iarina, i lha 1 • 
l!iii|iicit à i i• A i s ti,il ile ' l i i c rra . 

Sj-ii li.|t|. :t polir ia, colha i,i-
foi niit,;.V-s, averiíriio incjtlisito-
rialni. nt , o ha de ficar verifica-
do r j I I o s mon treliistas t iveram 
na projectada d ic tadnra do sr. 
Lau ro ri.iilré, I larliosa I . i ina i 
Vicent.' di; Sousa a IIÜ s.ua in 
terveneãu d(t f ient i l de (,'astro 
nas luctas du Antôn io Conse-
lheiro... 

K os (pie attri l .mir.im a Oen-
til de f . i .st io e-'s-i tfd.-tn In his-
toria Bã<> os mesmos (j'te, a .", d,, 
novembro , se eagueirnvuin da nc-
eão da policia, i i i udcndo o nome, 
ou dififaieando-so, e qn • ho je 
(lietam cons" lhos d-; respeito á 
ordem ! 

f> gove rno dispõe, n u m mo-
nicnto dest» , •!.- dis. r.-eionaiios 
poderes, auxiliam-n-o delatores 
e escutas do var ias classes. Tem, 
pois, meios de tirai- a l impo a 
verdade. 

Os monarch is tas nada receiam, 
a -na p ropaganda n ão vai ao 
ponto de nceeitar conlu ios com 
os seus peiores in imigos . 

E a s i t I ran (ut i l idade abso-
luta contrasta com o pavor in.il 
encoberto de a l guns applaudi-
dores, (|tie nervos 1 mente procu-
ram agora man i fes tar o seu 
apoio ao vencedor. 

He o ar. L a u r o Sodré não hou-
vesse si lo derrotado , a estas 
horas as adhesões ser iam in-
contáveis e, talvez, as inais ca-
lorosas part issem dos que se 
inculcam devotad íss imos ao go-
verno. 

N i nguém sinceramente patrio-
t i pôde de ixar de ter confran-
ííido o coração arite as depreda-
ç»"ies e mor tandade , o lueto que 
ha seis longos d ias se espalha 
pela cidade, tornando-a presa da 
anarchia , fac i l i tando todas as 
violências. 

O voto, portanto , dos que 
amam verdade i ramente a patr ia 
é pela restauração da paz, ún ico 
meio de v ingarem as g randes 
conquista;- que v isam o interes-
se e o bom nome nacional . 

E os monarch is tas têm sem-
pre d a d o p rovas desses senti-
mentos nobres e h umano s . Sa-
bem ser corajosos, sabem ser 
viris, s a b t m t r aba l ha r pela gran-
deza d a terra q ne lhes foi ber-
ço, mas n ão sabem q rgan i s a r 
t ragéd ias t guaes á de 5 de no-
vemb ro ! 

a | i t , 

do .1-1 • 
r 1 I- I-' I I l: 
Mi '••• UVcl. .• 
niitinT i i jr 

po ir.. 
Ii-| 

. Ilida 

Mnii »- et-id. s 
lilr.it»! li > -e 11 

i. i ri.a 

hoil 
I-..I.-

1 l 

.ml.. 

.ii-. 

niti 
r 

for elila-

. i» , Mire 

1 I 
•te 

.1 . 
;. Leopoldo, 

s.dit A nlia, 
'"' Iropi-li-, 

H. A . 

1- i11si I, 1 u 1 Si!'. 
. dade ,• Atllolli , 1. 
le l-ecel. I uma |. 
uma n .s 1'osteilas. 

I'. mliem em altíuma 
d d • N • » , como . s . 
\i-- -ai- d.- S.ipucaliv 
Kmp. e i i l ra .mi a |: 

1 I. . . . -1,1.1.1 at-iaii'. e cotai»s, I 
titisa»..l , a »rca . I.r »s e pedra'i.i«-. 

11-. I -... > , I ale . \ -m tio c nlfo d 
ci lad». e, n.i rn . s-ai o • d-.i l'a-
0 . Itiriiiil.-tito ai.,-- <t. m um , te. a .1 
da \venida I', . ,, liieendi.ui . .- , i 
Viralld'- >. .\lu"Ul,.h JcsCar^íls pt l /c-
r. .iu em 1'tiL'a - - liiiliiilent.i-. 

II Ileceo Sujo t i n h a Ir iielulr: . da 
a ü i i r a d e iitn melro. i ' i-:a m a d r i t ti-
da, in.ta or.-a toi v ivamente l i , [ ii-
sa.l > pe os ffVllpos que . Ili nciia-
va-n, trav - n d o - '• r iMli ido tir »ii-:o 
\ .iia i io o loca I, :oi a l'- i. a, ,['t.j - r i 
d.' 2-, praças, (--[.icioU ir eill lima ia 
I rica d -a exi-i-nt.' provim.. 
ilo etiaf.it' / I I. u'al'i », tl » IM.» I-'|.-| 
1.atl a. lie aide lol i|''-ll 'll 1 i -l'.iu<li' 
iiarric.i I.-. 

>., -.-ti aearnp.iineut.i »nliiiii.,ti a 
loi-c.' ' .-r ..tacad.' |' -r .'ru . que, 
d-, ruorro .le Paula \l.,li ,s, ..ivejavam 
na ' tiros e p e d r a . I q u e i.,ai tlam-
llillear o trollíe.p ('io do p r e . l t . A 

io e.»!isi ,n ||.' repetidas des.-ar-

ctii que loratii fei,.| s inuilo- am.,-
tluados, d.,s quaes Aiilenor ílui.o-a, 
Tu" licou eahldo com •' p • esquerdo 
varado por urna l.ala. pepois d.* itie-
d eado na pharirtaeta da mesma rua, 
i-s ,u na .Ia de t alundiv, fo. levado 
para sua rp«ldeitcla, a rua Car i l ina 
He , dlter. 

No lat";o da I ar »m. pis.ar. t", de 
maiiii.t. grupo, »jti-, em grilos, a; e-
dre.atarn os romluistores da iiiunn-
naçAo publica, investiram, depo s. con-
tra alguns lx,ndes que clipjfaram, dei-
xando deviral-os, porque rli gou uma 
força, que o* dispersou. 

Para o lialrro da Saúde, í-nlr. tanto, 
volvia todo o cuidado das auclorida-
des, que se enchiam de pre ,,vupae\o 
aliie os écos que de l.i partiam e che-
gavam iudelluidos c va^os no - uo da 
cidade. 

D '- le a noite passai!» que s* pro-
jeciava um alaqu*1 ao formidável re-
dtlcto em que esluvam entrincheira-
das algumas centena- de homens au-
dazes, mariiimos e de-ordeiros da-
quelie hairr .. que alli t '*m procedido 
a to Ia a sorte ,|e aiienla.Jos e trope-
llas. 

Na cidade s.í se falava em «Porto 
Arthur-, nome qn» deram ao entrtn-
cheiramento da praia e rua da Har-
monia, e onde, desde a noite passada, 
n.lo checava nenhuma força, ante 
as h.í ítl l idades freqüentes "alli soí-
fridas. 

E-sa trincheira, de mais de tini me-
tro de altura, era constituída de sac-
ros de areia, tr i lhos arrancados * l i -
nha, postes t e l ephonicos , l ios de a r a -
me, paraüeliplpedos, troncos de arvo-
res, madeiras de casas velhas, bondes 
e carroças. Alli, armados de caratii-
Dtíjj com erande profusto de rnuui 

pe-

la I d e . 

torli-

m nienlo a ti. .atei,to, si.a-
\.»n i.,.]ij(-s de corncta, dando rdeiu 
i- lei-oiumenduiido sentiüo, 

.' 'II l'»d', o trajecio feito pe!-. , 
t..ijt.-s das orlilieacõfs, viaru-se os 
\i-s | .jos das depredaçõCi coniinctti-

11 1 . nienlo das ru r. v..'vido a 
I' c rela . ' •• d"'. c:>J":' • 1- d-.s 
1 iic.i na tn 'iitos de a .'ila . t r ancados ; 

• . ta-s diTruluufa*; os po-les da 
iiiutii.il «i 'io e dos le|«7r.spll - derru-
I....I ,s . o- lampi.M-s in tec . iueu le des-
r i . . . s c,t- di- pi ,'i' li . eotn-
. '-teio i-iieias ile In tuci.- í oiiielido 

l-tic . nau, p io farinha c Pele ud , far-
' I a 1'ate . olllras, lie Vi.ll . ..s e -pati-

; o- ieilos lie rua . W -I I »s ile 
l-i 1 •t"- 'I'' laia , w o ra-.., rokl ióes, 
' 'st-,, de cousas iiictfudiadas, e nqucl-
• . . i.lid.Vi sinistra, du hutuens des-

eai mancas ile v.-a :- de ar-
ii .i- ao- I.ombros nus. vl • jt'1'iK'lia-
c iia\..lhas a mostra ttutffos- lUvain 
oi - nprcsslo i.ro'uii(lu « vj\-,v íi>- qnfi 
i! • s(. [,.,!,. e.queftvj' quum e.slçv 
ia- - • l!,.'•. I " . d" a:: ,r l i t , e loru.ilto 

V . taort'.,- p!'t \lllios, llaviatll esta-

1( e dl, vei-d .deiras baterias de ca-
l, - .'i'',..- lie .1 v liatr I .1 . 
1,1- '• Inuuiçóe^. 

I'- lie», d.-pois d " i lior.i- da 

I I U ' I : ' T O - i erup-1 abandonou a-
-c . e i-acaimiilll » l t it • . pos-

t» d - lioinlieir.i da rua d . ii..nilnVi, 
le:,laudo a -alia-o. 

(t- soldados da I r sa c.,i j .orací 
que ..'li se achavam, Korii . e.-ijijUio 
i'.iul i (iosla a fie,lie, salüraUl e, a il-
I', s ;•' caraliitias. rt peliir.ua 'is as-al-
tati1' -, Iravando runi ellt-á «iMtide ii-
Idl- i '. 

' I le morreu um d amo-
I n . l . s e fórum Uírflns mu:' • , dos 
•I' . - d »'i • itriivèHbnU-. 

\nle di -se tiioteu» occorrera oulr i 
fiieio ii" interesse no lar^a d o Üejio-
- ' ., ai- onde avançara n i fn í e i is», 
I' i i.» -i" ami linado- da Saud". 
'I r.r. .'»--• um tiroteio i iilre eiles e 

um i r i .1 • policia c l i eNercito 
,,i'i ije ser', i,'o. 

\ III(•:. i 1,'. metida e, tio ti:-io dos 
t',ft"il«-!li .- i'. alta ' a d 'll .do. IIII-
n » i •.,'. ura d v .a -I id. ira fera, um 
cr ci! .11 » e re orçado, que era o 
eiiei li. S Í'ri|| o da San I". 

li-- - indivaltio eiiipuiiliava um re-
vo lverem cada torto e de,fechava-o 
s • ii d.,mente sobre a !or. a, e quan-
d » e-la poz o .rup'» e:u d' • u idada, 
a.ii Ia ti" ,o e!'e a luclar, em n-sis-
i(ai ' a ao- soldados, dos quae.- pros-
ti , um m u i '• dous ^IMVemeule 

f.-ri lo-, io estes de polic v e aqilel-
le, do evcrcilo. 

Minai, ) cal . de ("lia/. »• ce^a re-
si-lencia. Io; o suiistr , crcoulo prr-j 
ji(-:.i turiiia de a entes que alli auxi-
llavam, arreados de revo l v r , a força 

A ^lalide custo foi elle conduzido 
para a lleparti- tio (.e-ilral da I oliciu, 
sendo antes ilesarrnado. Além dos 
dous revolvers, Ira/ia cia wu poiier 
uma navalha e uma faca. I)eu o no-
iii" de iloracio Josc da Silvai e foi 
medido em camha d»' força, recolhi-
d , ao xa irez. 

plsse crcoulo leni a alcunha (le Prar 
11 l'r' l(l e, pela sua conhee da bra-
vura c om . famoso des .rdeiro. atola 
proclama'! i cii fe dos sntilevados da 
Saúde. Nos embates alh travados, 
foi sempre visto nos pontos mais pe-
rigosos, atirando r »nlra a força. 

Apresentava multas conlusO' de e v 
pa la e, na repariiçlto da rua do La-
viadio, seria lynelia Io pelas praças se 
B l o iritervlesse pe»,ualn»enle o sr. dr. 
Cardoso de C.a=tro, que as conteve. 
Alli prorompeu em Impropérios corilra 
Iodos e. para «er contido, teve de »er 
metiido em camisa de Torça. 

Todos os Indivíduos presos neste» 
últ imos dias que v acharam na»«el-
la Reparliçto, em numero de noventa 
c seis, foram transoorfartos tiontem 
para os ca'̂ 1' »o-v.»s da ilha das Ce^ 
bras, ás 1 horas da tarde. 

Atravessaram a» ruas da c i d a d e 
metiidos numa dup a Hla de 190 p r a -
ças de inlaiiteria. de l ialonetas c a l a . 
das, abrindo a colymna dez de e a v a l -
laria e fechando a ou tras dez. C o m » 
mandava essa força urricaplUo e , a»-
Irahldas para v ' l - a , ao loque d e c o r , 
netas, corriam as portas e janel las • 
às hoecas de ruas. Umumeraa pe»< 
•Au, 
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A* t a rde , estava restabelecido o ser-
Tico do ventculos. O »t . dr . Campo» 
ÍTourlnlto, I O delegado a ux i n a r , fõra, 
po r de t e rm luac í o do sr. d r . chefe do 
pol ic ia , pedir ã direetoria d a Compa-
n h i a Carr ls Urbanos que puzesse cm 
moT imen to ns seus hondés, tornecen-
do-llic para ÍÜO as nrcc.ssnrl.is aaran-
Uns. IV? e s t e serviço para Iodas as 
U n h a s , exceptuando as da s a u d e , c m 
vis Ia das cundlçfles cm que se aclia-
\ ain a s f i las do liall'1'o. 

A' tarde, foi sc cuteuder com o sr. 
d r Cardoso do Castro o coronel Silva 
Por lo gerente da Com imnh i a J a rd im 
l lo ta i l co , coniniunleando-Jl ie que li-
vera tiSiTOS idade dc In terromper no-
vamente o t ra fe jn , desde o l a r : o dos 
Lcfle.s, a l i á t lavea, porq' e naqi ic l lc 
liatrro vo l t a rnmos amot in 'dos a com-
mct l c r tropei ias, a tacando e incen-
d i ando liondtss. 

Imn icd ia tameu le , o sr. dr . clicfc dc 
policia, q ue se mostrava deveras ni-
l en-sado para qnc Pulo o serviço dc 
TiacSo se rcslaliclccesse, forncccu-lhc 
u n i a torça de in lanler in , que part iu 
p a r a a t laxc. i em liond especial, to-
m a d o n o lar^o d o Machado, f o i 
começado o trafego. 

T a m b é m , a cs.se> tempo, era expe-
d i d a c o m urgência u m a força nara 
repcJllr d o u s ataques que itii incroso 
« r u p o hav ia tentado levar a eircihi no 
j W u t t e e l o r i o Central , f o r a m disper 
sados os atacantes u bala, u rdem i|UC 
receb iam as loira- para c i ivuü.sta i i-
cias Idêntica-. 

t inia lorc i ilo c irpo de i i iar ln ;eir,..s 
foi a ta rde a o l .nh oratório da Arma-
i-!b., c a i Niel l icn.x, prover-se de mu-
ilkúc.s, tra/.eudo-iss para o Arsenal . 

?<c-lc c-l ibelecimcnlo es tavam per-
íeil . i ineiite a rmados cerca d ' I.3IHI 
•homens pru iup to i ao p r ime i ro c li-
m a d o para entrar em aceito. 

II sc. a lm i r an te Jú l io dc Noi n'i.1, 
m in i s t ro da Mariul ia, expediu dc mo-
n i e n l i a immici i to ordens « o ipim-M-
gou ral il.i A rmada , que eram tr.ill»-
mitl ida.s ao sr. Insperlor d o Aisei-al 
p-!os a judantes -I ' ordens do .sr. a -
m i r au l e Ju-lln pmc i i ça . 

O sr. a lm i ran te C a r l o s d-1 N o r o n h a , 
d c b i nócu lo EM p u n h o , pere IÍ' .i a 
t o d o ilast.iiiti- aque l la p r a ç I d • :II. Í-
ru , d a n d o ORDENA a o s contai . indai i tes 
d a s t r o p a- all i dc p ion ipt id í lu . 

A' 3 horas da tarde, i ml iarroU para 
t i o r l • d o coiira.-.ido «<<»••/< «(•/«, nuvái-
rupl 'u I M d a d i v i s l o nava l do Sul , o 
«!>•. • . •» comiu .u idan lc , coi i lra-ahi i-
r i in t II idriuo da Itocha. Acompanha-
Antn-li-o sl'U.5 a judan tes d'' ur-
dc.is. 

O corpo dc Saúde eslava l ambem a 
po-lo-, 

O sr. in in is lro da Mar inha , a- pou-
c a s V /.es que dciX'01 o -eu uaMlicti-, 
foi para ir conferciiciar, cm palácio, 
com o sr. presidente da Hepn ld ica . 

No m a r , ci m o nos d ias passados, 
conservam- •• de prompl idr io os vasos 
dc guerra . As il i ias de Agita e dos 
ferre i ros c o Jiltoral da Saúde e 
r.MidsVi c-L.ão guardados por lorpe-
ileirus re! o.-adore- a r m a d o - em 
guerra 

A'- 3 1.01'a- da tarde, chegou ao 
Arsenal «b- Marinha o S1-. marecha l mi-
ni-!i''i da l inerra para eonforonchir 
com i> - -u Cnileo., da Mar inha . 

f i n d a a i nlcreueia, embarca ram 
na lancha do lusp-ctor do Ar-cual, 
a (im de 'az••rem um reconhecimento 
em frcoi Moinho In te». até o pon-
to ma is pri-Mmo das torliliençõc- d o . 
amot i i i a i l o . da Saúde. T o m a r a m tom-
bem parh ue-sa expedlr! io o- .-rs. 
c a p i n o d fragata Marques da lin-
cha . Comi: a i idante do corpo dc in-
fauteria d'' dar .n l a, coronel Lyd io 
Porlo, to-! •ai idanle do 7 " b daili/b. 
de In t i i ler i O" fxe rc i l o . .• u 1" le-
n e n i " W« : Í .I tiem-i Cmi-tíit. 

K "C N;.lo foi '• iml io lad I pe-
lo rebocador !•'.'•'I'NIRH-', ar l i l l i o l o com 
«luas melral . ad " i as 
soldados d " in interia de n i a r i naa , 
soh o com:,! u do do leu-nte U a l l c . 
lendo c-'!!'" aux i l i a r o -_onrda-rua.li-
nha |:.ir- •' Ia Cuii ! ' 

(I H f W w - i ' ' , c h amado a fnla, rc.-c-
heu ordem ,1 . r. l u i n i i l r o il.a Mari-
nha para av liear, iaicn-lo ret irar Io 
das as cmbarcac 'Vs mondas que fos-
.-ciii rncou l rando , a l im de ac.li l o- as 
manobras d', lii-nhty.i, que lòra, na 
conferência hav ida , destacado pare 
bombardear ; • lorllíirai/õe- d"- .'!!"— 
tina Io , ine lns i íc o forte dei i . imi l iado 
• Pai Io Art l iur. 

Ilepois de i AI ''itl.i.1,1 e . u rdem. 
ile>embarcuu a guaruie*: i d o Mrh 'n i r-
ti-\ para fazer u m rec-uln coueol ' ! eni 
terra e de-hu i r uma lorte Irini-itcira 
que t i nham aíli cfi i islniid - 'i- amoli-
nad i- , com a-,- de ar-ia, comhtis-
toics d'- gaz, lios de n r amc iarpado c 
oulrii.s ma l ' i-l es. Ni> c n l r j <1 
tr incheira, li '-mui '-a u m a ! . : . , ! 
vermelha. 

I n t imado os indi\idii"s qa • ah i 
e-tavam ln l i iuehc lra los a ahani tn i iar 
essa posiçüii. re>[ioiidccam com uma 
des- i r ; a de fuzi lar a, «einlo uc-.vi oe. 
ca-iTo ferido ria lace com uma liala 
dc C i r a h l i n Coml i la ia o f mach iu is-
ta do / 7,•>..',-0-H -. 

:' 1 ';(-'!'' |||- a CIlill rcarán !• da 
1 - l de-ei'.! -i- • Ia foram da ta- di-
vcr-.o '!••-' .r .a-, pondo c m debanda-
da <i. ii' :. o • da tr incheira . 

liai i, i' m i'. lii-ínla- a l iai ideira ver-
li! ha e íd-íin. bninhas dc dw ia-

ij.ie c-l ,\ain cm torno dessa 

UDO d a S i lva , brasi leiro, 19 annos , 
solteiro, m o r a d o r n a Pra ia f o r m o s a , 
n . 31, apresentando u m fer imeuto in-
cis ivo no abdômen ; J o aqu im Ferreira 
de Azevedo, -.M annos , poi l ugucz , sa-
pateiro, mo rado r 4 r u a do Senado, n 
217, com u m fer imento por ba la na 
perna d|te Ia, ferido por o . v a s i l o de 
ii>>i t iroteio lia r u a f r e i C a n e c a ; 
Kdua rdo Mar l im , bra-llelro. 30 a mios , 
carroceiro, morador Á r ua s . Salva-
dor , n. -A-l, com fcr.dus con lnsas nas 
legiões frontal , occlpl ta l , joe lho di-
reito e c o u l u s V s na espadi la il r e i p i ; 
Manuel MI.iclra Hodr guesJ portu U"Z, 
17 annos. t i aha lhador , pedrc i i u ca-
sado, morador a rua Senador i 'om-
peu , n. KM, c om u m icr imei i lo 
p roduz i do poi I. ITI lia regiüo i n o i l n a l 
d ire i ta E na- lega i s p i e r d u , li i lciessan-
d o o p l r iucu : J o s • d e S o u s a , -.'U an-
UO!, brasi leiro, m o r a d o r a r u a f re i 
C a n e c a , n . 2I'J, apresentando lerimeu-
t o p o r ba la ua p e r u a e-quei-da. 

l ia mu i tos oulr- - ferido- c m -u 
reshlenc.as. 

—I I \postoledo L'osilivi-11 d o HN 
.-il at t lxou o seguinte tioletlni, asst-
g u a d o pelo s r . I!. Teixeira Mendes , 
\lee-dlrcclor: 

• K m resposta ao le legramiu I ho je 
pub l i c ado p e l o Junta' F/o Cwinwtrin, 
v a m o s d i r ig i r Á rc iac-ÜU do T^MJISU 
s e g u i n t e lei u r a m m a : " 

A Kgrcja Pos i l h i s ta d o l lrasl l , de 
acci iruo com o-> - AI- anteccücules, 
co inba lc a xaccinai à.o obr lgator ia p o r 
Iodos o s meios pacil iros, cm nomi- d a 
l iberdade e s p i r i t u a l . Mas c i la ui lo lem 
sol idar iedai le a l g u m a c o m o movi-
n ien lo revolucionar .O actual no Ilco, 
mov i i u cn l o que c i l a c ondemua radi-
ca lmen te c o m o contrar io , ao nav-M 
t e m p o , À o rdem C no p r o g r e s s o . 

Mio e l i c i t o , iccu»ar ludls l . l ic laaica 
t e o s •posj t lv is las III-. -i. iros- p e l a 
coiidi icl I pidi l ica d c ['CSSUAS q u e N.lo 
fazem par le de no.-a L-L re a . EU.L-.ra 
>C d igam posil lvistas o u pó-- m p a s-
sai- p o r pii-il!\IS|- -. P o r q u e IÎ TO TE-
IN-is C.-ssadu de mosirar que tal con-
ducht O contrar ia I- pr- -eriperies AS 
III.. s AA niai - da" L|cligi?,O da i l i l l l la-
LLL.L i d e . 

NE-LE angu-LI"-" m .a ienio, a nos-a 
a l l i l l lde I a de - •mpri'. 

Km n o m e d--- \ilae. inli re-- - d a 
f a m í l i a , d a Pa l r ia E d a H u m a n i d a d e , 
aconse lhamos C suppl ira inos: a o p o v o , 
q u e reuunc.e ini DR.imciile ao e m p r e -
go I|C I do- os lúcios Niolenlos, ao 
goveii i . I , ,|ue IC.pcl le a s l iberdades 
putil icas conquistadas pe lo- n o s s o s 
antepassados, E, csjieelatmeiite, a li-
berdaile espir i tua l , renunc la i idu a exe-
cueãii l ia le i da \.e I,INAI,:VI I.LU-. alo-
r i a . q u e foi Callsa o u pl-elext ' d o . 
aciillp^-iliientos acluacs. 

A auetor idade n a d a IH-idora I -ai 
presligiu e o a i R - « med ida d - P- ": !• 

—Sus esii i l lua», fui cullocaito 
gu lu l bulel im: 

Io /'.''• o li g . . v r i : o j a 'I r-
a \a" •in,i ll.lo 'd'rig ilori-1 -in 
I' , algll l ls iustltllbi- iillie'- . 

Nã i lia razão | a l a e -uliiui .r 
ti -to que .,( agora ( -Ia sca I-, 

Sn o- pjlitiCiis ,- !jUe cslãu i 
l-.oldo a slllla '".,,. 

S.lo se l i d e •. i ' , i:l a l i r . . 
do pi- -l"st - (--Ia l i iaria. 

K.-l-, di ' .ara -.1 , •• .IM •'...•:< " Ia 
. e ,erno.— /•'/,».. - • ' / '-)• <-i,. .-. 

Ul|l|, 

lie q 'em o 

Lua lcm, diz a 

\ c r u ' a d .piá.'..' 
-Pio . 

P.TgUIlIal , 
\í ) -C0l ld l!l 'I, |, 
icderal 

- Vi ,. II Ir 

p u d i , 
' : I : 

laZCI 

a ,\ernt, 
L-illli -
:„C IM-, 

• ser 
vcrii'1 ' 

S; •,. 

p ro l hlcuei 

a l i I 

e, l: l a-

I ora II li-

de-. 

ou\ 
e-allli! 

I • - -: 1 

CS-,! 
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•ilad 

d 

!' i • i 
rões | 
dc e 
Ijl lald 

l '' 

A .e la 

•l/V, 

a.l -rIo da 
q i i a lquc 

organlsadas an le-honten ' , o uue , en-
tretanto, parece haverem sido feitas 
ha u m ni ino, tal era à lembrança que 

dellas conservava a popu lnçüo dc Silo 
Pau 'o . 

Os acontecimentos do lt lo a luda con-
t i nua ram em ori lem do dia . V tarde, 
espalhou-se o boato de haver sido re-
quis i tado i laquc l la capital o bala-
Inco, que , des Ic pela nianlilt de hon-
tem, es lava de prompt ldf to para eni-

celro. fíeneslo de Ol ive i ra Caslro, Jú-
lio I todrigues da Moi ta Teixeira, Ál-
varo l larbosn I todrigues Pereira, al-
feres Ju l l ano Nunes, l l l l io do general 

Travassos; alteres José Solero de Me-
nezes, alferes-nlumiiu Álvaro Conr , ido 
de S .emeycr , tencnle Itogcrlo da Cu-
nha Tell-s, ,ilfere---a''inui'j Ama ro Ma-
r iano da IIOC"í:i . 

'I 'amliein apreè-nlar.-iii os seguiu-
(,., .iiinclaes, que iiTIO l " i aa r m parte 

i! . ia suio i n o v l n uv t u : M arear, couforniè no t i e l imos 

A''- !1 - ,i ão Au i-io «: r da si l- l i l r l . ' imo-nos 4s p rox im idades do 
\a, \'íolpho n I Irigues dc Mesquila, (|uai-le! daquc l le l ia la lhüo c l iveinos 
Joã i Manoel da Si lveira , Anton lo do de observar q u e ulto de ixava 
8 .usa Pacheco, C l lmaeo iqd i i iacho de de ler o -eu í u i i d amcn l o o l ioalo, por-
Araú j o Lopes, a l iercs-aluuuio S imezlo | q u a u l o era irtra do c o i u m u m o movi-
di' f a r i a , idierc -aain ino .I ,-- Alberto men to ip ie al l i ,-c notava . Cainiul iõcs 
de Mei o Portel la, tenente Ku-l ap i lo ] d o corpo de l ombeiros, cheios de ar-
l ian ia , alfi rcs Josi1 Alves de Cerquei- memen tos o mun ições , s ab i am daquc l le 
ra, alli-.i'- O uiel .- .:isa l iamos, José quarte l para o centro da c idade ; sol-
Pedro i; mi l . , i iu Ihccnie llarbos.i fou-
teuelle llezerrii , al ícres Jonqu lm f ran-
cisco l iuarte l l in iz , t lcsideralo l lor la 
l larhosa, alfere-, A h aro Gcnl i l de Sou-
a Meiules, Heitor Pires de Carva lho 

e Alho p i "rq i ie , Ahel Henr ique dc Me-
la ..c., l\ I.a, ',i, , Pires de Al . Sodré 
Jún ior , Itupliuel Toldas dc Moraes, Ito-
gaeiano C.ouçahes Barroso, Anlo i i lo 
f raue isso dc Oliveira Jún ior , Antôn io 
fi-ancisco Aragão Sohrlul io , Alfonso 
de f a r i a s Simões, José Ribeiro Perei-
ra, .lo- Kcnia i idcs da S l h a Mello, 
Joá i Manoel de Sousa Castro, Jose tlo-
nor io da S i lva e Sousa, Antôn io da 
S11\a Menezes, ala-ie.s Manoel l lolhoi 

ltf Itr: i 
'erl-fil-a 

|e| 

L-airb.IIII L., al é n s J ú l i o Moule, alicie-
f a u-LHI" Koi i ieneo l laslo», PCILR . CRV-
- d !'ei'U;iiides llra-H, alfcres-aluiono-
Juilo f ranc i seo .Moreira M e l l o , Josi1.Mu-
RO S e r p a , H a y m u u d u Saiiii iaio, \:lr. -
d o SEVERO do- <R• X11 >- Pcreua K oma-
ÜI.C Sylvcslre d o Amaran le , A l v a r I 
J >a INÓII D I Amaran le , alfen - \nu 
eo Iam 'Ó Pra\ ",les 
M e d e r o s , Ch r i s l ovam I 

— Aleln d ' -'a' • aItltl: 
ia in-se lua. ls Í-.', IPT. 
t o m d o parte lio M 
FT Í. s e n d o RCC"!hi'i-
d i l l laule; (,., e ', ,E 

par le . 
K-LE- I IL-a:". '' ; ei l ld --. | 

l a d a l l n I lie LN'a:,t r i-, 
f o i h o l f . M lei la , p e l o d r . f e r r t 

para 

ados«corr la in aqu i e al l i , empenha 
dos cm sc ap romp l a rem e m o ma i s 
breve l empo possível, lal era a ordem 
que receberam. Kslavatn certos mês-
i i i " di1 que e iubarcar lam ás n horas 
da I rde para o il lo. 

A'~ ii l i i horas, porem, t ivemos ex-
plica.eüo do t amanho appara lo : os ca-
uduhóes do corpo de bonil iciros eram 
d ir ig idas para o poslo policial da 
CoiisolaeAo; cerca dc l ü ü praças, al-
io.idas, sob o c o m m a u d o do alferes 
Harbailo, t iveram nr. lem de marchar 
para aquc l le (insto. 

' Atl.iat de coutas, lodo aquc l le nio-
' ', Uucido teve como resul tado irem as 

loii | raças do :i" l alalhito pol ic iar o 
l iairro da Colisolae,Io. I . i cslavail i 
cilas, pois, NÍIUOS d i ier-as , cm seu 
triste a au. 

Todavia , o il" L i l . dhüo , cèrea dc 
:ÍIH> praa is, csl.i de promid id i io . 

l i cliea- da cslaç.lo do .Xorle, ao 
que mix in i - ho. í lc in , recebeu ordem 

I para preparar um Irem especial para 
va | iioje. li inii-as lia malihfl 

pi-scnta-1 A' i c piisíçrio do min i s t ro da fíuerra, 
l ie ' .Haram lei' ( . nd 'arc . r i m * liont.-m, em Santos, no 
ia ien l " l i " d ia Irem de l . â l , com desl ino a rsta ca-
i balatlilto pi lai , G'i praças do -Jt" b talhUo .de 
• nün t oma r am [ lnf . iu le i ia do exerci lo, q ue sc auSa-

\am no l la ipós , cm -er\n'o dc fòrli-
Mcacôes. 

O dcstacameulo, que veiu c omman 
I "1 Imiii m lei la . pelo dr. I errei- ; da Io pelo capil . lo Tilde Soares Seiva, 

1 do Amara l , iut r icnç l tu c irúrgica che ou , ás V.gll da tarde, a estaçlto do 
lerilii' ,ln do geiii ial Travas . . > . n , . , / , recolhendo-sc a o poslo policiai 

n jeho . _ [ do dislr ieio. 
Com elie v i c i am la inbcm os alferes 
' i inaro (a. lli , e j o i í ã , Caetano de 

l i eu i-.si alo li .. . 

A pri-1,i do • iii'1-d illv i,,pin ,1a 1 

Silveira ini miiliV ida | ela ' scguinle 
car ia , pub l i cada l lontcm pc! . n''s'-o 
C'dica, da Vn//i'.il . 

• I .eudo hoje no Jurnal ifo llnisil a 
noticia d " lei- cu ido n palacio oITe-
l •',•'•;• A- ; • s,-R\ j,--is ao gove lio, 

ilci-hiro-v , - que fui au Pai. cio pedir 
a " i vin -. sr. presiile;ile a ibuoiss.-ifi 
do si", m in is t ro da .lu-lia.,, e,,iu uul-
eo leaia-s,, p It-a acalmei- " an i iuo d-, 
pov.i i' e i l iar m a i o r derr ima inen lo 
lie ..ingllc.—liciii-i-.il Oltjítifa ila sil-
' , ,. . 1:1.1 lll |||. lioVt mlirii de 11.101.. 

l.-tc cii--i-.il. I c u d " sji|,i c. amado 
LL LL »L|e-L 

atilillae1!.! 
:--. r . ol'je-
-;> ai, ell'' 
' 11'lo-llu-

! I l ie 
l i . 

I' I' 

~r. m ia 

. l-'i, ; 
sll • ,1.1 

por 

•-lad"-íi 

i i 1-,'Uliii a-iile embarcou , hontem 
uie-nio, no noct i i ruo, para o Hio. 

o sr. chefe dc policia recebeu Um 
|.'!cgramiiia, l imi tem, a tarde, do pre-
•al-ule ila l iepubl ica , con im i in i cau-
ilo-lhe o reslahciecimculo^ d i ordem 
II I lti.1 c a volta dos 1'éloilos'js ao 
trabalho. 

- I .m Saulo-, t ambém tem llilo Wis-
l-inl: i"ov imci i to a lorça policial , '̂o-
raio ree ilii idos os deslacainenlos de 
Villa Vlalhias, S. Vicente, Cuba i , Io e 
\ dia MaeU'-o, os qllac.s cst-lo a espera 
de ord 'II-. 
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!•".' i n .-só APENLE c m r i r n e i e a -

LA o s r . H e n r i q u e l i r a s i l i e n s e , 

prn|i i ' ie la i" ! i> i la Casa Jlntsilim-

ar, ú r i m U i i e i l i i , 1S2-A. 

Os n o s s o s n s s i g i i i i n t e s i l a q u c l -

la c i i l i u l o ik-vi ' i ' ào e n t e u d u r - s c 

i i u n n q u e l l o s e n h o r s o b r e a re-

li n i : a d c s u a s u s s i u n a l u r n s . 

('..i-iiaipa-iins ii iiispccloc dc vehi-

p i- I 
'aule. 

LL I. que I. s r 
!•• iloje elo d e 
; eani ini iõcs I le 

p ia i ip icr .-.L-JLLI-I11 J"', 
le Al I ', I. V, ' laia1 , 
AIR N •- I- a p o n t e -

i pcrmi l l i u que, 
carros, cai r, -
l i a i i . t e m eni 
rua f lore i le io 
• ', eiili-etaulo, 
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i i A j ipa ivr ida , checando uo 
> tii.t .i Ltirciia, (;ara assislir, 
.!, »'-ii|.it.lv, ao Oll- í Ti M fJ.CJLLO (ias 
• ill liDi.rn >«. ju»•• C líiít |il'l)tt-
qtic. vi.i jar. em rarro de pri-

pn r i , r . d - vi-ra eoiieoppei- ecm a 
Ml:.! d:' áíi? pa i a l »i'as as despe-
« iii : i r ' t'i' I ' '•!." . .c, pagara 
ns r i ' , . 1 • t>, tie a anno>. 
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S;AS Iiomi a-, v e r i l i -
- I I . i • ;•«!<', ser a ma io r par-
; : -11U• •1 I <!.• ardiloso artif icio dos 

I - I.; NA peda< o s T.• • made i-
' ii. PAJUD | r LI-ADO, t e n d o 

' I \ P«' • '<lat!"> pct|a<;os de ar .one, 
AI !;.:.< a o 1'arp.ido e >IIO<M.-

• II I-;I'» d.'. Irinelieira, a ^UIZA 
, d.:\ EI> JIII.clniias iiileninf'.-, 
.' ' /•'/ ', l inda a -.TIA comnii.s-
I I • MU ao AR.-cnal, d ando eon-

i,.< ' a a o s r . m in i s t ro d a .Ma-
(jtit II:'IMCNTÍ>> AIITFI l iavia 
-a»I >, <I'', oi- DI' ler rcconhccido 
zona oüdt-, mais tarde, d e v e 
o Ucnti>>ro. 

- courarado part iu LÔ RO d e p o i s , 
I a a ndo posa ão I'om o pessoal a pos-
: - R prr>rriido en t i a r e m a e ç ã 

L IIÍI«!• o u CM Irente Á S a ú d e , " a 
landi» mu -i i i ial eonveneionado c o m 
S I Í • <>> ILF lepra dcslacatlas p a r a 

, aíitn D'1 bombardear .• >R 
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si i l lo l l IL-Illleni O LLL-"LLL , LLL. vaiai 
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v i r tud • d o s u l l i m - ."• .OI e imc i i i . . 
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O I-omr.I 
p a r t i u d 
tarde, E 

tom-,U D 

7 L-.L \o de inlalllei-ia -ob 
ml 'l i coronel i .vd io porto, 
i quai'i(•', as .'i hora- da 
di-, IIIÍMIIO-SC cm duas alas, 
si11IO do ba irro da Saúde. 

Marchou para a praça da Harmon ia , 
onde lie,-o uma a a, gal , udo outra c 
In • eo da iMorb.na. 

Tomai las esias posieries, o comnian-
dan le m indou eonimi in lcaç iVs para a 
l'or, a de tt nr inha , rtllrn dc cn l rar es-
ta e m ai-' a, | ni coi i l iugenlc avan-
çou paru o.- pontos entr inche irados , 
onde, com surpresa, ia riflcoil q ue 
n i n guém se achava. 

f o i cx[*d i do , entilo, r áp ido aviso 
i s iorras n vaes, allln de /iflo inicia-
rem host i l idades, pois no ponto vi-
sado apenas se encontrava o col i t ln-
ffCfilc do 7" batalh. lo, i iue seria saeri-
l lcado. Kssc batiilhrlo desfez as forti-
frcaeões e occupon o bairro. 

Já as 10 horas da m a n h ü , o I ' te-
nente Manoel De lamarc seguira, n o 
rebocador ltezeiio»r il* Fevrriiro, co in 
os Kuardas-niarinl ia l í o rac io Cu ln ta-
r í f s c Barceiios pa r a o trapicl ie 
Riu He JaiKiro, que lica p rox imo d a 
S í ú d e , nas Imnicd iações das fortlfl 
Ca ais1 . dos amot inados , | a ra dal l i t i ra r 
bobinas dc papel dest inadas a a lgun-
ieruues. 

Kssc rebocador estava ar t i l hado com 
J u a s nicli A l b a d o r a s e levava u m for-
te cont ingente de soldados dc infan-
ieria da Marinl ia. 

Essa força desembarcou sob o com-
B iando daquel les officiaes e, depois 
de c u m p r i r a eommissito, regre.sou a 
bordo sem ser hosl i i isada. 

— A ' Santa Casa de Misericórdia fo-
r am hon tem recolhidos os seguintes 
{ •r idos 

A m b r a i l a a Marte d * Conceição, b ran 
u , solteira, de 1-1 annos de eriade, 
• f i r e s n í U n d o u m a ferida c o n U s a no 
• o u r o cal iel ludo ua regi9o o cc i p í t a l ; 
An t on l o Clareie, hespanhol , S5 annos , 
solteiro, mo rado r a r u a Senador Pom-

ri , n. 30. com u m f e r imen ' 0 por I a -

n o lado direito, ferido em nrn ti-
t f l t l i u a r u » Senador Pomppu ; f aus-

" l ' i-mai ' i r , com 
d i s l n c i " , DIIII— 

0 a l l i - I„'len-
•ão guar. ia ie l . i . 

-,1-sl !'V ,a 
AI, O S- JLIAD -. 
. -'chinele l l i sr. 
,' -r. general iii> m-

ie, depois lia pe-
ihiu acuiii anhado 

CIIÜÍ O s r . EL.T-f.- DO e 
o IULC do 
L.iallilaliti s ile c -ri'-. 
ICS E m i u i s l i o da \ 
SE S -lupre a AI lioi ; 

S, U: emo-, lodav, 
f o i ch IIII ID" A , 

m i u i - l ro d a LÍUI N, , 
pio D , s i l v e i r a , qoe 
i iucua demora , 

lio GEI.EI-al Medeiros, s i ib-C l i c f c IL 
tad .-aiaiiii- d o I \ ra i to , p a r a o Ar-
II LL II' M IL inha ollde lie ai |,I-, . 
g: IU'd-1 O " i i P ' I ' . I ,R A, d - 1 
(I ll.lll:. 

Foram RCC. ili idos p r e ,-• a o E-L;. 
ma ior d o LO- b a t a l h ã o D in lanl -R 
cran acntiiteliii a V sla e i i i a tmiinini-
CA' EL, II a,IPII a \nl'I!l . M UILC . lie 
M o r a e s , e -ai tl ' ba ta lhão d e ar t i lhe• 
ria, l ia f-irlal' Z.L lie S. JNRNI, O C .p i-
lão Joio l l . ipt is la M a r t i n s P e r e i r a , s •-
ereiar io d o general TIMV-IIss(,, n n j|,.. 
p e c ç á o d I - i i ' lalalli.L I i l e infallt rai . 

A o I ' RE.-imcnlt de c ava f a r b i foi 
r e m l h i d o pi -so O ailVres Sclui ell c 
mais tarde m a n d a d o p o r e m liberda-
d e , devendo logo apresentar-s e , a r m a -
do . a o c o m m a u d o d o I dislrlcl . , m i-
l i t a r . 

D a n d o F-sf oll icial a a p n I/A-'*!!» 
o rdenada , foi-LLIE conlia Ia u m a com-
missí lo, 

K m v i r tude dc u m B ' e t i m [A I li 
e a d o hontem pc|,, ch fc d o C. lado-
m a i o r , apresentaram-s e a o sr . neuis-
Iro da l i uerra C aquel la aue tor idade 
m u i t o s otlieiaes superiores e suba!B-r-
no.s de Iodas a s airna-. 

A lem d o s generaes clieles da- re af-
lições m i l , l a r e s apreseu-aram- sc l a m -
b e m o s generaes Menib-s dc .Moraes, 
A b r e u L in i a , ( 'a luara , LI,- 1 Cnri-l i i i " , 
Marciano dc MagalhUes, Modcstino 
Mart ins F Leile de Castro . 

De Iodos o s districtos ni i l i lar-s tem 
o s r . m in is t ro r e c l e d o saml. , 1 P 
oITerecInienlo d o s serviço- da- lar-
n lç les . 

F o r a m n o m e a d o s : 
P a r a servirem n o c o n-el l io d e LN-

vesligaçíto do general 'L'RAVA-sos, o-
gencraes JoAo Vicente, L.eiti ile Cas-
tro, Francisco de \breu L.ima E M J-
des t ino de Assis Mart ins. 

Hnr.i o I nquér i to que t e m de c o-
nhecer q u a e . o s oHic iacs-abimins da 
Kscola Militar q u e t o m ; r i m p rb- n o s 
aconlec im u t o s d o d i a T> d o E .rreu-
le, o coronel dr . I iabr i '1 Salga i • d o s 
S a n t o s , e o t enen te .Syn iphrou io LLE-
zerra , c o r c o secretario. 

-—Apresentaram-se h o n t e m OS se-
go inles o lJ i r iars-alumnos d a Kscola 
Mi l i tar do Brasil QUE tomaram parte 
n o m o v i n t e n t o : 

Alfcr»..s-alumnos Manoel l l u le l lo , II 
defonso S o a r e s P into , JO.1O de S i q u e i-
ra QUEIROZ SAR-lo, J u h o deSo i isnco i i-
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de II 

— !• i.l. 
I-gim NL 

in I. 

,,o V i l l a . A l iu ini . I I , 
' 1,1 .TE V I 

II sr. pri-liaio p ro i i u i i j ou laa.:, NI a 
CA-| lei ipii orç I, p a r a o I-Miaiaj. , dc 

C ; I'.II,'., a I- ia IL , Ou m .NB-ip ,, ,-NI r- Í-
| a, IIIJ o VI.;;.,!!, nie.II-ive lã«:77fifts|ii Q,. 

MI- T .IRRI catla INCXLT-I r d i i ' r ia , C l iva a 
! d- spe-A c m C:ua i q u a n t i a , 
T —Coa imun ic ia i • a li. p . r l i ç lo d e 
I \gias q u e |OT'-li, -'-R leva alados os 
I C, anti utos d., ri,; 
! la L . C .1 , largo d a 
i a l im dc s R LI da 
i c\ gol tos com I,. pi-

lão scliil 

a b i a r -

I 

s lru i i i " 

Ciic . r o I III-
AO do .N rle, 
I ile LULIU E 
q u e a l l i CS-

Carval l i ,, il, - 'RI tef, R d,,. I ,.' I, 
ICN .'o, e A" IN - I ,1 II, VI, .. 1 '. 
IL.-taviano IL So-I-a. 

- (I ' II-I-..I L.cilc d c I , .IR 

E , i Ia d i r i .oda rios jora ,,--, TLT-. 
a nolieia d e q ue .'.--islira A N 
lio C l u b M i l i t a r .-IN QIA' a I d •• 
revolta. 

— i i i z !a--E hontem q u e , NN I.C.-A 
d I combate entre o- alon,O-is DA 1; 
C.,|a Mil i tar E a- forcas d o governo, 
-I'. ' I r . Lau ro Sodr»»\se aclni 
ilo d a bande i ra , fardado D" 
curonel D" E-lado-malor, a r r 
e-paila c revolver C calearulo 
brancas C bot inas d e verniz.. 

í j n a n d o foi ferido o Cenera 

lie -rim, ..,-.. ii ,e o . sej l l iules p a -
i: ,i- .. lia nl s 

nte ll::.'-', ,.- a • v, a r dc Ol ive.r 1 e • i l-
va, pel , ca li_ miei Io ll -.a, de s H o 

em 1 ',1,1o, de. , . u l . i io-Sl- ít 1c 1 ali-
•ii'" cão 

l i l a i . ' l» "AI:; « 7 ! l ' i , ao pessoal l l o > r r „ a d o 
d a a llOs lll' lhora nenb - do c - m i l • r i o d a 

C-.iisola ,1o, c-(, Ci ta i 
. do, iui-tll ÍV , Io ' 

da tb. il Martins pet 
' [ lllilli-l 

- i i " incz pas-
I," dr. Manoel 
-SCi Vico dc ad-

L'-liciill 

i l 
'O-, o senador Smlr- NI a11ilonou A1 |T(,RH,I 

Sociedade protectora dos 
Vnimaes, dc porccntugem sobro a 

'** I J ' ' | quan l i a recolhbbi a> TIIPSOIIIO Muui-
iuvas . cj, a l , e m outubro u l t imo , proveulen-

, Ic ite matr icu la d- r V , ; 
Trn- I im j i j u . , , a Jo • d,,s lieis Pinto da 

p' lo fome ' imento de mHte-
soa pó--.Ho o des . ipnnr .een, l endo r i a P , ,,.„.., ,.,„, t n i c-v , da casa ' de 
entregado a sua espada n u m soldado abrir/o do p ,c„ artesiano da p r a ç a 
do cont ingente da K-eo!a Militar. | t,., ub'|.-a, n s I re . ú l t imos rtié-

—I I sr. d r . I . Ce ar dc I a iopf -, 1 / c • 
d l reetor geral dos Te le . raphos , C ,-; gbffjon, n Leonb l io Rovae , M|O «R-
c r e v e i i - i c . , ' ' " i i em diz.-n.io qnc a , ,,.„ pas-agem em b a l s a n o p o r t o 
r pari "to q i ! " d . n e e n ! l . appr-hcn- , „ , „ p:„;.,.,„.;„. „ „ m n f i n d o . 
d«ra in" dos telegraiunias d i r i . u do s ao lb lucr imentos di -pad iados : 

"11-e C que nestes Fie J. pc . , ir , l.c|tc dc *ousa , t * -
" m . T . " ] , " ? , l* r ' > ')• p i f jnmei ib . de j u r o , ; dr . Afloii-

Spli-ndore, sol re Imposto; Jo.lorde 
Freili S .Nalone, p.-daelo l lcrnça p í r a 
ab r i r qu i t anda ; Cccilc Dubois, pedin-
do licença [ n r i a s . de pensSo,. e 
Pas n o a l Taíeido, ped indo licença kfe 

pe ia |—Sim; 

ib- Nascimcii ln .V C . , sobre impès 
lo, c Jot io Michell, solire sub-tiluif l i i . 
ib- i aucílo —Hn ferido; 

d Kmesto Maufredo , sobre impos-
to - s i m , re t i rando o Ki. -que da t i a 
1 nbl lca; 

s r . d r . IA 
ú l t i m o s D 
a q u c l l e senador L-.ra r e c e b i d o n a e s-
t a ç ã o t c le j raph iea dc Botafogo. 

bissp-nos t aml iem o s r . dr. O- s a r 
d " C a m p o s q u e , d a SR-E l o relat iva Á 
H'.-I'ere REEETIERA n " t a de q i r u m I--
l eg r amma , al l i recebido, p a r a o s r . d r . 
I . a n r o S o d r é , n ã o foi e n t r e g u e , p- r se 
a c h a r f echada a s u a residência . 

e a | ú l a l 
D. i ran le o d i a d e l ion lem. I .sda al-

Ir.tliiu a a t l cnção do p o v o de t a c a p i-
t a l , l i " M MESMO a- -'A- ' Io GO.- R , 

de Mal in i Rona lo , ped indo l icença 
espertai para canto em seu bo tequ im 
— N â o depende dc licença especial; 

de Carezia Joilo, sobre Imposto— 
Nada ha a deferir, pol- que a llltl-
maçl lo n l to se VEL r e a pessoa do re-
qneren le ; 

d e JOSO José d ' S • . I ei l ln lo 
relevainento dc m u i ' E . ' i la d e 
pagamento d o Inq " ' 

S i m , p a g a n d o o :: O • D'' 
c i n c o d i a s ; 

—de Ji ic lul l io d- . LLU.Io 
re levamcnlo .LE mul ta-; I r ;A -co /oi-
I I, L.ucle Ford, I .a l . r i e l L.cnz.i. II I-
p! a-la I t a r i aruio , .'s i lvai lor M l l o i a E 
l uit l icrnic ( ionça lve . Cardoso, -obre 
I m p o s t o -Indcicrlil'-; 

DE l l oque Miguel YRI Idarcll i E d r . 
Theodoro S a n p io , pei l indo appiova-
çjlo de p lanta ; Carlos Ahlas E 1'reslla 
Sa lvador , ped indo licença p a r a coiis-
IRIILR mu ro , e Pascho il Plloscla, pe-
d indo licença para abr i r por las—A' 
Dlrcelorln de nbras , p a r a o s devidos 
liiis. 

— A c h a m - s e a p p r o v a d a s n a Direclorla 
i le 01 R.is, a rua d . I Coiuineicio, N. 
LLL, a s p lantas apresentadas pelos srs. 
Hapliael Moita, Nicol ino l larra, Josi1 

A n t o n l o Marlano, Anlo i i lo C r a ç a , Ade-
l i n o A n t u n e s , S o l e r o Calo d e S o u s a , 
Nlcola L.anzl c José Itui i l io. 

— D e v e c o m p a r e c e r Á mesma H '-
partlçílo. para esclarecimentos, o s r . 
laiiz. L.aparlino. 

—I lo je , pela mai i l iH, foram nppre-
l iendidos E reeolhidiis a o d c p o-l lo mu-
nic ipa l tu c ã e s vadios. 

Foi cxan i i nado hontem, no Labora-
tório de Anaiv.ses Chimicas, l iqui-
do cx t rah ldo do cslomago de u m a 
preta fallc.-ida em l l io das Pedras, a 
qual se su-peitava tivesse sido enve-
nenada . 

Vt-i-iiii- a -e n i i , conter o l i qu ido 
siibslaiicia tóxica de c.-pccle a l . u m a . 

E.\|ios ' ç à o d e a n i m a e s 

A direetoria da Sociedade Paul ista 
ile Agr icu l tu ra , cm Mia rcunl íto dc 10 
do corrente, organisou as seguintes 
conimissõcs, a s quaes devem breve-
mente se i-eunii af im dc in ic iarem 
seus I r . ib i lhos para levar a elfello a 

Xposição de an imaes nesta capi-
tal : 

l.'o ic ai i's,s tt iii',/0N'i;d,ii ',7 lll'. M. P . 
le S ique ira Campos , presidente ; dr. 
Antôn io da Silva Pr do, dr. Carlos 
Caie i , i , d r . Jo-í Alves t íucdcs, l lenrv 
W h te. 

t.'omii.'i-:-,'i •,,"a'aa,'i/ii-,í.s - lt>i'<is raral-
lar r imiitr—l)r. Carlos Garcia, pre-
sideelc ; d r . F i rm la i i o Pinto, d r . Fre-
derico Branco, dr . Felicialio Álvaro . 

Itani bupiiui—Ur. Anloi i lo da Silva 
Prado , presidente ; d r . Arna ldo Viei-
ra de Carva lho , dr. Art l iur Fur tado , 

r orone l Sernl im Leme da Si lva. 

/((7'.' orin i. rit/trind e junriim— tir. 
J o s e Alves Cuedes, pres idente ; dr. 
Codoli-cdo Fonseca, d r . Carlos A . P . 
ü u l i n a r V s . 

A• -,s Woin- sf / o's e ollii/o/cs '/,' /i im ' " 
/•o- l l enrv Wh i l e , l l . Alz ira Vieira d1 ' 
Carva lho , inl.-s. I lhel Marv Wh i l e . 

Antiiitira noriltis clens e t tlt trios—Itr. 
Sn iz Piza, | residente : dr . Franelsr 
ili' Paula .Machado, W i l l l am Fowlcs. 

A'iint t>Ui;tlo, /ojt io/ , n.s c m irtthins 
|-cvyiccí|.'ils —l)r. Jos- lirallt l lcCal Valho 
p ics idan le , dr. \iigu-to I a l tos da 
Si lva ic l lcs , dr . O lavo Kg j d i o . Ale 
x and re Sici l ia i io, Pedro san langc lo . 

Ao sr. dr . Augusto l .ci lc, •'." dele-
ga-lo ilesla capital , c q'i •, par ocea-
sião ila- cieições llllllli'' pacs, esteve 
em l l i o Claro, tol olb rc.-i Io um bem 
leito n u m e r o do jorna l IJ llio t.7íim, 
impresso cm papel sei m, pelo modo 
p" Io qua l o nc sino se portou, como 

Reallsoit-se hon tem A busrn, ao tnrrn 

de ouro. G anhou o sr. J ayme Rc-

dotido. 

Clncoenla c o n t o s ! Unem h a v e r á 
que N.lo mídi lcloi ic possuir esla b o n i-
t a somina t 

K n l r c h n l o , na Ia ma i s f ac i l i t a ra 
o b b d-a , d o q u e co in tuar u m b i lheb ' 
lia l o t e r i a ila capital federal, a cx-
lrahir-se a m a n h ã . 

A feliz a g e n c i a do s r . Jú l io \NTU-
nes DE A b r i u , A r u a Dlrella,31» é q u e 
pretende v e n d e r a sorte, e i i n nun-
eia l ambem o s i p t l n h e u l o s contos i la 
loteria DN .Natal. 

auetor idade cm conimi.-
c idade. 

s i lo , II iquella 

G B E Ü N I G A S O J I A L 

ia ' . 

A N N I V E n S A f l l O S 

Fazem a n n o s hoje ; 

II Coronel .11.- Adl-I.ino MII 

do n o s s o cnllega d e redac. Ã , 

Adr i ano Marrcy J ún i o r . 

C A S A M E N T O 
Part ic iparam-n o s o sen ca 

rcal isado cm .-'erra N e g r a , o 
l ír io V e n d e , d I A m a r a ' C : 

Franci-I',! S . m p a i o DO \L 

B Í L L E C I M E N T O S 

Fulleeeraiii: 

l l on icn i , II- -... C , p i l 
P a u l o , A'A, IL 

I u d a \ I'-- ;,'E . 

Cisco de P a u 
rcgislro I iv ,1 d 
lisa-sc Iloje, as 

v e n d o -aliir O 
p r r 

, cy , pac 
-.'. .IO . 

lento, 
P-.r-

ra. d . 

A Ipoli 
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-T'L, T' 

o LL.I-LLLLL' > 
I . da AR-
,1 ,.ão I L. N 

:-I Carmo , c-ER.vão d o 
,. L.raz . LL enterro rea-
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o CCIT.lterio d a i I rdi M 
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Presidente, o d r . P inhe i ro L i m a . 

Secretario, o d r . Lttlz de A r a ú j o . 

Paisuueim ilr atilns 

Do d r . Cunha C a u t o a o d r . A lme i-
da e S i lva ,cs oggravos LOLO da c a p i -
ta l o (071 .LE Mogy d a Cruzes. 

D o dr . A lme ida E Si lva ao dr . J u-
v e n a l Mulhciros, a s c r i m e HUH7 d c 
A g u d o s C a l u o d e P a r ahyhuua R o 
aggravo SIL7I d e l iuar . i t lnguel I. 

D o d r . Juvena l .Malhclros no ILR. 
C a m p o s pereira, o aggravo I"'IL d a 
capital . 

l io d r . C a m p o s Pereira a o d r . T h o-
tuaz. A l v e s , o s aggravos V.I7Í de I .ua-
ral l l i Mlcta E 11177 d a cap i ta l E a s c r i -
m e l l l i i l da capital e I I ISI d o W n r e . 

D o dr . i i i omaz . A l v e s a o d r . C u n h a 
Can o , a c r i m e LLLLILI d o J a h u e o ag-
g r a v o .'I7'i3 d a capital . 

— F o r a m expostos o-' ,T_".RRAV,»S 4"70 
pelo dr . C u n h a Canto , ÍU'"'I p e l o d r . 
A lme ida e S i lva , LUIM C 107:1, pelo 
dr . Tl iomaz Alves. 

JN.C. VVN x i n -

ll tl I) - II .s - |- O r /I LIS 

C a p i t a l — Paciente, Alfredo l l o - i 
Concederam a ordem de soltura, con-
t r a os votos dos d rs . C u n h a C an l 
A l m e i d a E Si lva. 

Capita l P a e i c u t e , d r . Aqu i ü i l o d o 
A m a r a l F i l h o . Negaram a orilcin pe-
d i d a , eotilra os votos d o s dl'-. Alua-
d a C Silva E T l i o m a z A l v e s . 

( !api la l — Paciente, Anloi i lo Serra 
Concedcriun a o r d e m de o l l iua . 

Cacapava Paciente-, leucnlc-coro 
NEL Gustavo S. innervci id C L e r n a m l o 
Soiuicrvend. tloneedcriini a ord NI de 
apresenl . i ç ã o p a r a a p r imc i i n s e s s ã o , 
ouvindo---- o d r . ju iz . ile l i i ic . to da 
c . m a r r a ; de ER d o t a n d e m o r e q u e r i -
m e n t o ito dr . prec i i ado r gerai quan-
lo a copia lia pcliçüo q u e i n t i n i u o 
r e c u r s o . 

B. u i p e 1'ach 'nle-, I l tà le l ina l i l ás 
Itodri.oie-, \ut .I,i,, tt idrigncs d a Cos-
ta E J o a q u i m I t odr i i ues i l a C o s t a . 
C " I I ' ei , ' io a ordem p a r a a ,O, - UL..-

ç à u d o s p;A B-ntes N I I " -cssãn di-sini-

ped ida , ouvindo--'1 o dr . j u i z IB- LIT-
rci lo d a comar 'A . 

.L/IPWIIO.RS I'1'IITT' 

\. I l l s i . JI b d i c a b i l - APJ'I-1 'ANTE, 
I ini iato (Inefre; a p p e l l a d a , a J o s I a . 
I t e l a l o r , o dr. C u n h a CM.!" . I i e i a i u 
p r iv uneulo. 

N au li . !,. ; -na \; pe'L -II'.-, O pro-
inotoa pultlico; appel ladi i , Sa l vado r 
llassuli . ilcl.il IL-, o dr. Alliiiatin e -I -
va. licraiii p rov in .cn l " . 

N. .LIOI. Capi ta l—Appcl lan lc . 
d e I l i lCilo, A-"'/CM; A;.palla'I , 
P i u l o d e Aza V, do . LB lalor, o I 
VI II I M a l l c i l .. l lCiam pUlVi... '. 

N. ;I177. Camp iu is— Appc-liaiil, 
tioel TclXÍ il a ll • Citrvaüio, ap , • 

IIT-R, II dr . ( a IN p o s PC-
pi ov imento , p a r I N.o d i 

a Justiça. II-
i f i r a . Iicr. ta 
licar a pena 

N. ,nr.-. 
Jo , <1 i lll l l l 
Jllsli- a. II,-Ia 

. Ve i a r am 
•Y : i| ( i . Itarrelos 
• Direito, i-ol/iei 

1 te -

, LLL,/ 
Jos , . 

JU-

, Ma-
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Ile 
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VI. 
Appei iantc, 

a. a ppel 
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I!'iin„ • — Ippe l l n i l l c 
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de 

L',I 
1 . 1 -

Caa; I llll . I.. 
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ile Janeiro, 
FET-rcir» TL-

lies LIE 
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'.! O, l i l l l " | 
Costa . 

- I . m \L 
Carva lho , 

— N" IL,, 
sr. /.< a-iali 

SI-, J .se 'I latia 

Krnest ina .Mari 
J .10 AUGII' 
cha l lb - d e I , 1 -
d o llla-IL. 

f/1 S 3 A 
Amai.LI.L, a- 7 L|I 

LI.I Cg:-c; I d a ||.M M. 
Illliil I; dc 7 

a-iclsco llonili i it, 
I c o n l i c c l o CIITRE 

\ . 
fu 11'' 

\0la--, Csp 
da S i l v a 'Min 

•loin.rlo d a 
m e n i n o LIU-

•I'' V|.,,-.,,|„ 

-.oeialllc 
• l l t o s , O 

-ra. d . 
I d o s r . 

, d c spa-
Ccnlr.i l 
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DR 

llcali „ . , . . I !,lt NI Ia, 
Justic,, a p r o v a escripla 
LIOEL 1 |, I|C S. LI SI. 'I' 1 , 
T"nde 11 t e r prov Isão | O, 
li' s audi tór ios ILE-LN capital 

A -LL lã, 
••a >tr.,-
IMA d . 
, Coln' 

L L i lainal DE 
d o sr. M a-
.'V, q u e pre 

' ie i lar 

I loje, 
a p r o v i 
Ir. KM 

a o meio-diii 
OI-al. 
dc- H 

d e v e i .1 ser feita 
.A ill inatlorcs O 

cal. d l , , Fran-
• ã o d o Trlbu-

II •; 
al D . 
l l l l l l l i ' 

t laecoc 
Inot ivo 
tniaiil i .ã . 

A i iopor 
l i d o- da-
LO'--"'. , I| 
r i t o rc-lilt! 
ILICB;-. 

ITUL t u I O. aiiai ãe , a AI-nlc gc-
I ,lerias tlt c a p i t a l fedciat, 

a lioje nc-B. F.dlia que as IA-
ILE, ,a IFIB-ria, -II-pensas por 

de lei" lua or, rcciiincaam 

Iti IC do . Ia IC LE, J 

LIL-'II', LI"-;I:I 

se e x t r a LI R.IM. 

P do . IN 

V I D A M S C O L A I f 

T»R; PH\MM\ ! \ 

A LI 
a - P I - , 

11 

" g i a . 

. PRA-
I, AS 

ia. 

dc 

Chamada de CXal 
I L ic ti'- pi arli 

l ica d c|I:III '-, II,II 
7 LLI hora- D ' I NTE', | 
in n o s iiiscripio-, DE MINI 

:t7, a s , B>, 'I'., B'., 40, 
prat ica de holauiea E g e o 
ns. or, í 

P r o v a '--riipia d e chiin ,-a minera l , 
phys lca , b o i . i i ic. , I-gc.jli.gia, as X L|I 
h o r a s dn MEIILI.1, p ia todos o s í lu-
IIIIIOS que | ! 11VE c m J I-iilica. 

F si-rle DE p h a r n . a n a ; - p r o v a I — 
C r i p t a . ... H iior.is d a mai i l ã , sa'N LI 
I , [I r.t o . a l u i u , ,OS q u e j I t i v e r e m 
feito a p r >va prat ica . 

Ser." EI, ' . l iada a prova E. r ipla e . 
e m s:-.tilda, A o r a l dc a n a i o m ' ; . , ph>-
siotogia e zoologia, d . IA-IE.A Al-
v e s Lol o. 

— lie Iloje PF,, .B.llltc, o /» . ' TL' 
fir,nl 111L.|FI-.ira C E S ; c d i n t c T 
spectoria Cera! t io t u ino. 

— AL o i n c z IB oiilul-I . ii 
tia IN Bialr ic i i lados PIO I .d . . . 

» C lal C tio Ksl.T IO I H S . I ., 
n o s . t e n d o a freqm NE A. ab-ai c Io A 
M d a dc F, •; 

—LL fieodato Viel.A ila -I|RA, 
p r o 'c- R dl! e-cola de Monte A IO' 
r e q u e r e I ao governo a sua rem-N-.LO 
p a r a a d o Sa l to d e Vtú. 

— O sr. Lu i z Barbosa foi nomeado 
para INTERINAMENTE e x e r c e r o RAR.a, 
dc p r .V-s-or .Ia esrota de s J- ã 
Cl lmaeo. 

\. 'ini 
clara-',',oi. l i ini., i . . . . i te , l;a,.|i-l.i 

nci lh, cni l ai gado, d r . A. ra-i. 
inargo, Iteiab.r, o -Ir. Cunha C 
-. Io -t ani c-ta'!' cilncnt-i. 

• X. 4011. i .ap l la l— \a ravanl" , 
Ab ih i ; aggravado, l ler iu: nll I. 
"cr . Ib litlor, '. dr. M u c a l a . • 
>coaram príiviit eiiin 

N. -loílii. Cap i ta l—Agur iVi in l ". 
i .slo Ar aichc , .1,' . itv tl ., I 

D"l-ge- da ll-
ll,"i,Ia C Si lva, 
c imento. 

X . i"'it'i. 
r • - - • -1 > de II • 
v, 'io, Frc.l'1'i- o .1-,'t 
I telalor, o dr. Alim 
garam prov imento. 

X. asila. Capita i 
1 azemla do K-l ,.|o 
geral dc orpl anis ; Í IJJ . I . i 
l.c-p,,'.!,, \ C tjt , d- -i ,. -'I 
I do r , o dr . Juv i uai M.dli. o 
t omaram coi i l icci iuMito. 

X. .1'lltl. Ciipital—.V.'.".'|-,lVal 
lll "II A . I • Z ; a ! .,1 ,,'J.I, Mala 
ra M a r l i , . i t e l a l o r , <i d l . Ca 
rei! .ca r..-n prov in -alo. 

IV 10-
oiva. 

\N-

Augus t o d * O l i t e t r a C a m a r g o ar-
teu, N O R 8 a m o s , o M U p rm l l » À 

rua da t . onso l a f l o , TI. 17, a Ma lhcus 
Hotlazzl , rer.el.endo immo ga ran t i a URI 
dyna tno de força do 3 caval los o u m a 
prensa dc ferro f und i do c o m t o d o s os 
s e u s p e r t e n c e s , c omm lna i l a a mu l t a 
DE I'000®, uo c a s o de rcsclsllo. Ha-
v e n d o , p o r é m , Malhcus l iollazxi aban-
donado N casa C m a n d a d o entregai-
a s c h a v e s ao propr ietár io , este re-
q u e r e i ! honb-m ao j u i z d a 1" vara a 
e x p e d i ç ã o d e m a n d a d o de npprehen-
X.ão do- b e n s d a d o s EM p e n h o r , LULL-
mat tdo-so O mtt tuar l I a Ir a p r ime i-
r a a u d i ê n c i a daquc l l o ju iz . v e r pro-
pòr-sc-lhe A c o m p e t e n t e acçlio d c C.x-
cuss .ão dc penhor , asslgnai ido-se-ll ic 
o pi a z o legal p u t a npresenti ir a s u a 
d e f e s a . 

—A requer imento d o d r . Apric io 
Camargo , cessionário d e Anlo i i lo L.ou-
renço d e A z e v e d o , n a cxecuçlto m o -
vida a L e a Dclornic l , lol e x p e d i d o 
m a n d a d o d e p e u h o r a contra e s l a . N ã o 
h a v e n d o , p o r é m , b e n s p a r a serem da-
d o s A peni iora , o juiz d a T' v a r a . A 
r c q u c i i m c u l o d o ccsslouurio, I , . andou 
I n t ima r o l la i lor d a exccu lada , Plerre 
Duche in , p a r a , em 2* horas, entrar 
c o m U quan t i a ile 5;A<I:tf, v a l o r d a 
exeaução, s o b a s penas d a lei. 

— D e v e m r e u n i r - s e no d i a 2.1 do 
corrente, ;I I h o r a d a t a r d e , o s c r e-
d o r e s d o n e g o c i a n t e fal l ldo M a r e e l l o 
I t a inondou . 

hfticin, I . 1'it t'tn Miubailú - NA a u -
diênc ia dc hontem, pur pa r te d e AN-
lon io V a z Porto, foi p r o p o s t a u m a 
acçfio d e rceonhcc imenio prév io c o n -
t r a Francisco de Ol ive ira , pa ra co-
brança d e u m a d iv ida n o v a l o r dc 
T;2U,IT». A p r e g o a d o , n ã o c o m p a r e c e u , 
pelo q u e l lcou o c i t a d o e s p e r a d o a 
pr ime i ra aud iênc ia . 

0" r/ii-in, • V-/-ICI.O Hüm—Na audiên-
cia DE l i o n l e m , por parte de Klias 
' . luarl in i dc- A l b u q u e r q u e , c redor d e 
An tôn i o L.ourcnço de A z e v e d o , d a 
quan t i a d e 12:LFN|inu, lol ACEITADA a 
peuhora feita n o rosto dos au tos d a 
execução q u e , pelo cartór io d o d " of-
lielo, o devedor m o v e a L IA Delor-
NICL, ass ignando ao ine i ino o prazo 
legnt p a r a e m b a r g o s . 

//íl/IEÍLL-FOR/ilis 
IL t r i b u n a l de Just iça j u l gou liou-

ICIII .. htiljiiis-rnrp/is impc l r ado p e l o 
dr. Car los I.i i larlim dc Moraes , N fa-
vor d'- Alfredo Itossi, acci isado ile cri-
m e de lc; i la l iva de mor te . 

A u rdem foi concedida, Contra N, 
votos d o s dr-. C u n h a Canto C Almei-
d a E Si lva. 

—««JS»»— 

$ 
T.IW:\NO DIIACI.IO (ÍOMKS—Km reunif lo 

de h o n b-m , foi e l e i t a ;I SEGUINTE d i r e -
etoria : p r e s i d e n t e , viee-pre-iidente, IO 

•ÍEERELARII», ttiesoureiro, 1" o r ado r e Á" 
orador , s r s . P e d r o S a t u r n i n o d c M a -
JJALTIRÛ , Jul iAo J ú n i o r , Itento L. (lar-
d o s o , Ir ineu P e n t e a d o , Jú l io M a r e o n-
d e s »TO Amara l e J e s u i n o Monteiro. 

ROL eonvoeada u m a n o v a reuniAo 
I' r a lioje, a s horas d a tarde, a l im 
d e s e r empossada U n o v a d i reetor ia . 

\ V> AI \o i v I.I>T\ n o s s w v r o -
NIO> I-TMTI.\I'.I> I*A 11 A I I in.",E.RI.o-os 
— (» s r . Tlieotouio L.ILIERO, pliai M .eeu-
t ieo residente nesta c a p i t a l , oüerereu 
ao JJ/.ijf' /imiriu 'Ir. C.lcin /Í'<: I- rrrrira 
u m a r a k a d e A",'iia IN„d<V:a de I j i i e ro , 
e o s sis. FOWLE-Í A- L'ra:'a I|iialro dú-
z i a s d e e a r n e l i q u i d a . 

li I NIMAVÍ:HA —MEALÍNA-V.' d e p o i s 
d e amanli .1, .1 1 liora da larde, p r i-
meira MABNI''' do «jrupo artístico (les-
ta Sociedade. 

L O T I M A C 

t ,o ler la d » Ratado de S. Pau lo 
Mesumo dos p rêm ios ila t * stVrle dá 

t w loteria do l i s tado de S. Pau lo cm 
l i e u e t l e l o d a S a u l n C a s a d e M t s c r l c o r 
dia de l l u , ex t r ah l da h o n t e m : 

a72l2 2II;UOO» 
D75B:l 2;LK)D» 
i s l t l " 1:IIIKI| 
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17IH 813.1 LLLL) I I IH7 17133 LINILO 
AIXLLFI 33937 H712U a s l i t 4IIM3 1 FI<-,-> 

HIITII l a a i n ISIH*I 

I>Rr.mus t u : -10$ 

TÓSIL sua j 0713 103211 I Í Í2 I7 t7l2t i 

17701 2 LL.tll 2 210 22US1 21211 ANPITI 

aoi3ti a u i 7 7 a i o a i ; Í ; I Í 7 AAÍIO aiuõ-, 

31181 11171 A? I I . . ÍLHLTÍ :WI7IL IL ' 7 

13337 1371'. 13327 487011 L'.»T',;I'.I LJ. V 

veeuDXivn i IÃI;s 
2<H'ÍI')IHI 
IIK.I;'I'HI 

' . 'Ot IKlO 
10(1) LLL 
lo to fj 

37211 E 17213 

37082 c 37381 

DEIKMAS 

37201 a 37210 
37881 a 37500 

I SI 121 A 18030 

CKNREVV-

372'lt a ',7300. 

FI.XAKS 

T o d o s "S uui i iecos tcri ini iados em f 
Iciu L$S00. 

T o d o s OS n ú m e r o s terminados EM 
83 | , 'm GÍ. 

•' «VOU 

Loter ia E s p e r a n ç a . 
Hesuino d o s p r ê m i o s d a cx l rac-

Ç,TO realisada c m A r a c a j u em 17 d e 
N jve in l ro d " 190V. 

203:03 
28LLBL 

17737 
137189 

12 001110 O 
2:001 ISJIOO 
1:00 t»000 

I I 

O TEMPO 

Ift /",/ MrlfcrtiUxiirri tlu t < 

IA ' t i jroi ihir. i l c liiti!i,j ,i 

17 i n ; N iv L i n i i t o 
L.ITI m e t r o , a o \ íts 7 I 

i nanh l t , I', I7A, MM. ; 2 horas 

., I7.'l m m . ; 0 h o r a s d a t i o i l c 
b - m , 1107.3 r u m . 

' í e i i i p c r a t u r a ; m i n i m a , . 
II a , 2 . . 

Vrt.L., |.< < -I , ' 
dl. tarde, 

C h u v a !• in 21 I or , - , " . 
'1 C 0 , | , " ', Ciai , C ,|'||. 

a n iKMios ia: 2U'I$ 

1722117 ls ;820 301807 

li RU t o l o s NI: LO"'S 

37185 371130 12081 1811 L I 10871" 118 

IN enuviiiis IIK 30* 

•VLIL :131o 30077 17.303 38323 1812-3 
101313 217>V08 212721 212021 

AI-einixivivi a*I::s 
2 l i 3 " u í C 203.3IW1 

281113 C 28ILL7 

17730 C 17738 

n n z E . X A S 
203301 a 203 i l i l 
2 8 1 1 1 1 a JH l i J i i 

17731 a 177 IN 

I : I ; X IA N A S 

203.301 a 20 lOOO 
2811UI a 281.300 

17701 A 178<KI . . . 

I IXACS 

T o d o s os nunie.-os lei m inados e m 
,3 l è m $200. 

l e i a C . i i i i p a u l i U X i i e i o t i A ' d " L o t e -
ia is do l i s t a d o s — 7. ,.. d - I '/.ET /C.T 
llnsai in. 

|0I«IKM> 
.'11(11011 

ÕOSOOO 

20;OI.L) 
10-IMHI 
I0WXM» 

IPML 
3{IN)!l 
3|0"<L 

, ra i . Ia 
I 11 TI-,1,-, 
d e iioil-

III.IXL-

- , i i t ' - , ' 
c l i a I n a 

I l a ! 

A . ' 

Loll 

II- auto 
• I • S. Jo'.. 
a s - i n d e 

/ ; , i / í / i - f i . - . - n » 
d ' 1 a p p e ! l a ' " . r i , i ' . \ c 
.1, I l . i i \ l s l a , p u s 

( i i a r t a f e i r a u l l i i i a . 
do dr. 
Iláti llu 

v . R, 
.ii-, . 

t l l f l . l I 

1:101. 
1 i l l l i i l a o .1. 
I o r c i i " m o 

1 ' r o e e s . t o s n c i i 

I it[jtt'iti iln Jurti, rtírriri 
0 I' o - t - n l c l i C o . t i o M a l l O f . I 
l a d o , i p i e c u n i p r i r a a p c o . 
I o ! I l l l | | o s l , . p e j o . ' u r i t ' , - I 
n o d i a l á d o i n c z d e |.11,t-1r 
e i l i r o I a l . l e - l t , n l t - l l i C(,|,| . 
2 : - . a 7 s ; i 7 , I m p o r ; . t i . c i . i .It-
l o l c o u d e m i . a d o . 

i ' " o / / " ' " i , c - r r i r ú o / . ' • ' ' 
p ro i i c b i r pultl ico dcui l i ic 
'Ia a V.ila o lUdiVidliO l l l 
ardo ò ti a n o, |ie|i> c r ime 
v,. dc mor lc . n t pes-iVa ,a 
I, n o d'- llll-.'' r. , l i a r . 
1 . n o oa . - P i r d i z i s . 

• I d i / . . » 1 ' t í d e r i i l 

t b ali-.L-S • hoje, n o m e i o d i . , , 
dieni - i a c r i m i n a l d o [ u l z l ' - - l c r a l . 
i ibmci i i . lo a julcai i i ' nto o ia o 

S l l l l . l o , lieaOCliilit • l|e S'. J o . . 
C..ru[ S. aceusado de haver pa 
I l idas lutsa - lie-la c a p i t a l , 

nfíirni, cs ro ,io I/./' ru V 
d â uciu c i l ej d,, l ionl i ni. o dr . I, 
l i e nte, a v.j ,. lo de i ,-r ,, 1-. 
ler, rcpi. e-ilado, ii"-t i . , ' la l 
I a *'.'lli '•! n i ne l l i A- t . pioi-oz 

V. P.ill-
a l i iu . 

•õo l !nrba— 
LLLIRTE C 1-

"' ' ! ' • ' ' 

'A i' • 'I!.T!, 
r o d e S I . , 

t j i l M i I i . i d e 
ITIII:'.• II ÍJUE 

D L 

<u a o | i i i / 
• l i o i u e I . i l u -
d e t e n l d l -
' M a n e A l i -

I HR\->U, 

A • ri ii* da madru i í ad • dt* I."» .!•• a 
tie Iloje, mi l i lo lem desr:«lo .1 tein-
peratu i 1 do ar nas prime;, lioras 
• Io d i a . 

I i i i . I o n d a f i i.I, pr .> í -e IRJII• • d o -si i l e 
t r a / . i d a p e l o s v e n t o s d o i j u a d m u t e 
SI-,, i j u e 11-fn r e i n a d o 1 i i - í \ m e n t e 
í i n l e - l i o n t e m , l i o n l e m <• h o j e , p r " d u -
/ . i u e -a i | ' i e I a l l u r m o m e t r i e a , t j u e 
h o j e , p i d a m a n h . T , f f ü M e e e u 1 , 0 e e n -
l i : r < i d o , m a r e a d o p e : . . t l u r n i o m e t r o 
a o r e l e n t o , n o o l s e i " , a l o r i o t i a A v e 
l i a l a ! ' u ! s l a . 

I I - i i t e m , n e s t e p o > t o , f . , r n m o - < ' \ 
f r 110 s d a t e m p e r a t u r a . 110 a l - r é r » 
d e (», r a a m í n i m a e - J n \ 11 
p a r a a m . ' \ i l n a : - e m l o a s f e i t u r a 

n a t o r ç n d a l n s o ' a e . T i : 

I n t í L i c a c l o r 

7X 9C o o o a 

F ? n . 3. A L Y K S l l i : I .TM \ — 1 . \ CTíi!-
v e r s i d a d e d e P a r i s , e i r u r r i . l o d a 
n e f i e i n c i a P o r t u ^ u e z a e d a S. ( i a s a . — 
! - j t t f i . t l i d a d e : ; i o l e - . t i a i t i e s e n h o r a * , 
d , . - \ i a - . u r i n a n a s e p a r l o s — H e s l d f * . i -
( i a : r u a l l r i j í a d e j r o T - » l ) i ; i s , '.Ú-A. C o n -
H i l t c / i i o . r u a t i e S . l i e n t o , ; i o - A ( d a . 
I J « .1 l | J ) . T t d e p h o n e , ; {<)! . 

CIJ .MCA L>0 IML JALIL A l t l l i h 
i ; .«!»» I ÍIII 1 <Ja e ü n i e . t P r e v i u » a o s 
v a n • e l i r j i i e - 011.' e d n ; e i n o m e u es -
r r i p t o r i o d . i > I J . i> - h o r a s , d o s d i a 
n te ' . 1:11,1 | i . V i r i d i a u a , :10. 

NI;. '.LL.1.1.0 i tAKIU. 1 
Meinl RE. •!.' S »«ied ..I 

NI,LTT!illJI(,l<J'.J.I Í' .'.ciuti 

— O I I I . H I V 
I j 'H i ee / a d • 

!.V';I'^ic;ilciin'.''í ,.-; ,iíp(o^. 'íiiíTWi 
i c i l a . a t . Itc-iil. m u . . A vi n lda tliinxel 
Pestana, oil. 

l l l l . l l K K . I t l l l . I V I U V. l l l - I l c o . I l e -
- a l e i . a i : r u a M i t | i i . r. t i e M u , t i 
( a i l i s n l l o r i o : r u . . -S. I l c n l o , a i . 1 ' t - lç-
p h o i i e , 2 0 t . 

l l l l . \ . V I I I I I A 1)1. L A I t V A L H O — 
(.11 i n - , a 1 i i i i t l c - l i - i • i l , - s c n h o i - a s 
t l o n - i i l l o r i r o a d c s p i n t o , 13. i l e -
M l b - l i C l a l i . , V i l . i l l / a , n . H. 

i i c l i n o m e i r l i ' 
DE 3II .. LI 
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llll.a 
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CII.T | o .-liem pcnuinl ir . . 
I I L , N-IIO-lro eni a l ie , o ar Irio E 

, 0 0 :1o ., ,-T I ind icam l o m t e m p o . 
l aa A-.eiiida Pau l ,s la . 17—LI— Idut 

—/. t'• l''tl-l Ml 

VATSCRVURTO 

KC .Mnlai louroUini icipal , ft.ram aba-
lidos iti.IILCM I:.'I bovanos , 71 -n m o s , 
I ov i no c J vitellos. 

Innt i l i-ndo I í nu ' : , . 1 (i „|„ . 
0 lu te .lli,O- de! ,,-idos dc 1 viiio . I I 

p u l a i " , 
HNI 

ii„M-|. ' l l l , 
c i i i i i d o r n r i m b o , • i f f t i r t i o 
M O ^ r i A P H I A S A I I I T A 1 I A 

• LLI-.N,. d. 
' Iil. Ia Ia 

l i c l imada-

t' '. I . S ll-, 
l e b r e t v p i 

aluill-uio 

.. o . o r d i u a r a •!.-
a l o r d e l o . o i i i j , 

i i i l r . i . d o iiics,,)', 

Iltlo- Tol l i , JiCeítC 

o r c o n t r a ' a c e l i o d i 

l l . i t -
P i 

' , p o / l i m a 
)Ude,N,II-I CA », „., 
l l l r a I I i i ' i A I . , 
v a l o r , i o i i í r a o -

i a n t e , , i c , - p i ,, (< 

I e r i u t . 

i- u r u t u 

, t , » / , - , „ / . _ f o ; 
a l a . í l i , d o s I t - | i -
V i r e , / o I U i r l l o , 

i d o e i r i I l l b e i r o 

I i ; / / o , rriríi 
l i o n l e m l e i l a a a r r , 
• I a m a s s a l a l l b l a d 
n e g o c i a n t e i - s í a b c i -
P i r e . . 

V i a i ; I o n c i a d c I, o i b - n i , p r p a r -
l e .1" V| a l i e i l l l l , c l r o , f o i I r , . p o s t a U l l . i l 
, ' a o o r d n a r i a d c i n d e i m i i -aça- . . n o 
I • R .|« 2 .<»M, C , n l r a L ARLOS -'«-. 

I I , , • — . II 

I 

1,1 -
,I M, 

d e h , n 
1 l í r i o s l l l l , a r o .1, M l , f i r a l . s -

. f r . n c s c „ c i t u r l l e r e A a n u n - I 
" l e s o u v a d o s p a r a p r o c e d e , - a 
v ; « b . r i a r e i p i e m » , n a a n r ü r , d e 

< i a n o v a e s p o l i i 11\ a . f l i r P t n Ã M o f t i o 
I l i . r . o t i a s \ , v c s m o v e a A l i n i b a l 
V i l r a l c s u a m u l h e r . 

— ' . dr . Ku j en l o dc L ima , po r par-
le d o L o n d o n B ank , IM t i t t i i m r í a d e 
1 , ' i l i l e m . p r o p . . / u m a a c c . l o . l e e e i i -
iti. • a . p a r a r I ih ih . d e < .V*,« roo . 
IR. J o S o Beiit lcy. 

, ' ' . - ' ;'' CLLL! I. I O, 1,1 I <• 
•,S iiiitliotilas ÊRAES I. 
s l e l n a l i c r v o i o , I I . d o 
s p i r a t o , i o , 2 u , d o c i r c u l a i 

- l i i o . a i . d o n r i u i r i o , 
t i b c o n g ê n i t a , •'.; - c , n ' i l a i 
> v o e n i t . . I . n a - ' - i d a . n 
u i d e c t . t - a i ã o d e l i i o a - t i a 

i i t i i l t 

| ! |C l | -
i i l t - r l a . 

J. IAI-
c , d o 

. i l l - c l l l o 
. , O, d o 
.1. It i l i-

2: n o . r -

O C i i . I S I \ In .r r.ttiliiill - I A c h e -
l e <lc c l i n i c a d o p r o i e s s o r W c c k r . 
i a . i o l o i i s i i p r a t i c a c m P i r u i i i n b u e o , i l e 
v . d l . i i i t - n a v i a ^ c n , a l i l i r o p a , o n d e , 
d u r . i i i í c 'i , i i i i i i i i , i r , - . p n - n l o i . p r i n -
C l | , . . i ' s C i t l i l C a s l l . . I o 
11.111/. e OUV i d o s , C i n I 
\ ienna , Ira l is le , IN -,.. 
c- t a , a p i l a l . 

I:.ii:.,iiU ii iii . l l l l . . d . 
i l e I , ,s i l i o i , . 

ILI .NL- I N I . 11 nu \ 
'U. J'J. 

- • t . - . d - o l h o s 
r l i e , P a r i s e 

r - : I- n c , a p a r a 

I lcnlo 31. 

b . r i i i o C a r m i l -

l i l l i , V v| A C i : i t ( . i l l i l l l A — C l i n i c a n c 
d i c a e m [ÍCCHI E e.spt . - l a l i n e n t e d c 
c r i a i . i . - l l c - i d " i n ' i a c c n s i i l t o r i o . r u a 
l l l l I . - u v a d ' . \ : l i 3 . ( ' . o . I lhas d e I 

a-, a i l , . t a r d e , t . h . i m a d o x a i p i a l i p i t - t 
l l o l M . I c l c p l i o l i e , l ' - " l . 

u i t . i i i íii v n MI I N \ — ( . / ó o - i i III.VI.,,1 
— ( i l i c a - d o s e r v i ç o d c c l i n i c a d a S a n -
t a l i a - l \ C s | d " l i c i a — A I I l a r i o 
d e L i m e i r a , , . r»l ( i o u s u l l o r i o — s . P e n 
I o i ., d a I , s i lior.ii. 1 ' c l c p h . : i e , 

I d l . S l d i l i i i l M l . l l l V VI - d i c o _ | . , p . -
c i a l l t l i t d c , n i o . e I as d o C o r a ' , 1 o , p l l ' 
I i i i u - s c d c c r i i i i l c i i s , t d l c n d e a c l i . i 
i t a d o s e m st i i t i . • • i d c i i c i . , a r u a l l r t 
p a d e i r o ' l o b i i i s . 
I.". d e . N o v c i i i b l - i I 

.ousu l tor io , 
C | ás 3. 

( Is 

NA 
s o i l i - t 
E T . 

i n i o -

(III; 

R AIN 
• v i l . 

a l o 
I '. I , 

I ,V LL 

P I lia 

• d r . 
Ari-

.N , , ! i ' - - : n . i - e m a n a , l i a i 
cin , - i . l o i- i 7 c . - i - a i i i n t o - . 

VACCINÍCÔO 
l - t . i e i i c i i r n - e f i d o I l o j e d o s . - r v i -o d e 

v i i i ' c u i i o . ' à o c o n t r a a v a r . o l a , I l i r c -
c l , i d o S e r v i r . . S a n i i a r l o , o a - 11 a s 
• I horas ila tarde, o lusprctor sanitário 
• I r . I ; . . l l i i c .» I a v a l . o , l i . 

D I S P E N S A R I O DR C L E M E I I T E 
F F R R E I R A 

fl.irlto consul tas hoje, naque l i c Fiis-
p e n s a r l o , a r u a L i b e r o I t a d a r . ' » , n . 

d e 11 h o r a a o n i e i n i l . i l , o d r . 
M f o P a i a e l o , ||>- l l c i o d a a I h o -
r a , o dr . J i i l i n . X a v i e r ; dc I . . . á, o 
l ! ' c i n e f i l ' - r c r r c i r a ; d " 2 
I t e "I U r r o s , c de a ,. - ',. . 
i r e S u c u p i r a . 

l i s e x a m e s l a r y , i _ o , , c , , p i i 
" l l - p e l o l l l ' . A.' l b ' l . a i i i l 
a s |||| lll s - e t r a s c s a b b a d o s 
•i b " r a s i e e x a m e - I a e t o r i o l o ^ i c o s , 
d s '{ a s i p c ' o dr P a l m e i r a Hipper, 

a . "-Oindas-leiras. pf>!.. dr . l . ama l er-

i p i e i r a , as ipiartas- elras, fe io «Ir. 
V i i . n l i r o V l a i m a , á , i p i i l i l a s - e i r a s . p e l o 
d r I i v s - i s P a r a u h o s . a o s - a l d ndi -, a s 
m e s i e a h o r a s . 

FANTA CASA 

.Vm 'mento d., hospital, n , ,p i l ò Je 
n o v e m l . r o : 

Kxist iam i en rfrriiox; entraram ts , 
fiah.raiii ir», 'nl iecerum V. existem a i7 

Consultas. I i i 
lteci-,1 as aviada-, 2',s, |terju^no$ cu-

rat ivos, 3ii; operações, 3 
Medico d- d ia , dr X » » i e r da s,l-

Teira. 

I !!, I R I N I I IIK MII1ANDA — KSP 
f tlu >, I.IO ÍI/OJ, iinriz C i/iirtiunín, dis -I 
|illlo d o notável oi-nlisl.I Vlolira lira a ', 
C ,M pratica de p a r i s E VB-nna, meni-
I IO titular da Academia .Nacional D'* 
Mediei,,A, rx-meil. ellecllvo d a Poly-
ci inlca do l l io c ad junto da SHIIU C isa 
— COIIS. :I, rua liirelta. TI! a.» 3— LLIS-
ML. 27 , l l lachi ielo. 

l i l l . VI I I IATO ITH\MI.M) - C.liui-I 
li idlco-I-lrur^ ica E cspecialin' UT• 
ÍLSTLPI ilos IIRIFILUTL I/ ,1'I-TIRIT /-O, 
jrlle r M/p/../.V C o n s u l l a s d i I N I, 
l u a ila boa - V ista, i l ttiisi.lcu -. I. 11-' 
fu da Liberdade, I I I', lepliou • I I " 

I / 0 1 E S T I A B D A G A K G A N T A 
K A I I < L S OUX'LLIOS> T . J W G U A E 
S >: f H I L I T I C A S . e i p e c i a l i s t » 

U H . H U ' j f . 4 L , A f , ' I ' I LO Consa l-
t o r i o o r e v i d e n c i a l a r p o d a fie 7 
( m i f r e n t e A e f r e j a ) C o n in ' t , i» , 
tio 1 a i 4 I r a t a t a^ ibem dn mi-
l e s t i a a do » e i l o co ravAo . fi.^aJo • 
e s t a n i a j o . ji-ião d í . c o n s u l t a s aoJ 
d c m i n g f o * 

6 

lie | 

M l . L . K . « A L T A M ; v i : s , n c d > 
e p e r a d o r e p n r t c i r r » . t - . spe i i t l l d " ' * 
M o l é s t i a s das v i a . or ln .rias, p a r t o i ' 
I n o l e - t i a s d e ü c n b o r a s . l i e s . Y p i r a m * . 
30. C, ,,-.: S. Dento. 13, das i as I I|1 

I i P , . O L I V I I U A K A t S T O , c . i o i p r » d 
l i r u d c P a r i s e V l e i i i i . . — C l i n i c a c | J 
t i . m i c a , p a r t o s e m o l é s t i a s d a s - c i i h » 
i a - , t , o l . s . : 1 S . B e n t o , i t l . b i 1 " ' 
d a t . l . I l e - i , | r i , c i i - I- I t e j í o F r e i t a s . 1 

Dlt. A. F A J A R D O - Cl in ica nicil ea. 
— Consuitorto: m a do Cou .mercl .» , I " 
Itevbleiicla: rua Aur<,r.-i, l i ' Te l cp lo 
lie, I» . 

f iR. J. THOMAZ DK A 0 ' ' l N ) 

ro r iKTFino. L»|«-cialistaeni nc lestta' 

ile fen l ior .s —ticsidencia rua de san-
to Antônio , »s. -C. ,us i i l tor io li.rovi-»>-
IM I , UA II e s n A i e » i d e u c i a - l e i e p l w » 
t . l íu. 

I I ! . Kit >.SUO DO A M A R A L — D a f »-
fti ldí id. d. s ted icuu de Paris. C lm l i » 
n rrtira, cí.ni e»pec i » l k l ade—S»pW' i » 
niult a.u» ila jitUe. Cousul lor io r u i 

d. S l o Hrnto , 45, d e I às 3 hora* 
Resldenr ;» : l u a O Vlr id lan» , 

I< I h o U f . l ' » . 

y 
L . -, .- - •»—•-. -



le S. P»« Io. 
s ilu l» «f>rle d* 
> d« S. Paulo, em 
na de Ml.icrleür-
i liOQtem: 
. StKlOO» 

a.uoot 
i-.OOOl 

II («I 

3(Hls 

:WI:Í:J .17033 
i Innt 

B7 :ill7'i :\r<T\) 
H:17 Í7tib7 
IR O.i» 
1*7 I7M3 IMii i 
<Sil 4i0ti:i l 

'l i>!lK'i 

[)E -PIS 
Jii IK1I7 I7li(i 
iwl 2 l i . l l :i<r.i 
I .7 n.liáo :ii!Mi'. 
i l t :i'.U7rt i l ' 7 
I7u:i WIÍ:I'J U u 
' wfl I: s 
. . . 2Hi'S')iwi 

(IKJIIHHI 

AS 
'.iOtlHlO 

. . . ÍOJOKI 
lOfOKJ 

«•000 

terminados cm 1 

l''niiiii.ilos cru 

idos da rxtrac-
irai-ajú cm d" 

l i (HKI|0 4) 
ÜIIIKMIOI) 
I.IJO IfUtlO 

üUU$OHO 

liK áu.ií 

>0 3OIS07 

nK 1U'>5 

Hli'i 1087I" IÍS7U 

•> IIK ••(>» 

J l i 7 í l 2 l i « l 

M M.MKS 
Irtl̂ ilOrt 

. . . . .">• I s*" w > 
ouvooo 

NAS 
ifljio.0 
ío-mm 
iwxhi 

:|$IK*I 
. . . . . . 3$Hfm 

\ni 

is lei minados <'in 

\.i.-;..ii.\' -I • l.o!e-
- .1. ... il tlhrr/r l 

a c l o r 

— • 

S r • v ^ 

í: i .TM\—trm-
cirtir.rl.1o ria lln-

•za i' ' l i S. Crtvi — 
i ile si'iitior u. 

e partos — ltc-dd".i-
Tolii.H, lil-A. Con-
Urutu. .'J-A \'lu. 

Ilolie, 101. 

It. JA(11 AlllllL 
llir.i Piei iu i au< 
<•-!;.:.-i n» 1111*11 es-
2 liora1-, dos l|:a 

lialia, 30. 

I m. I II — Oi CI.H1V 
I h|i' fruice/a .1 • 

. A rípCírV.v 
.;. A V >-Ili'ln llalljjcl 

I A III \. Ili ••liro. IW-
|u, r .I»- Mil, IV 

. lleuto, 31. 1'fl1'-

Dl. I AIIVAI.IK")-
.,. i!.- .selihorav • 
• - llciilo, I I. IU-
III.'ü, li. H. 

|». Vniihinl—K\ -rhi*-

prole -iu' Weck r. 
mi l'i rnaiitluieu, '!<• 
|;i .i |.m'..|M, Cllllll', 
li.'i|ii'.|il'iit priii-
i». .--i, . il • (illlui, 
in II T iu-. Paris '' 

r »s I' ii«*i« para 

» .!«• s li.-iiL-j, :il. 

u \ aturiü" C irinll • 

il l.llt \—Clinica iu. 
' e-p. .laluici.te di-
i.t e roíiiiiltorio. ru.i 
It. ('• •• alllai ' •!(' I 

aluados i i|iialt|ii*-i-
I' 11 

IU \ - fjinlni i«'v|i, i 
, • 1<• elllll' i da •> Hl-
i.i—Uiiueda liai-lo 
Coi.Millorio — s. Hrn 

lmr.ii. Ti'lC|ili'ji|i-, 

.111A \l dieo—llM" 

,-, (Iu Cor..' .Vi, |I»' 
ii-, atlellde a cli.i 
.lilrii'1 i. a rua llri 
2. (.oiiiiilluriu, r . 

• !• - 1 ái ;s. 

K M1IIANDA —K<P 
riz r ijilrr/nnlíl. 'Ili  1  

nillsta Mdiira lira -i'. 
íris (• Virilha, Iiicnl 
'ailclllta .Naciiili.il 

clfpcllvu da Poly-
djuntu da Santa Ca*» 
mvlla I I to 1-K'í-

im\MIÁI) - r.iiii.-» 
c opm.i l i in ul• 

'/•• •>)•»<••»• •'•';. 
áilisllllai 'I i I i' 
, U HnslilPil 
II |Y|..;i||ull ' I 1 " 

h d a g a k g a n t a 
l i O S T.INGUA E 
\S : especialista 
A S T i l O Con«al-

:ia largo da fíc ' 
•frela) ComoUM, 
tii taiabem de m' ' 

coiaç lo . í i i fa lo» 
dí. cunüultas aoi 

TA M:V1S. medi i 
lelm. Kupe •iai''1"'* 
.. iihiiarlaH. parluí ' 
l»,ra< Uch.: VpiraiUJ 
ilo. VI, DAI 2 A I 3 I I ' • 

L FAIS rn, cj.ni 
Vicniw — l.llli"'1 r l 

iridlesllai d.n -c. 
Uni,.., :li Ida l ai I 

r Hfgii fn-il.ii._J_ 

1)0 - Clinica iiii d.ca-
ia d., ('...a.llicrcl". 
Aim,ra, l i ' Tdcph» 

\7. Dfc AOW» 
.iicfiaii.ila cm m 
'-id.iica r u a d e ^ 
-CmiMillori" ipruTW-
.pnidcucl». leleplíouifc 

DO AMAnAi.-n» 
nua de Paris. ClIOl'-» 
rea l idade- Si/pW" ' 
Me. (.ouiulUjrio. 
.1. d.. I is 3 bo r » 
D. Vlridlcn*, ' 

j 

m 
i n j 

S E A T I N G U N E 

r -m Z 

A b e r t o ÁS s e n h o r a s , a o s c a v a l h e i r o s e Ú m o e i d a d e d e S . Paulo* 
w ? rnni l o ^ ç a r d e d i v e r t i m e n t o s d e p r i m e i r a c l a s s e , o n d e a b ô a 

• ; : i e o d e c o r o s i l o n ^ O F O s a m e i i l e o b s e r v a d o s . 

S a a s -B-JSÕ33 r e g u l a r f . s d l a r a s i a n t e , d a 1 , 3 0 á s 4 p m . , c d * 7 , 3 0 á s 1 0 p r a . 

. — 1 X D T S I T I F ? JSJÍD^A., l ^ O O O ^ 

• j ^ Ea t a m b é m uma s e s s ã o e s p e c i a l de m a n u à , s o m e n í f í p ^ r a s e n h o r a s , p a r a e n s i n a r - l h e s a arte de p â -
a s • t inar . & entrada é í ranca p a r a e ^ t a s e s s â u • «•I 

L O T E R I A S E S T A D O D E S . P A U L O 
O s p e d i d a s d e b i l h e t e s p a r a a s l o t e r i a s a e n t i - a h i r e m - s e a 1 d e d r z e m b r o d e 1 9 0 4 e m d e a n t e d e v e m s s r d i r i g i d o s d e s d e j á a o d r . J o a c a u i m J o s ó 

d a S i l v e » ! P i n t o , n a T h e s o u r a r i a , á r u a J o s é B o n i f á c i o , 11. 1 9 , o u a St O . , n a a g e n c i a g e r a l , a r u a d e S . B e n t o , n . 3 - £ . 

1 V Ê I D A . S c , G O 3 V / Ü , ' F
3

. 
E n d e r e ç o : IV.X ±I7-Í.Jl.TtJX3 C A I X A D O C O P . F I E I O , 4 1 0 

A. 1,1117. DO IMifi0—Medico c 
cprrador—(Cirurgia em geral« moles-
líaa de Miilinras). Hesldeucla, rua dat 
palmrtrns, li. I I . (kinsullorto, rua do 
S.lletilo, li. U3 (de 1 ás i 11-'). 'lei -
|dl(1ie, llir.i. 

Iill. MONTKIKO V1AKNA —lispecia-
llíln em n nlesllas das eieanças, eum 
[rallra dos prluclpacs hospltnes da 
rranen, linlla, Áustria, Alleniunha e 
Ili|>liilena. Itesidenrla, rua Maria Tln-
lera, 2'1. TeJeptione, BO. Cousiiltorlo: 
rua S. Bento, ti7. Telepli .:i", «Ms; de 
l í J s S . 

(»« . III;TTI:NCOL'IIT iinimiiiUKs -
Con.sultorio, rua l'i dn .Novemliri, i l 
- Collülllí.s, das l i íis 2 da Ur i ' . 
Hesldeucla, rua da Lllierdade, 

nu . iiDiiMAitno ni: M\r. M.II"M:Í 
—SIolcAtini lulenias (Clinica medica). 
Itrsldfliria: rua dos (iuiiynnazes, 111. 
Con ullas: lua Direita, lO-A, da 1 ai 
:i l ulas. 

BB. IIIliTTO PEIIEIRA—Clinica ms-
«lira em peral, especialmente moléstia 
da.s «Tiaiicas. Coasiillorio, largo da Sé, 
7. de á :i da tarde. P.esideucia, la-
(!f Ira (to Carmo, VI 

A t l T o g u t l o n } 

iill. o i . i :cAiui i IU AI.MCIUA i:>-
criploii i : lar n da Mi-rricordi», 2, 
liai I I ai í . lte>l(leni-i.l, lra'.Ci^a (Io 
«Jimriel, 0-lt. 

IIIIS. IIAPIIACl. A.SAMPAIO VII) Al. 
r JOSi:' AMAIIKU ClíSAII-lvsiTiplorlo, 
uni S. IKlitu, 'il (altos da cas i Lu 
1 ton). 

liH. I. li. hK OI.IVKII1A I'|:MKAI)0 
— Hua lllii-ila, n. 22 A. Das It á 1 e 
i as Si tis 1, lios dias ulels. 

n-, liliS. lnÂD I i.l l l i l , (.ul i u 

M : MAÇAI . I Í ÃI s I-; CAIU,OS IIK CA-

MAlKill J i i l . i iMOM I a seu en-rl-
ploriS de advoeaela á travessa da S-;. 
I l. Iin. 11 í- :i liorai ili tar.le. 

MAIITIM I IIANCISCO ilii l.lIlO UK 
AMIIIADA Milll l lMlil c ItAI-ll\i;i, 
AIICIIANJO i.I ltiil-.l. I ." riplorio, rua 
Uirella, ii. 27 a, rua do Co 
la iid 1 r(i iu, 2'i. 

Iill. líi-l.' PiCUAIIi:. ailv .,'ado,-
I leripl.. ma .'<• i.uiui/.c d'- Noveinliro, 
IU (vilii:id"i. Ilesldenc . rua U Ve-
ri(liana, 't'i. Coniulla-; >! ~ to á 
I ocas (is tarde. 

P H A R M A C I A K D l t O l i A I Í I A 
• F A H A U T » — Rua do Cominor-
cio, 36—Casa importadora . Do-
noBÍto da ngua mineral do S. 
Peüegr ino, ant iar l i ir i t ica c anti-
calarrlial . 

D E N T E M de mar f im , láb ios 
nacarinos oliclcm-so com o uso 
do rnn j io i i o i . , p rem iado com a 
meda lha de ouro, na exposição 
ilo líiüO, cin Par is . A' venda na 
Ct/yrr Jirtruc/. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
de AB.SIS—o melhor incdieaniea 
lo para tosses das ereanças. 

D R O G A l ! IA S I LV E I RA - Dro-
gas, produetos chimicos o pliar-
maceuticos, nccessorios o vasi-
l l iamo para pharmacia , aguas 
iniueracs e outros mu i tos , por 
preços reduz idos—Rua do Com-
mercio, n. U. L ima , Santos & 0 

C O Q U E L U C H E — C u i a - s e com 
o Xaro]>e covtru u coqueluche, 
f o rmu la do rir. Clc/uniln /•'cr-
rrira e preparado pelo pliarma-
ceutieo S. do Macedo Soares.— 
P H A R M A C I A A C R O R A R u a .'tu-

rora, ."5. 

OS AIlVOC.AIlOS- Aiilonla Hil. ir> 
dos Snutno, IMevnm Alaelda, Ca-
Irlet llllielro dos Sanloi, lím v i ei-
rrlptorio á II e.sn a rua de S. ileiilo, 
li. Í.7 (soprado). 

I ) c n t i s t a a 
DIA j r tSTA — i:\lr.ic. l o (Ir ,|..|||e., 

.•o, i l . i l , k ; o M u r a r ã o a ouro , de 
l ' i j a 2 ' i S ; t i l i l t irarüo a (i a l i l la , r I-
li Io , (III I i l l l i a , KJ ; Klilji«va de delir 
les jn.r i*. K eniieu'1'ecidoi, j. ,. ,, 
2 0 8 . — l i K i r A ü i i i A s pelos sys temas 
ina l» it.o lej-nos e odoii ' . 'cl ínicos, sem 
(•liana e i f i i i I i rar a í l a '. ' r o M i a n o-
deden l . i i l u i : i , por n ia i i i j u eh rada . (| ie 
• stejmii, l i eamlo ron io IIOVI.I, em pou-
cas li* ra e de i|ualipier ' i|.r.'.e, |,..r 
[.reios l i io f l i ro í , no || inete d o .-i-
• uréia» i-ali-la Ai iu ibal V i t r a l . 
i na I).k ,i , i l •_'('., ..tu.. ;... 

O riniifjlSo denllsia A. Caslelio r.i'. 
(;ual(]uer irai aliei dos leais aperiai-
coados e n odernos da Mia prollsslo, 
Í(>r preços ii uitisslio ia/.oaveis. Al'--
, r i to I mjrnii nlu rm ] i -itii<'"r"<;, jirc-
tíammtt cviitriiltirin*. —lialinietti o re-
iidtiiria, lua S. lleuto, li. I". 

O deiillsla Paei.uio ttaliiattii e\.ri|. 
ta todos o»'raliiilliris dói laais moder-
nos do .sua prolis.i.lo rolli pi rlei. rlo . 
garantindo a dur.u.Vi de todo v n 
traliallio. por preços muito razoevp -
Acrelln |iarariienliis em pre-itai- « Con-
sultório (• rtsidelicia 1, ria 'le S. a 
to, .11. 

M a B i ü t v g l n t n . 

l'(l. K M»ie. Mdl.iniui, da Kseola de 
Ua«.sacein de Paris—Calilila e tratador 
de linhas. f.-f'ri|i!..rlo, lua de S. (len-
to, i l ; n .Idencia, rua D. Viriitaiu, 
32-A. 

CCIISO lii: PANÇA, .1.11., I.i | elo 
professor l,'raiiclseo*KUKi ulo Vuono.— 
Sal."io Pro^n dloiv Len lona a a " n -
cana, Iraluvza e li Minutos, eake-v alli 
ele. Aeenla rliaiiiaii i, para e.niii de 
faiiiiiia*, eolle l̂os etc. I,' encontnclo 
lia .".('(le do curso das 0 aí 11 da note. 
Iiuianlo o dia, recado-, iucaiade mia-
tlcns 1,1:1). 

X i s i l o c i r o s 

.1. A. l.i:AI. — Aa i n i . , rua de 
iieulo, XI. 

M(I1IHII(\ C \MPIis 
Mareeiial Deodoro, H 

\ ;cucia rua 

è 

OtlIl.llKIIMI. i II lll.u ura 
Itoniiario, Uo. 

A. PINTO M M S — I -ript., 
n^eiieia, rua ilo Coiiiiiier. io, i>. 

AI.KIIF.I F» C. I CItl.ltlA Hua Santa 
1iiere7.ii, ÍO-C 

QUiniNO DO CANTO—Cii rlplorio e 
agenria, rua de S lleulo, :i8. 

I N D I C A D O R G O M M E R G I Â L 

A. J A Q U E S & C A I I E N — I m -
portadores de jóias, rt,o,<ios o 
pedras finas e óptica. Rua do 
tf. Dento, n. 17 (sobrado). Caixa 
pontal, li. ÜU—S. Paulo. 

L A BA ISON—Of f i c i na do cos-
turas do pr ime i ra orilcui, para 
Senhoras, l l ua de S. Lento, I I — 
Heur ique Kainber^. 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
Com pra iu-se e vendem-s • lia 

Areadta, Caler ia de Ciystal , á 
rua Qu inze do Novembro . 

ORANDIC K A l t R I C A UK LA-
D R I L H O S E M O S A I C O S , do 
Braz, em cimento, l iydrnu l ico o 
pó de pedra compr im ido . Com-
jiletn fabr icação de todas as (|iia-
l idados e eslylo. Preços sem 
comjietcneia. Avenida Range l 
Pestana, u. I 12. Teli pl ione u. 
1.087—O propr ietár io , /'ruiicisco 
Xolaroticrtu. 

C O Q U E L U C H E - 7 W s . broa-
cintes rir., cura radical eom o 
iatura! ou Car (HjHiit(ít «le ASSlá 

V I N H O I1ARUEL, fabrico do 
Iíodri i ' l ies P i nho & C., é o mais 
npradavel e genu ino v inho do 
Porto conhecido. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Acento geral RUI São 
Paulo, Rubem Gu imarães . Accei-
tam-se pedidos do interior, l tua 
15 de Novembro , 27-A. 

G A R A N T I A HA AM A/ .ON IA 
— A mais npi i lenla e poderosa 
soeiedade ,|o seu lli u-. I i iutuos so-
bre a vida na America do Sul-
Sede social : l ielém do Pará . l' i-
liaes: R io do .lunoieo o f.itibòn 
llucein s.i-K em toiloa IIK (1 (a.l.ia 

da União , prov ínc ias do Portu-
gal e nas I lhas da Made i ra e 
ilos Aeoiop. Inspector ia e agencia 
geral em S. Paulo , rua lã do 
Novembro , Irave.ssa do Com-
mcrcio, I ; caixa pontal, 1HI — 
Aufouiii tle 1'rcihn r','icutrl 

Sornvruhn, inspeeior er I. 

NA CASA I t A R U E L 6 quo so 
rncontra a legi t ima Ai/ita/l i /•.'.•!-
leia, especifico contra as espi-
nhas e manchas do ronto. 

O R E M K . D I O P A R A C A L L O S , 
i o n n u l a d o <lr. f.niz l'rrc r i Hnr-

rrtln e preparado pelo pharma-
c c u t i c o S. (!•• Macedo Suarei, é 

o me lhor extraetor dos callos. 
O trrjitiino em ontra-so innc i-
mente n a 1'liarmaei't Aurora. 

Marca r ig i s l rada . 

C A S A L O T E R I CA - Agencia 
de todas as loter ias—Aiuaucio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
Maçado c a varejo. Paga-so iiual-
i|iter p rêmio do todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, '2. Cai-
xa do Correio, ICC—S. Paulo. 

1 ' oR « IOÍ IOI , ó o d i ic fr ie io 

da mo. a ; encontra-se na Cm i t 
i ' n r r r f . 

CASA DA F O R T U N A — Agen-
cia de loterias. A casa quo mais 
ro í les tem vend ido aos sons 
l icguezes. Rua lio S. lleuto, ã 1 

CASA L O M R A R D A — R u a Go 
m ral Carneiro, 17-11. Caixa pos-
tal, 48G.— Fazendas, armar inho* 
roupas feitas o modas. Esproia-
lidade tm bviaincntos p ira al-
faiates. 

Irmãos Refine'ii 

A O S SRS. D E N T I S T A S - O 
Jtotirão Universal, casa especial 
de art igos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquan to é a pr imeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Man tém depósitos nas princi-
p ies cidades deste Estado, coino 
Santos, Campinas , R ibe i rão Preto 
e Franca , o em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Impor t a ç ão directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Phi ladelphia , Lon-
dres, Paris, Put t l igen e Elber-
fe ld .—Január io Loure i ro & C.— 
S. Bento, 1(1. Caixa, n. 71. S. Pau l o 

"~DROÍ ;AH IA E P E R F U M A R I A 
Completo Bortimento do drogas , 
produetos chimicos, especialida-
des pharmnceut icas c po i fuma-
rias por atacado c a varejo. .1. 
Amaran to S- C .—rua Direita, 11. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A I . F E D E -
RAL . Casa fundada em 18U1. Sa-
tisfaz-se qua lquer podido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, :,9. Caixa do Correio, 77. 
Jú l i o Antunes de Abreu. 

AOS V I A J A N T E S A Conf -
taria Central do Rr.iz, cm ii"ii-
te á Estação do Norte, está 
aberta desde as -1 horas da ma-
nhã até a meia-noite. E' o pon-
to mais p róp r i o para os viajan-
tes fazerem luneh autos de em-
barcar nas E E . F F . Central <• 
Inrileza Pi . i to it Fi lho. 

T E R N O S D E R U I M e do ca-
eimira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletols c vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista— Hua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

B e c ç i ã o l i v r a 

Casa B r a n c a 

l o 1 \ Mo. -II DII. fllK-l .eSTI lio 1 -1 

I» 11; n a . ."KTMUO II K >rs I 1 V 

lii/ o Comiiietrio ile S. /'auto, d 

lioje, I|UE Januário Cloiie e in-..'re\ eu 
110 conciir-ai | ara O cargo deevri\.RI 
d e p a z d e l l ohy , s 111 ('•)'«!• na tura l -

i a do lira.sileiro e pa i a o|,|CR .. N ,in>-. 
. RI, leve (|IIC (••• |((er R cal 11 d • NATU-
ralisaeílo. 

N.Rio ('* exa.-L . 

Januario Cioi.e ulo po lia inviever-
sc sem ser brasi le iro ,• r i l a i p i a la lade 
provou -a, eiliiliiudo : 

I . Tl l l l lo I " eleitor fcloraI, elll 
pv.lll; 

R:TU!>. D- EA-IL. R |. J e r V , eu , 
ISM7. 

I ILUI" •!" E|.-il R e I. d o .1, e m 
P.IOO; 

•I . A e r o r . l a i u d o TI-daru I d - JC,-
I - a , d.-el.II IIIDO-o I ra-ile.R-', e:N IE.-UR 
- 1 'I ' ie . INL- RPV .1 • -11:1 Ipl: ! l l ' .'-'lo 
lie elc.T .R C i t a d o IL; 

'. I VR: DLO (LE Ifiia ilir.il RLO <IE jij -
R elo e:N C , -A rr.TII'-1, oit.le, P R IE 
/es , tem Sido pre-L.tente d o «-OI; LIO 
'!'• j u r a d o s 

. Titulo de 11 iinea ão d.* oi 1-
I'V'.T.|o d e poli a , cai M F I . e\ei-I- . 
dnran t • '! .NII..1. 

7 '. (A-rlidõe-, d " |ia\ e r M ; I . d e 
e.I -: i\ ão de p a : e pol i r ia ; 

>I • Ce r l i d i o d e haver lua•• I :I .-!•, 
em s e n .-, d*-Cam.'.;A E<III.O \ CIE I.I IR 
lupp lente , 

U-. C l l l I ' o .: • !,. . er -,.!•. •., 
j u i / . d " |I./ e m L'I 'S, II .a lmei i te 

LO I»Í- 1 i loei l laculos - IU .| e 
provou ler exercido ouli-os mu 1 
cargos, como sejam ; MCM!' t 'o de u .e 
i a s eleilorae-, de J u n t a s .le ipialillc.I-
C.1o, cap i tão l ia g l lar i ia lla -I l iai, lliein-
| i r o D " con im ivsõ " , samtar ias , AGENTE 
e\eculi\ O m u n i ipat e tc., el -. 

1 i r a , lauto iiã . e r a pr C, O pai d e . 
niollMi-.il- l a n i i a l i o 1 s . 1 IPIALI ' .li-
d e I ra i i le . r o i ia lura l i- O| ., e 1, .. -el 
de IJTIIW,, lnell,F,r O s e j a — , pois O 
decreio federal 11. !KH de LÍ de 11 .-
M-mlifo d e P.II 1 considera L.R.I o l e i r o 
T ELI O exlran^eiro i jue ey) ,di ir 10-
N.ente ua i T.TI, ., d« e .-,(.R lederal 1,11 
t e n h a ' \e:CI.lo Q I .a l q u R C de N ,-

111 ',...•! 1 leili I-..I '• 1 '• -Ia.loaI 
M. 1 eiiiei D .< 1 j.IC INOI ijue .1 . -

II'..11 o e lllll 1 •,'•' '..te 1 r Mie Io 
'111.»leI t d(•::,• prei-i -,,ai . ( ' ' .al iando -
lhe lllll1-' ie. e ( al^oi pllldicí,-.. de.-.a, 
| .1 ai, de o 1. i- i j i ia la lo iup l ra un i 
l:e d i t i n l l i . o ca lvo , 111 ler or a sua 
. • a .-id ule e ciillllr t iulelcclti 
|. le io leilo un i I ri 1 a u l e ia,n.-iii o > 
ei.l i '••..,- li.-..do cm i'i-,:aeiro lo/ur. 

TI.eu .•..!'.. ,1. . l io. e .i,lp..ll'|í'.ro de 
llle'.. - p..!d:. 1 •• ( i h ac i s i no , de i I.- a 
si-iilo il , par t ido re|iiild.e,u,o ' ' de-
l i f e: . I o , r i l l iq .ro lllll l|e\ er, ..;.-
|1 •'11 (Io e-Ia e..ate-la • l o - err l'a .. -
altiruue- d 11 1 .. o,. , • •'•• '• • . 
li illt;. 

s i ' . ., 17 .te 1 e.\*•...* 1 . 1 mi. 

I " V ' '• I - ... Mt 

A £i:rts crandG QQ 2 j : 0 0 C ? C 0 0 

Ile uma caria datada de paraliyha 

da si||t a >.» ,|o corrente, eslraliinios 

oi iejuinle> lopi . s ; 

11 poiiiiidor do l'.il.*'le da lolc-
ria F.iperaiiça itS7-*í, premiado com 
2", IKKII, -egíie ainanlil p ra aiil, allm 
de receber a importância; cliama-se 
Auloii.o 1 ' rreira de C»rv .liei, e lie 
oo'-i.inle cm lloa-\ . u , e-taefio da C. 
de t . C. do llrasil, pioslnio a e.l 

i:w -JS 110 c .ani '. 1« 

0 0 0 8 0 0 3 por .iljSOOO 

C l u b P r i m a v e r a 

R M S T I M . I 

I iiiitiiiiiieo a,-» -r-. si •]. - pie a 
primeira iiiof,'ii,c do 'o "/.o 1 rhstieo 
lera lugar lio dia Ül I.. eoirenle, a I 
hora d 1 tarde. 

i i i convites a.-liaiii-io na seerela-
ria, a dlsposielto dos r -, soepis, a|. 
o ilia Id (lo eorrenl". 

lis srs. '-oeioi terto (egre- . e..in a 
iqireseiit ..-rio do r-eii , .|, eon-ente 
me/. 

- Paul.., I í de i: nei ,; 1-, de l'i 1 
15. le 1; V 'ICOl '1! Al 

Ft P iro tle A^qi,II-

II ii.ai 1 1 . ;. roo. loine 1 ia I-, a i co-
nhecido. 11. j.o-ilan . nane-; ,V C. e 
(Iu te la- a- p!i .rir. "• ,11 e drogarias. 

^ h o s p h a í i s r i a 

K E l í H â 8 T f l E N I A 

Usem u Xo la g-rauulada 
íílycero phoyp-ir.tatla, <!c 

tii: 

r r .MHiK J í i : Aí» l i A15 

11- .'Km.Mil) v de Cítii- i-

liepo-i I". 
d . a , , . 

I ,V I . " em 1 1-
. ' , e ilroMI-liS. 

aciii i .a R a c h i t i s m o , 

Tüli3rsu!s3s Paímoiar 

r .iu.-
11 INTK, 

'•: :"ad.(, 

VINHO I!F.( ONSTI* 
r.; • ; 1-

do :.:! <- f"-; s>na g 'y 
' .rj •. . (' 

A G M K Ç G L E Z A 

I n v e n t a r i o d j n . i ã a o Au t c n i c 

cie Azevedo wTun_:r ^orolh:, 

^erda) 

11-H'lo o I'1 •. ;o Trilninal ik' .'u 
I !• ,1. * * 111 t|ci-|> - I - I iill- lll •Iill' < 1 f - II 

I.v . N-V ' i I . lilli.i I í ma d , n-
uail . Airoiliu df \/,»-vi i|'» Juni' r 
ln ran;a <:* 1 • * .1 cl!n r;iln\ ronrifi MIIÍU

 1 

LIFRILCIIM 1! • HIIÍHIO, | or ihci > .1" ,1 
|| (' . II. II I-, I1 IM IP..II ! t r (I- Í!|I< I • -
- < '1 1 in -nor .Maria ila Pcnlia, ft lu-

II.1- |IPSS(*ia- lllll' liMTlTií llí-̂ dí-los 

< o;i«•• • 111 • 1 • I n . rs;i. lio, ,1 i,ã i m ii-, 
• • • . i»- ilei i nt r nu (mu J.jsc IV !••• ra, 
jii»* ali* In j" trm r»;n rioiiml': rom > 
INV• M'ar antr de UMII 'ario do jul/o 
tia provedor .1, r.uja rorii[)' lenr.;i ef*s-
sou nos aiilo.H, p sim, |:od»-rno j-.ira 
i- ,'i pio.Mirar -ji n't|uer d'- ;d ;« \<> 
a -I li ulo-. | o inclino ü. d >, prd, -
iu . - a a ti\ r do •,/<•: p;.ü eu -
lo- do lelras, 11 d»; ijiia ;iif r <1-
Iro 111 ui' >, íjtie di- pr> creiici.! l'a-
ç nu ao dr. «If i t-ilario pulií r >. 

!o, 1 d e nove i n l uo d • I ' J JL 
O3 adv » udo>, 

i>lt. 1111'1'ULITO l»K C \ VAIUIO 
I),;. J J. SAIUIVA Ji SI- li 

I' 

Z^-Car i tào J?ompo-R:.s^a 

Me t te Faca 

\p >;i e.l. ) le no C> r r •/ » de I, .,e, 
p.ira fjuo le n.lo ponhas a perder . 
('.alma . . [iori|iie niti^ueni pode !'.•-
ir\ » p..-r vnas i»ropri:ii rn.^o.. . . 

1 iyjonlol 

Machinr .a c a Compan i i i a Mc-

chan i ca o Impo r t a do r a do C. 

P au l o . 

MM" XTIE-TADOS 

l l l ino. sr. diree.tor <_rrf»ni« ia (!uru-
p m l i i a Meehaiii^a e inif orladi-r.i de 

Pau lo . 

lin» rp-.posla á c i rcu lar de v. s. so-
bre o fuiu c ionamei i ío d o tvshrn^ador 
de caf'1, occoi-rc-niR M i e i II,o <jue . 
uma peça indispensável a twlas as 
maeb inas de rafó , p on j u an t o au^men-
la o lieuelieio, a i l i v i ando o Iral ial l io 
do üescascador e d o vent i lador de 
palha e facilita a iepara ' .So do cale 
lio separador. 

Com estima, de v. s. arnig.1 att.0, 

I n. HonMisno l.frtF, 

T 1 -'9 

.W-vj v i-i - -
r/e 7 / v / / e <ir .\<j>:!<tr 

0 fnüMill lO < i _ "O . l f 00 ií-UIM d-. . 1II — 
nilaes I»»níirma o \,I -r lli«TajjeUlieo 
(le.%le pna l ue l o c : ,i ,1 d is -; v 

li. dieo- c «loeiile-. J/i ,.t;->ilaj'. : li.i-
1 uel t 1 1 • |*..... i - , h a -
fn.M-.a e dro/fti .a-. 

i r r i t a , •"><• 

A ...» Iha-l 
ílr.ida, -!: ' : 

i.-s f Il:M'S 

! a ü íagaes ia 

€ á t i 4 í õ © s p o s í í s e s 

o mai i . r e niai- VJI Í.HÍO , i r t imonlo , 

dc-de |ii) reis, r.a 1J VM A MIA MAíJ A-

I.IIAK ; , '27, rua d > (ioi.n.v r- o, 27. 

© m y o T o s d i : 

A F R E I R E D E A F M A R 
Os se.us produetos pharmaceut icos 

s«1o enconlrndos a disriosii .Io dos srs. 
medleos e do puMico . 1 b ro t a r i a lla-
rucl A- ('., e MO Iodas .i< lòa . piiaP-
niaeia-. e »ir"? a ria-. 

AcacmoÀóa {jeral extraord ina-

r i a do Bsnco dco Lav rado rca 

he o n l -m da l h n ' -'oria, m senho-
res Acnoiilslas viu ronvitiados a ren-
nirern-sp em a - s p r r d i e r a l exlra-
ortlinar 1, no dia 27 do corrente, á 1 
liol 1 d.i tarde, n o i-seriplorio do Hali-
co, a rua de s Heii'-». 2», « l im de 
deiil»i*r.ii" •c * i>-f .1 Ik|'mJ i<i aii.i-
pjavi-l do It.. i'm. 

I' -i , lo ii - n . I . io o' • I o i . 

1; : . • \» M i . im 1. 
Contador 

Coirpanhia Paulista de Tias 
Férreas e Fluviaes 

Asyml-' ' > f j l r 1 /rnor*]•'nru i<i 

2' m i N. \u 
v í o t e n d o c o m p a r o e i d o 

11 t i i i i e r o Ie i j ; i l «Sr* s e i t l i o r e s 

a c c i o n i s t i i s i>a r u p o d e r 

e i i i » s l i l u i r - R e ;» : »s i>emh lé . i 

f i e r s d c x l i M o c d i n i i c i a , e o n 

vi><*;i«la p a r a o d i a ! O «Io 

c a i r uti-, a!i*'.i <!o d«'fib>*-

r a r «f>)>j'» a í u ^ n o <la C o m -

| > m l i s n i ' a u l i s t n <*í*in a Mo-

( j v a u a , t e u ! o n n v i s t a a 

ne(|t i i s :c ; ' io d u e - l . a i i n S o -

1 ( i l l l i i i l l n , CHI i l o i i i o (I;« 

1>i(•<*(• 1 ( r i a , d o n o v o c o n -

v o e o o > s c i i l i o r c s a c c i a * 

n i t a s a i - e u i i i r c i i í - s o e m 

mb i é : » « j «Ta ! e x l p a o r 

d i n a r i n , 110 « l ia I ?» «lo c a r -

2' n l r , ;•<» m e i o - ' ! ' » , «i«» <*«Ii-

li<'i<> «l<» e s o r l p t o r i o « e n -

t r a i , p a i a « ? « • • ' I ÍMTOI I I SCÍJUM* 

o i n ü - m i i 11 - M i n n p l o , 

S ! s l a i i s s e nh !«' 'H c a r e c e , 

p a r a V . d í d a i n c n t o M U I (.'MI-

na .- , «Ia p r % -€* i i r a »lo »>c-

nín.r»--. a i < â « > i i i s l ã s r e p r r -

C M ' Í I I H ! I ) p e l o IIÍ - ao s <!«»U»-

t e r ç o - (Ia e a p i f a i s o " j a l , 

S . i ' a : i l t i 1 i l (!43 i i ov iM t i » 

í>i o «f" I í>O é . 

k è r - j«l n t c 

/ •USTA A.PTÍ N A S D^Z TOS 
" T O E S um ani iuncio, do cinco l i 
íilias, uoata stcçio . 

A K K C H I . I d . d 
" a l . t l l l dn l . l e 1-
Col l io laeão , l'J 

urna 
ile d-

l lua il 
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DUKCiSA 
' á r ia S 

SK de 
1 n 

si: 
C: 

ua i< ' i en^oinma-

! C I S A - S I * «!e u . a 

i c p r e i ] u i o , p r a t i c o «• 

l . o n e - C o , pas a p e r y o r » 

1 e r 1 o . j u e z i a « i e i / a -

p o r t a n t . » < a f í i / c i d u v c m i -

« las <j"e 5 >•_ m - s e l ; ò a s 

i '«»>'«'ri i i e í a * ' t r a t a - - * © n«» 

o ^ í a5>«* ie« ; i i r 01 . f i í < j r a p ! i i « - o 

<l<» ( J a r l o s t . m d i n a l e , r u a 

|{rlf|a«I« i o I o l t i a v , t I O . 

u f a n i a o H a " 

2 5 ! ' . ! :< ' S 1 - N ' . <|<- 1.111 
tJ I io n i i u i (li- l l l : i I li 1111-

i i u k , p u r a j Hr|o :. .1.* n i n a 

c i i . i i y i, ú r i m <á i i i • a ' l . i i' <> 
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' ncsl.i .olha, a CiSi»» a erol'1. 

t . r i c j o í F . u r c x 
lll A HinCITA. \ 

I lii lll l i . £ , i ; I 3 é apijiias o ijuail -
' -O Cl.tLD UiJl 3.UUU11C.O, de c.uco 
linlia-i noala secvfto por trG3 
vezes. 

V i > " «•lii-iii !•; 
boleiji: 

túlio (:• 
'«iu l»òa 
RIO, II. r,r, 

JV o y i i m 

A V I S O 

Pcii ' n iot i " .1- l" >.-,,-a :n;.i;> , < ! i i - ! . a i i . < !<-o\l . ' a l i í r> 

sí - i i- l i . t i .- iu-. q u a r t a , i j n i i i l a k v1 a - Í i - í r u , ^ ' a i i o s 

I ! I - ' . I í , 1 K l ! O M 1>I» -. 
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'.' . ri- o itr.ii liotiieill . 

i . d . - , v a .i.tii-...alc • ' a 

! . " -IÍ i . o ;Í I S COII . Í ) R . " I ' I I I I I " <{;i n o s s a e a s a ! ! ! 

.' • : • " 1 ' . :.'. - I -;•• a o l ., e di tnl.ll:-
!• i • • .: ... 1 !•:• •• n.teir, d'- ii. it; i, 
•* , : i ii .1 i • i- • ' • • ' ! • '|ue iio-i «Ic-
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C tira, 1G6 Telephone. I 0 3 4 S P A U L O 
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A V I S O 3 

Companh i a M o g y a n a do 

E : t r a d a s do Ferro elTavs^ação 

\ • "I.Mlil.l. \ i.KliAL i:.\ÍHAOH0IN AlilA 

sentida » >o 
NA.) TOIIDO COMPAR-':- IO RNRUTO !E-

2a d'- sr- aei'io:ii*tns para eo:i-ti-
lnir- -e a n-ieiiiM- i - eral extraordi-
naria, convocada para o di-i t.'í do e.-ir-
renle, ;ilim de delil pjar -ot»re ' tiisjlo 
da Companhia .M.»,'v:ina com a Pau-
lista, tendo em a pil-ieTo da 
estrnila Sororalmiia, em n-me* da di-
rccli.r a de n <\o COMVOCO OS >rs. ac-
cii)iii>las a leunirem-se em n^scmbiea 
U-ral exlraordin-ria no «lia 2i do cor-
rente, MO meio dia, no e«lilicio do es-
< ript')rio central, para dciil- -rar ro -o 
la-e o mesmo assumpto. 

I-.-ta asseniliN a ca ece, para valida-
mente funceionar, da preseuea de sr<. 
neeioijístas representando pelo menos 
«lous tereos do capital social. 

t!an.pinas, l:\ d.- itovemíiro de i')uV. 
-fíenlu ijuirwo rftis Síintns, presidente 
a díreetori». 

ivs.-hr 
I • r alm 
r d i I. 
H h r 

mÊaBÊm&wá&m® 

y\ A — l * ree : sa-s<» «1«» 
x ? i » I A I o a i IOII : I » RIJ«'ii-

e i n «% < " i n í e í i e n o v o . S -í, 

2A «JO i l i i s F * II Q \ a n a * ew. 

4 MA d um • . i i, ' , 

j:m i> .'«• i i. . • i; . \ Ifari•• i, 
.. 

I M A - : T' r - -- • N ; 
'•'e DJ\O p.ifa .irni 
própria c a Una M ., 

1 \|A — iVclre. - - lii„| 
Í l lllll e.t ' d." j e 'i 
cordi;», I \. 

A ) A n o Í Q ? - u ! r f o t n t o " I o i / I . ) f n f o i P Í I Í I O P Í ) 

d l * : l ú L u t t i u a - M l ^ W ) i d l i u i B l í I 

i r rm 
•rlorio. 

it o ; r 1. i o (l-Ill 

A. d a r u a 

.1. 

I L U G A ÍJZ a caaa n. 5-A. d 
« J o a é Pa.. , I . .o 1 J:ÍI(..I.. u'.fi ac.i-
t a ' l a a -OL.: t a u . v . i . o i , . a . 
d-ifi p. ira uiea t u n i l i a de t . a . o 
Trata-io A m a : 3. Jc\o. 231 

IIÍKNCIA de 
it (rane,-/. - . I.e-

Corre., • ! nl 
.W/M. d ' I V Ia 
Kdi'111,1, d I II,ií.„ 
do Cnrc n ihi Ene , ,1 el'-. 

I»l-lr.l'»((.1 . e.ll ' 1 -e|.-i 1 . , do-
piinie r ..nep-, li.ii-.ri'- l.u 
Camrtps, 'a.err ir.. »• M011 1. M o ; < ' 
(V> Pi,ml .1, Ainhl. V, de 11 ru liei. VI 
.1V1 ile J.-IIIS ele., lo-rn r ni , d a lll<-
lona (|e Porluxal e .Ia BlMla. - llua 
S. Bento, .1.1-A Charn t a r i a !,»»!-
dade. 

• r . r . n T s P I . N O 
j> - r .1 i » > : -i.i ^ \ .-/1 

<í -.!:« - a i . 

O 

. i l . t e \ IIí-l- >. 

porluai 
L* il.^le, 

• d' I 
de h i r ' i l r ' 1 . da 

I 

\ I . l l . \M -,] . I i u h t s a l a - . 

<|Mario-*, c o m «• sa>in 

innl>>IÍM l t u a tios.'- ( t o n i -

f n c i o , a - . 

Í1USI.VIIKIHA (IITercre-ee n i n a i . ' , a 
v r o í l nhe i r a jtara r a v i (te lani i l ia 
Hua Martinho prado. SI. 

o e x i u w i l i ü í i r i a a 1 

F x i . o c r ã o i n a ! Ü 7 o l : S A B B Â D X 2 4 M D E Z E M B R O D E 1 9 0 4 

143 —i Loter ia da Capital F e d e r a l 
rP.ESTTO -TAtoa 

* O O O í * 

Intesrr.i.os Iníeg-raaT Inte^rae-. I n t ay r a s i 

C h a m o a a t l e n ç ã o d o p u b l i c o p i f a o i m p o p i a n t i s s i m o p i a u s 

d i ; o i í » y r a n s l e i o t e r i » , e j e e j o g a a p e n a s c o m 6 U »nil l i i f h e t c s e d ; S « 
« r i b v e í r . ^ r i r ^ e m i a s , 

A i r f í c r e r e i » p s r a a r a i r j i r n ! i i ! ' i*l .->^ i!«--ln q r a n l c l a f f l f i a K > J S 9 f d a d a , 

( l u r I Í X I O M I IS i . « t i v « t » i , a r s l i n n t i g u o a e r e i l i t a i l a a g e n c i a ' j e r a l , 

3 3 — R U A D I U J i U T u A . — 3 9 

I M C A (|iic i c m i c u p o r :} vezes o g r a n d e p r e m í o d e "»<li> c o u t o s 

J U U O FINTJNES O E A B R A 

COHIIKil), CAIXA 77—S. PALLü 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIOÜAES DO BRASIL 
M M ( Í E I Í A L \ o E S T A D O D E s t o P A I L O 

AMNAHA 
7 = H J f 3 i 3 r s T G U I M A R A E S 

v t t i ; 

S. IMI 1.0. ma li il« Vnn-inlirii,'.?-\. íiin (II .I l!I 
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i p a f h i a 
l i S o n s a S i a r e t 

Medicamentos de grande elllcncia 
turativa, reconhecida durante 2S un-
nos de vendas progressivas. 

Vastos lalioralorios nn Europa e 
Brasil. 

Substancias puras—verdadeiramente 
garantidas, colhidas nos proprios lo-

f;ares de sua uativldade, como ensina 
lahnemanu. 
Preparações a machlnn. 
Productos altamente premiados por 

diversas Academias c Exposições, na-
clunaes e exlraugelras. 

A u x i l i o H o m o e o p a t h i c o 

de SOUSA SOARES (4" ediçSo), olir i de 
medicina popular, muito acreditada, 
com 390 paginas; encadernado, lo>ooo 

S o v a flnia H o m c e o p a t h i c a 

dc SOUSA SOAlIliS, pequeno Itvi-iiilio, 
muito utll para o tratamento das mo-
léstias priiiclpues pelo systema lio-
ma-opatlilco, onde se encontram lam-
liem os Preços-correnhs de todos os 
productos do* auetor. Envia-se er.i-
t i i e l i v re de por to . 

Depositários da llonifropathia de 
SOI SA SOAllES, nesta capital: 

B a r u e l & C o m p . 

I t u u M a r e c h a l l l e o d o r a . — 

A ELEGTRICIDADE 
T c l c p l i o n r s , c a m p a i n h a s , 

j > n r a - x ' n i o s 

e outros materiaes pertencautes a 
esta arte 

Fazem-se instaiIações dfslc ramo c 
ftcceilani-se concertos. 

Laur H a b a s i n s f c i 
S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, n. f»<i7 

FOLHINHAS PARA 1905 
o maior e mais variado sortimento, 
desde 300 rs., na L ivrar ia Ha-
galliãcü. -.'7, rua do Coinmereio, 27. 

Ê» os D E N T E S 

A X V O S 

o baiitu fresco e perfumado, a bocca sà, 

u empregarem :s ft g » a a é ü f c ! C 

DENTIFRICiOS ( u A K l Y J L l í S C 
C. PIÍI:MI:R. UU. rue Jü HiVQli. P.IV-. 

ka&tuéÂ, Hitftin iTíjfifci ft~">iíi|ít<i jáj 

S é a a | [ i i a 

q t l B ! ü i r a A I M I G O M E 
P e r f u m a d a e i n o d o r a 

«•» «ynt«ma especial conserva e desenvolvi 

0 CIBELLO E A BARCA 
f b n t c n d n a r a b e c a f r e s c a e l i m p a 

t»»"lA DELLA Cr»»' 

Cuidado com as imitações e contrafacçOet — Exipr f«n 

pre sobre o rotulo o nome dos produtores 

M I G O N E & C . 
12, Era To™—MILAHÜ—Eaa Tomo, 12 IH>FO LA CriLA 

E X P O R T A D O P 4 R A T 0 B 8 O K g j i i t l f ó 
Depcitos: Farnel & C.—Largo (ia Se, 1 p MOMIK & Monesi—Larga de S. Bsntof3 

E M P O I 3 Ü 8 U K E V E ^ S A L 

( [ f f / l i l ü ÍE M O S /̂.RiTfMOS E TERRESTRE 
A G E N T E S G E R A E S : 

FtBHEIBA JÚNIOR & 
R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

P Í . U L Ü 

L I Q U I D A D O 

Grande venda annnal . cora preços 
reduzidos, tentadores... 

i:\cellenle sortimento. 
Muitas novidades 

P r t f . i ; marcaíics—íixos 
E M DO C0M1ERCI0,7 

C A S A F R E I R E 

C o l l a r e s 

C l & r e t t e 

B r a n c o v e l h o 

ralia de receber a 

~~ÃDÊG]TPÃUTÍCILAR 
l t i i a i i u i i i a a i i n < ;<>nst . i i i t , 

l i . i »- .\ 

C a r t õ e s d e v i s i t a 

Mandem Imprimir a 2ÍOOO o cento, 
ha L ivrar ia Me.gallif.es. 

l í u a <lu C o u i u i c r e i u , 

O i f o fCoeh J ú n i o r 
Appvomdo pela Universidade de Uerli-n 

Pratica a massagem de accôrdo com 
os mais recomnicndaveMs preceitos 
scíentificos, de niodo a garantir as 
curas. Massagem manual , oie.Mrica, 
pneurnalira, vibratória, thermo-el'1-
etrica, sol) agua e vapor. Uymna.stica 
curativa. 

R u a Victoria, 63 
Tratamento uralwilo para os pobiv^. 

Q Ü Q V A D I S ? 

Acaba de sahir a luz o sensacional 
romance 

i\0 C A M P O D A G L O R I A 
de Henrique Sienkiewicz, auetor do 
(Juo Vadis f. 

Üeprrsentante, Laur Ilotiasins \i— 
lar jo do OiiNidor, 3- S. Paulo. 

em vidros, qualidade superior, a 
O vidro. Dúzia, WÇOUU. Vendas 

a varejo e por atacado, na livraria 
Ma^alliíles, rua tio f.ommercio, 11. -7. 

S ITAÍ I ITG E I N K 

L U V 1 & - L Y S X Ü O 
ü proprietário da grande 

fabrica da rua da Hòa-Vista, 
4, tem a honra de commuui-
car às exmas. senhoras e ca-
valheiros (|ue acaba de receber 
de Paris uma legitima camurça 
esj eeial para fazer luva* para 
patinar, e bem as l̂m uma 
prande quantidade de tinissi-
ma i»'(iu d' suede, ultima no-
\ idade deste anuo, em Paris, 
para thealro, «• sendo um ar-
tigo de reclame. 

Vende-se a ">ífDv>0 réis o par. 

R u a da B ò a - V i s r i . & 

R i i e i f t i i a H s i i a 
a-io com u uso «lo AM. IVIO UKASII.EIRO 

( . ' o n i i u u i l i i i i d s e g u r o s 

c o n t r a f o g o 

AfiKNTICS : 

í h s o d o r W i i S e & 0 . 
L i n r o d o O u v i d o r , 2 

E m p r e i t e i r o s 

R;r •« I i i c i c i iK , e l o e t p i c i » t ; i K , L I Y < I r i i n l i u i > s , NICCLI I , I Í IM»S, 

iii|< n l < ' S f i i>i|>ort « l on-w . 

R e l a ç õ e s c o n i m e r c i a e s COJU a s 

m a i s i x u p o r t a n t a s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e e m r o p á a s 

Telcphone, '!.'> 

RUI GO COMERCIO, 4-á 
i n ! ir i , '0 t e l co rap l i i eo : 

•s. ? m 
i li» fí 

S 1 P 
Í A o P e i t o r a l d o I ) r . A y c r | 

j^y.i«l a upmrn t a marav i lhosumento 
4 a í o r y a e n flexibilidade da voz . _ 

P e i t o r a l d e C e r e j a 
D O D R . AYET.Fi, 

As doenças mais praves e afllletivas d a 
garganta e pu lmões começam perulmentu cora 
nesõr-lens pericosas que ev eurám sem dlfiieui-

1 dade, se seanpl ica a tempoorerD-d iopropr io . 
A demora á pera lmentc fata l C o n s t i p a ç o u s 
o T o s s e , a n ã o receberem attençflo, p o dem 
depe.n rar em I . a r y n ^ i t e , A s t h m a , l í r o n -
c l i i t o , r n e i u i i o n i a o u T i s i t a . Para estas 
'.•nfermidades e todas as doenças dos pu lmòa . ' 

melhor remédio ò o 

Peitoral de Cereja do Dr. Aver. 
Nas famíl ias onde h a rreancas deve-so 

íe inpre <«•' ó em cas>a para Ker admin is trada 
lopo ijne se u- ••••«site. A demora de u m di;« 
cm rer-istir á enfermidade pode, em m u i t o : 

i • r> -tardap a cura ou at«'* tornal-a imposs i 
v 1. X ao m »k v e portanto perder um t empo 

. /ão preci(>so, o rper imen tando otttros reme 
| (lio-; <li• efticucia duvidosa, mas f im nppl ioar 

lcp-> <• inais M-guroc mais prometo em k«-US 
I efi i i ' • * > r«'-:ifdio mais a; »*ito i ' un i* ••: <«! 
| um nte conhecido <í o l ' iar«»l.AU l>Ii C l iUü JA 

.o I»ii. Avm:. 

C a i a : a c i o C o r r e i o , I a 

riíLiwuAi.o eiu.o 

aGCra 
liioítensivo, de a i . lula puiv/.a, c u r a ! 

. d o u t r o do H O R A S 1 

i P Ç 1 * j k ' ' rj i « / í cori-iniontos que exiuium «n t r o r a ij 

fteS i r T " ? ] "" '" '" '" i 
í; í11;- • B 

Dr. J. c . AYER k Ca., Lowel l , Mass., E . ü . 1 
À venda nas principaes pharmacioa o ih\> 

| gurlw. 

i ü n v . o . . j . r a 
sc ia ';>s.i Baruel—S. Pano. 

D 

uiuvirs.iliiiiviti1 

,.. .ii.irrlio I 
:n >t .ir: I 

Cada C. ipsu la i -m i-i>->ro 

t i n i a pre ta o n«.unc 

rPARIS, S, rua Vivicnno, . <b <••! - as Pharmafias. j 
f yrtj 5t.t T M W B s g 

Cr:i mtnnuUnvcH 

' Vv J1 I ' jdados 

Á r S > o u pr"- i:i .nos s«-

r ; . ' * , . 
t ' • i JIITMI ii. i' : .i' i 

M IM í.ni. UM 

» 11 • 
f.un.\|uor der 
i i i " Al l iv io i? '.'r '1 ••' vo 

T E E A T E Q S A I J T ' A ^ Í H A 

C o m p a s s h i a l ^ r a u i a á i e a 

H O J E — S E \ T A - F E I E A 7 ~ Í S ~ ü F : \ 0 V I M i í i l O — H O J E 
2* e ultima represeiítaç.lo do . vaüd'" ilii'», em :i actos de Valalirr. ne e 

lli-n]iei|uin, traduzido por Kduardo Carrido : 

A , . . c i n . i m , i i í • I»ufaurel, Azevedo A ,i|.it... Mamillo: i!l«|.K«ard. Paio reiSUliageilS . Monlz; Wi-saquele. t,ri;i.: Krne-to, l.eai; liuzenol, J o r • 
All.erlo; Poirel, Torres; J< s •, llenrii|ue: t ' |»>li- Ju, Albuquerque; J 
ililo, Iti ci.a; Lueiana, Maria Fa!cío: l\i ile. l-.lvira lloi|iie; mine. Co-
ral y, Joaquina Vellez; Clemência. Kmllia de Oliveira: Liana de |!i«i-
uivái, Adelia Pereira: Feiieia, (iuiliiermina lloelm; Clara, preia, Ilina 
Ferreira: Kranci^ca, Kmllia Marques; r.iiiietle, llerminia Marques: l'ran-
cine, l.ulza. 

A empresa previne o illnsti'ado pnhlico 
paulistano de que a peca 

a representar-se praxlmaiuent' 

H R C V I MCNTI: a L a g a r t i x a , 

P^epara-se a peca de 

UM FILHO A 1'ÜLSO 
pertenee ao Genero Livre. 

S e m i - V i r g e n s 
MAItl l.l . PltEVOST : 

(is lulheirs á venda, na Brasserie Paulista, laiyn do Itosario, das, 10 iio-
dn nii.nli.1 ás !i horas da ianle ; de|n is, na tiiilieleria do tlieatro. 

Depois do espectnculo, liaverá londe.- para M a s as linhas. 
P r e e v x e l i o r a s il<> e u s i i i m c 

1 0 X i T u T B . E A a S A - C C J . ; Z 2 7 & T Q 

I Mi P.KSA C. >..'.! IN A- C. 

K O J E — S e x t a - f e i r a , 18 íe » » t ó s fe ! K < — S i S í S 

Festival artístico 

< l i i e l l l » l : i N r i m w s 

E r e - i í C S i K i í e e s i r ^ a r S o 

G s r j 
í n i i l n r í " ! ' t i «11 i < i i i i i i - l ; i 

ti* üís ^ T 

l Y a i . Wi l à i l í j c LEâ ^ H 
b a r r a s m o v e i s mi 

6RAUNA 
T O N I C O p a r a o s c a b e l l o s 

J S T J L O H A M A I S C A L V O S 

I " a única preparação puramente vetfi t.il qne. sem o menor receio, 
pnile :.er appllcada, porque nflo e nociva. A G l t A U N A é um preparado 
nacional, fabricado com o maior cuidado ; em jinindc parte è e\trali do das 
raízes e inícios com que os indígenas, que ImMtam as extensas regiões do 
Norte do ltrasll, falirlcam um olro amarello, quando em bruto, com o qual 
fazem uma espécie de pomada para a cabeça. Como ninguém Ignora, os In-
dianas brasileiros possuem lindos cabellos pielos e Iniiiieiisamenle sedosos, 
iíiò macios que até parecem vclludo, e é muito raro vír-se uni bugre do 
llrasli Com cabellos brancos ou pintados, i.em mesmo em avançada ednde ; 
porque será I lievido a rara nüo e, devido a allmentnçlVo lambem nlo, por 
,11.1111o os nossos seha :eas s.lo carnívoros e pouco ou mesmo nada se ali-
mentam de liervas ; uilo pude deixar de ser sen,to a GB .AUNA , que os ín-
dios usam, a causa de serem seus cabellos t!to pretos, fortes e sedosos. 

Nilo resta a menor duvida, portanto, que a G R A U N A faz nascer 
cabellos e combate a caspa. A G R A U N A cura toda e qualquer moléstia 
do couro cabellndo c dá brilho aos cabellos. 

A G R A Ú N A vende-se nas principa-s perfumarlas e drogarias do Itio 
de Janeiro, de S. Paulo e de Santos. 

D E P o a ; T o a 

K m S . 1 ' t i u l o : I t A l t U I X «V C , l « r « , o d a P ó . 

> n I t i o : A l t . l I M O r i U í l T A S iV C - , r j i n «Iosí O u -

rives-, 1 l í . 

IO i i i S a n t o s : l í O D O L e i l O K U I M A K A C S & C - , p r a -

ç a i i : i I t c p i i l i l i . a , ! ! ( > . 

N A O li A S i . N i l A S N \tl II \ SUMIA 

Visto estar ainda recebendo grande parte das 
menadorias corapradas em Paris por nosso irmão Va-
lentiii!, temlo a nossa casa elicia dc mercadorias no-
vas, \islo estar para lindar o anno, por isso, resol-
vemos prolongar IIOSSÍA liquidação até sna terminação. 

\ossos numerosos fregnezes, t iw já conheeem a 
siiitcridade <lo systema da i.ossa ca não duvidamos 
(|iie nos Iionrarão com sua presença, na certeza dc 
(|iic comprarão por preços suinmanicnte reduzidos. 

casa do i m m i À 
V A L E N T I M G U E R R A & I R M Ã O S 

R u a U i r e i f a , S . P a m l o 

R E S T Â U R A N T 
LÜBZ S P ^ S S 

a n a JCSE' BONIFÁCIO, 22 a 35-A-3 
.. o r, das N e uniu li 1 horo. Juntar, iltts 4 tis S /<i>ras, <lr 

pratos, hem preparado c variado, por lSõOO 

V A L E S P A K A 3 0 R S Í E I Ç Õ E S . 4 0 $ 0 0 0 
U í í i í . q d c v o í 3 a a q u a l i i í a t i c a l i c o r e s f i n o s 

!,,: "rno , 110.- e 15 iijih,,). lilaria, iitTOO 

L l í í Z S P 5 E S S 

â b i f m f : w 
£ $ È m 

Seses « s e d o S Â Í ^ L S O m ® Bia 
l í s ü v . e z a e m e & m c m c o z i n h a . 

V o i k ! c - s « e a i t o d a s ; i s 

l e i a s i l o ( • • r r a í í c n s c d c s c c e o s e m n l l i a d o s 

DEíOSlTAEIflá IMPORTADORES: 

V I S O S a M í A - H I T T I I M 3 1 

f a q u p l i o t N j io-. to-rr n>7 »i •» 

o pa i j i i . u : Kit v\i;:./C 

•nliira de s rr. s in, .1 .. .. de nove.nluM. p.ira 

T o c a u í l o n a i r . j a e i ^ r i u i i n l u i c o 

Ds paquete; íle?l.i Com nau M i t-1 n e r n a n l <h luv ) ^ vea';! i i » • • 
ti nr- «nlóes e nos earnarotes. Usservp;oí nir* lie os m^.licam^utji j > t\ 1 i» 
C( nu • .1 s.lo gratuitos. 

I.sia Companhia emilte bíllvítes «h eha ua Ia. 
I. I.' í.omjíanhla, de aceôrJo eo i a Uuniil V u l S e a i i Pdtktl C o t i f l i i f 

r< lc,<•'}<•• Steam Sanrjntmtx Ompawi, e.nillirá billiei ••» d? passa ̂ m 'i; r • IJ. 
.«•(, [ ' ratru^rla, com dirello a ínlerromiier a v i a u em ij i iíq jr»r p jr t ) , > 
liem!' < srs. passageiros voltar em qualquer ilospa juntes J i s tr-jj cj.ií[Ú 11 u 

l'«ii'ii passagens f mais iirormaefies, eom os agentes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S fc J . 
l í m S a n t o * , i ' f , n ; a i i I j . i i l » ! ! i i, | 

4-11. O . f u i . ' t u , l 'U'4 <lu Si í t u n t o , J Í > - \ 

L í v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v a r P l a t a S t e a m s r 
Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o < ! • 

B T R O N (t.Ofil tons.) 
T I T I A N (4.1 TO lolis.) 

p a H ü a g e i i ü p i r a \ » v a - Y u i ' ! j 
0B SANTOJ 00 ItJ 

, , , , ! ) novembro i do dezombro 
, . , . — dezembro • 

O P A Q U H T B 

T I N T O R E T T O 
( i . l S l TONELADAS) 

I l l u m i n m d a a l u z e l a o t p t a a 

Sahlrl no dia líi do corrente, para 

B a h i a e N o v a - Y o r k 

Btnbe paeiigeiro* da 1* a i* cliwa» p i r i oi pirtM a d a i i j i r » 

B A R B A D O S 

F«te paqncte proporcioa» ooi paaiagciroj todo o coafort.i Uüe iur l i , o t 
• viagera mala rápida qua via Inglaterra e aein oi in :onv«niaatei di t u l i aa j l » . 

Preço da pasaagum do 3* claasa do Rio do Janulrj para NíVvYork, H í , , 

(dollari, moeda unicrlcana) e, do bantoi, 550°". 
0a paiiiicie» Tanikyaon o B y r o n tira tambom câinjrotM iupernr ; ! o a i t i f 

do niaii •25'"' em 1" ilaai i cada adulto. 
Fira pasligeiu c mala informações, trata-se, 

EM SÃO PAULO, COM 

( i r a I I . I S r a t l i e , r u a i l a I J u i t a n d u , H - t » b M i l « 
EU SANTOS, COM OS AUENTK3 

F . S . l l a m p a l i l r e iV C . L d . r i m 1 5 « le N o v o m l i r a . 3 1 

E NO 1110, COM OS A0ENTE3 

N o r t o n M e ç j a w & C . . L . d , r u a 1 ' r t m e i r a » la W n p q » . • 

C o m p a g n i e cies M e s s a g e r i a s M a r í t i m a s 
(Paquobots-Poafco F r a u d a i s ) 

O r á p i d o v a p o r p a s t a i 

C O R D I L L È R E 
Salilrá, no dia 2'J do corrente, |iara 

M o n t e v l d é o & 

B u e n o s A i r e s 

Os paiinetes desia Companhia l ím camarotes de luxo e veutlladorai ei), 
ctricos nos sairie.s e nos camarotes. <»s serviços médicos, o-; imllcain^nUi i 
o vinho de mesa sío gratuitos. 

Esta Companhia emltte liilhelc- de chamada. 
l'sla companhia, de accârdo com a •Itoyal \l lil Slea;,i Packcl Oimpauy» 

e a iPaeille Sleain Navigatlon Company>, emiltlrá lililietes do pisiagem d a t ' 
ciasse I" ealegoria, com direito a interromper a viajem em i|iuli| w? port» 
e podendo os srs. passageiros Voltar em ipmli|iier dos pa |nete> d u treso jin-
punidas. 

J'ura passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes doa Santos & C. 
I t i a S a n t o s — l ' r a ç a t i a l ( e | » u b l i a a i 1 

C m S . l ' a u l o — K l i a <I« S . I l o n t o , \ 

ííambnrj? SütaíikanisciB DampIsilifffülirSj B n i l l i r t i f t 
Serviço espeeia'rntre Santoi e f / i n ' ) t r j j , t > r\ :: i'. n 

velo / i i a da l'ia! i, IWii t i i i i i j i 

B S L G B A . N O . .10 dl' no vem' 

V a p o r e s a s a l l l f 

I C O R D O B A . 7 de doíeuílir i 
| P E R N A M B U C O , 21 d • .l"zemt)ro 

O | i a i j t i D t 0 « l l o u l a 

Cant. . li. KETEI.S 
saliirt, no dia . :t du correnie, para o 

F i e l i e J a n e i r o í S a h i a , L i s b i a s ü a ^ i u i ^ ) 

Kflenovo e esplendido paiinet", i n qual for.»:n I n t r o J ü i i n i» -n»lv e;-
lodosos iilllmosap^felçoamenlos, ollcrs^a ait s.-i. p u u { : : ' i l í> todu 

i-classe; o maior conforto possível. 
Os seus espaçosos e modernos camarote*, l ienf ivn i n -1!') > i i:* 111 U 

n.aioi- ele^ancia, 'slo llliimlnados e ventilados a eleUriol la lJ. 
A I IOI do deslQ paiiuetc, i u medico o criada, assi.n ei no ' r.i i n : > p n'i i 

i u « , e as passagens d« todas as classaí liiclue.n vlniio Ia inuu. 

l'rci;o (Ias passagens de :>' classe para Lisboa, l:l0$000 
1'ura fretes, passagens o mais infor«aaçOes( eo i o i ai-3.itíi 

E . J O H N S T O N & a 

í . v ? t i a C o m m e r c i o i l ò - ® o » i * a J i - S . t l i 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V . R I G A U D 
Sj rue Vivionne, P A R I S 

Agua ilc Yísüiador K A W A f i G A ~ 0 S A K A 
Ccnrei v ; .•. r-u iu in :.;jur!\vel f: cít i.: du juventude. 

Extr-acto , S a f j o n e l e , P o í d e A r r o z t ' A V A W G A - 0 3 A K A 

Kx l rae tu IY10foE:RN - S T V L E ; Extrailu C R A V O d e M Y S O R E 

- S Ô N I A ; — A M A R I S 

- V I O L E T A F R E S C A i - O R C H I D E A dc B E N G A L A 

- M I M O S A R I V I E R A I - P E R F U M E da* A C T R I Z E S 

Sabonetes e Pós de Arroz zom os mesmos cheiros 

Água de Coionia MODERN-STYI.E — Loção das ACTR IZES . 

JLNDIAIIY, i r 

Foram recebidas lioje, durante o 
dia, na esiiii iV da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 2H.2*» sacras de 
café, sendo 21 .ii77 saccas despacha-
das para Santos e 6.011 saccas, para 
S. Paulo. 

U t H f , 17 

kn r ede , calmo. 
h i e , St-Mio. 
^«ic.tí dccliiiadíis, |H.(cn fnerns. 
i i .U t t l i s do dia,2^.128 faccop. 
E l I I U I Í , í t t d e c dia Io do mez, 

382.310 ( í r r t s . 
ELln.das, titsde o dia r te julho, 

3.tKHi.<i:t3 laiTts. 
f i t (k , t.soa.iia .«arcas. 
l i t l * , 2 i . I i i l ítcias. 

Em egual dala de 1903: 
Entrada» testa dala. 2i .ü i t ?acca.s. 
Íut iadís, deíde o dia Io do mez, 

58ÍM7 farras. 
Entradas, desde o dia Io do mez de 

Inibo. 4.5W.»."i.i saccas. 
Stock, 1.372.342 saccas. 
Vendas, 8.000 saccas. 
lute, 4»(K)0. 

í » l l í i f . 
I « i a n Europa, 133.801 
f n a cs Eslados-l'nldo3, !3.'i.7li9 
Bieuos-Aires, I .Wí 
Üei/tfVidío, 61 
Pa'a Hosario, 1.789 

f l i l i l c f fd . fcoje: 
Jinlisi». ix.8.i eaccAs. 
i . paoío, !».ít»7 iaecas. 
Can i<j Limpo, 3'i3 saccas. 
t l i i , M2. 
l i l ) , t . l l i « r r u . 
9(1(1, 33.532 saccas. 

Café despachado (scs.), 6.979. 
Caf<* emínrcado (scs.), 38. iõ4. 

Em ei uai data de 1903 : 

lic-l .n'li. r.iiii-se 11.IW8 sncea-. 
Kiol arcuram-se lH.iJil saccas. 

A (icsdo do Itio: 

Entradas. 19.033. 

Eiiiiiarque, —. 

Mercado, - . 

P.nita semanal: 

Cale bom. í'''H0. 

itin.n.íUicl lihQTam bureaux) 
f / . M L í , 17—Jueicado, ciilmo. 

( u i . ctittgf, K» iJO. 
teu n intuo,.')» no. 
Ccnililo, 12 l|2. 

f / M t í , 17 (107 t.; — lleitado, 
calmo. 

(itt curof.f, 5|3(jO. 
t i r n i f f i i i ó , 5$ oo. 

H O , 17 — Murado, piralv-ado. 
t.an I io. 12 112. 
t » í l , tj[O 7, liflir,. 

iLtJtiiiif- poi catbtigeni e l ariaden-
ro,9.301 suecas. 

Em transito, 192 saccas. 
Total, 9.701 saccas. 

s a n t o s , 17—Mercado, calmo, 
finnd areraqe, üf300. 
Commissario, ii$-"i00. 
Papel particular, 12 IS|32. 
Entradas, 24.128 saccas. 
Sabidas, nada. 
Stock, 1.863.142 saccas. 

l : c i i m e n t o d o e a f é n a s t . 

r o c a b a n a 

Lf(Uiiffc«desei.i5. Pau-
lo 401 saccas 

tfsfMietadasem P. Cha-
vis Si.tt » 

l i ldf idas em S. Paulo, 
( t i a S. f . H 7.132 • 

Paidtudas em Jundlahy 
|eraS. P. H 518 a 

n t n i . . . . . . . 8.917 • 

Cale 
t.aie 

i II:M:IA l i u r c u i to ot mi-

\ r-.MBUO 

ítqío iwfcfiliana 
em carros 31.U13 saera» 
em ariiia/.en- 3.113 3i.l_f> 

783 
377 

4.037 
20»'i .0 

ifr£fio 1 luutta 

em carro 2. Í2I 
em anuazens 3.910 

suecas 
8.337 

ABERTURA CCS MERCADOS EX* 
TRA Nut lnOS fctk' I ( DE (. o Ei.l dríO 

DE IBC4 
ttin v.irciül líUfjrum bureaux) 

IIAVHE, 17 — 0 mercado aliriu calmo, 
iiaixa de i[i Para dezemliro, 43 3[V. 
para maio, 47. 

HAMBURGO, 17—0 mercado aliri-i 
estável. IlaiMi de l|4. Para dezembro, 
37 l|í: para maio, 38 l|4. 

LOMJHES, 17— 0 mercado abriu 
calmo llaixa de 3 d. Para dezembro, 
37(3; para maio, 38|0. 

KGVA-40tiK, 17 (2.10 da t . i—o 
mercado abriu estável. Inalterados, a 
3 pontos mais alto. 

í £CPA t fENTO CCS MERCADOS EX• 
TRANGtlftOS EM Dt NOVEMBRO 

CE '.£04 
HAVRE, 17 — o mercado erltoo 

hontem. rotando-se. dezembro, 40; 
maio, 47 Ij4. 

HAMblRGO, 17—0 mercado fechou 
honteni, rotando-se dezenibro, 37 i|-i, 
Diaio, 31 l|i. 

LONDRES, 17— 0 mercado fechou 
Lonteii., (xtaodo-&e: dezembro, 37(6; 
n ato, 

t t r c i d a i i d e c a m b i a 

CAVAUA STNDICAL 
A Camaia Sjndlcai dos Corretores 

(fl xou LonKn, «s srguúiies tabellas: 
UO dias a vista 

Londres l i 3/8 
Paris 771 
Hamburgo, , , . . . . , 932 

I Itália 
I Portugal 

NI.M.VOIIÍ 
Soberano-

I.Miin.o^: 
Cf Ml;. 1 Miqitelros. I I l a 12 1/2. 
l ud l u l b l ku luaUIZ l i :, 1', a 12 13 31. 

Líi. t tu . . oüU Oo auuo passado: 
90 dias a vnta 

Londres n i.i|3i h 23 32 
Paris KOI 810 
Hamburgo '.ihu t ijimi 
llalia 8 I | 
Poitugal 384 
No\a-lork 4.1:18 
Soleianos 

Extremos: 
Ccnlra t.jiiifjijciros. II 7|8al l 13|I0. 
Cctt ja cuixtí mulriz 11 71»a l i IS[10. 

CoihiiiDiiiCc^Ois üu l'ra;a do Coia» 
b i t iuo : 

Santos, 17 <às ll.ü7> — UaaounM, 12 
I !/ >2. | ail ieuiur, 12 7 10. 

Li lia.-, a i i 7/10. 
fctltaüo, e-iavei. 

C A M B I O 
RIO, 17 

lio 10$ 

9.30 
t'i.^0 
10.30 
11.33 
3.13 
4.30 

fíttncmi 
AC ,111 

Banrris 
ar,np. 

Letras Mercado 

12 12 
S|I6 13|32 3|8 Firme 

11132 7|10 3,8 Firme 
ll|.,2 7|10 I3|32 Firme 
3|8 I5|32 7|I6 Firme 

13(32 «I» 13,32 Firme 
13(32 13(32 7|I0 Firme 

MERCADOS OE CAFE' 

AllEBTLRA 
IIAVRE, 17 (Meio-dia. — Mercado, 

Cal 11 o |2' rotaçSo). 
In itterados, desde a abertura. 
H.iMBI RGO, 17 IÍ hs. da tarde)— 

Me.rado, estável. 
Alta e baixa d" I 4, desde a aber-

tura. 

1! 1 lUJII.Nr . 
M)\A IOÍÍK, 10 -- Mercado. 

Iliico. 
\ elidas, 19.000 saccas. 
Paiva d-' õ pontos. 
O di-ie.nisei, inalterado. 
N. 7, 8 112. N. 8, 8 l|í. 
IIAVHE, 1'.—Mercado, estável. 
\elidas, I I INIII suecas. 
Alia parcial de l ; i . 
HAMIlt RljO 
Feriado. 

I.O.MHtKS. 10—Mercado, lirme 
\ elidas, Sõ.ixaj saccas. 
Alta de 3 d 

MI./US 

Dezeniliro 
Marco.. . . 
Maio 
Setembro. 

r>0\ A YOIIK HA VII i 

Hoje Ant. Hoje Ant. 

0.93 
7.23 
7.43 
7.70 

7.00 
7.311 
7.30 
7.80 

4« 
46 3|4 
47 l , i 
48 l|4 

40 
46 I 2 
47 
48 

MEXES 

Dezembro 
Março... . 
Maio 
Setembro. 

Hoje Ant 

.37 I 2 37 0 
38 38 3 
38 |ji w I 

39 l|i 3'J 9 

Hoje Anl. 

37 3 
38 
38 0 
39 li 

TFANSAC(6ES BEAL1SADAS HONTEM 

200 letras do Banco Credito Real 8 
a 52$3UO 

100 idem, idem, 6 •;<>, a 4|| 
108 del<entures Águas e Exgottus dç 

Kibiif.V) Preto, a Vi» 

113 : eeões du C. Paulista a 2 :38 .(«I 
b> lelras da íiamara ila Capital i7.' 

(mprciUmo), a 84d30u 
A IIOIIA O M : : I A L 

40 da ( '. Mogyaua, a 2J-» 
41 idem, Idem, a 2.')-$ 

i i i . r x i t t i AS o r r i : a . T A 3 

11'NDOS PÚBLICOS Vend. Comp. 
Aiollics (!o Estado 

» fceraes de 3 »;• 
• peroes de 5"I0 

f in| reslimo de 1895 
(ao | lutador, 

Apólices do Estado do 
Paiaua (do valor de 
LUUtl. 

ide/n, Idem, juro 7 

Letrus da tamara deS. 
empreslono — 
empréstimo -

4U erniirestimo -
6" empréstimo — 
6' emprestimo -
7" einprestlnio < \ joro> 
Ltli a-i da C. de Sautoi 

(I* Cllll-sâo) 
Idem Idem ida 2* emli-

sHo 
Idem Idem de S. Car-

los da serie 
Idem da Camara ' l i S. 

Sim.lo 
Idem Idem da 1* tmU-

ê5o 
Idem Idem de Casa 

Branca 
Letra.-, da C. de Cam-

pinas. 
Idem de Cainpluas de 

100» 
Letrus da C. do Capl-

»ary 
Letrao da Camara de S. 

Cruz dão Palmeiras . 
Idem da I.amara de Sau-

ta Rita (1* serie; . . . 
Idem Idem da 2" 
Idem Idem da Camara 

do Rio Ca r o . , . , , , , 

993» 

3 - l i 400» 
930» 830» 

Pauto.-

88$ 

90» 

9:.» 

8:4 

2i>i$ 

wo» 

SI» 

87» 

ii'J» 

7'J»ÜOO 

12' » 

ACÇOEa UE ÜANCOi 

303» Commerclo e Industria 
Lavradores 
Credito lleal cart. Iiyp. 
Idem com 20 ",„ 
S. Paulo 
In lSo de S. Paulo 
Co mm. italiano 1 nomi-

nal. 1 
Idtm Idem ao portador. 
Industrial Amparai»*. 

303 

l j ; » 
3s» 

23'« 
23 » 

3.;» 
t io» 

tm 

31» 

211» 
21 •» 

10» 

ACÇOES DE COUPANilíAS 

Fabril Paulistana. 
Anlarrtlra 
E. de K. de Araranuara. 
Induslriul de S. Paulo 
Est. Oraphlco-Steidel.. 
Mae Hardv 
Vidraria Santa Maria.. 
Luptou 
lleehanlca 
Mogyana 'das antigas;. 
Idem, das novas 
Idem,ideni,ml. a30 dias 

a \ "liiade do \enii. 
Paulista 
Ide M. fiem ia 30 diasi 
Telepliculca 
Agua .superarls do Bra-

sil línt.» 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Riti. Preto 
I n i i o Sporliva 

2 Oo» — 

— 103» 

300» 230» 

tJO* 
269» 

2001 
231» 
2.N7» 
110» 

10 i» 
2 3» 

2.18 
232» 
9*»» 

- 87» 

300» 
I . » 

2 I J » 

7$ 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

42» B. Credito Keal de 6";. 42» 41» 
Idem de 6"» a 30 di.u — 4lt300 
Idem 8 •/. 34» 33» 
Idem de »0it a 30 dias ',3» 3:1» 
Banco CniSo de S Paul> 38» 3*4 
Idem, idem, da i « n o — — 

DEBEN TtiltES 
Companhia Lni.lo So-

rocabana série;.. — — 
BragauUna — — 
C*. Fabril PauIlsUoa. 1*4 — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Rtb. Preto 93» w » 

á u s u s m u r i t i i u o s 

I." S A.NT0J 
Moviniinio do porlo. 
Entrada: 
Vapor francez tss de Gêno-

va e fM-.ilas, 23 dias, s.irios gêneros, 
2110 lolielada., Consignado a Antunes 
dos Santos. 

Sabida-: 
Par.i Pernambuco, com vários gê-

neros, o vapor nacional Itaqui; 
para o Itio de Janeiro, em lastro, o 

vapor in.dez Itarrluff, 
para Nova-Vork, cun c.ifc, o vapor 

iuglez Virijil, 
par.i o Itio de Janeiro, cru lastro, o 

vapor inglez Memimn 
Despachado: 
Para Montevidéo, ceai rarios gêne-

ros, o vapor nacional He Urro. 

l ( e n < l i i n a a t « « l i - s o a a » 

SA.NTOS. 17 
Rerebedorla : 

Exportarão 
Impostos 
kotampilhaj 

i 

13 8131849 

Í64»0U0 

49 I» 077»3 

Em eguai data do aiuio passa l i : 
Rendeu 30:fi33»704 

Aüandega: 
Papel I23:225»3ii 
Ouro :,5.1'.i'i»0iJ 
Consumo t:798»16'i 
Estaiupiilias llliHOOO 

183:639»43y 
Em e^ual dala do aniio passado: 

ll ndeu I7i,880|3i9 

V a l e * d e o u r a 

Taxas que vigoraram luja pari va-
les de ouro da Abaudeja: 

London Bank 11 3|I0 
River Pi ate Bank t l l|4 
Commerclo e Industria. 11 li 4 
Bauco Allemio. 12 l | i 
l a i a de cobrança,, (wy 11 3i8 

. J 

- •- • — 


